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Ax nmigiinlnrnn coincfam em quuh/ner rtín r trrminnm cm fim de /» iho mi dezembro 

Biín»»)7*i) r. o r r i e m i , ' 

R U A 0 ~ 1 B E N T t » 3 3 1 
f f f l ^ f f B . ^ » ! » , 

Ü Í V 1 H R O 3 f » 3 0 

Cachoeira Constitucional 

Quando li, ha pouMB diu8, a 

noticia do que o dr . Jorge Tibi-

riçá, autos do tomar contado go-

verno, fôrn examinar a cachoei-

ra do Voturantim, logo coinpre-

licndi que entiuva nos planos do 

H. w. a reforma da Constituição 

do Catado. 

Comprchendi ainda outras cou-

SHH, <[uo se patenteiam no exa-

me o ;i convicção dos que se in-

teressam, como eu, pelos negó-

cios públicos e pelo destino dos 

paulistas. Comprehcndi existir 

i r i i a liga obrigatoriu entro o gr. 

.Jorge, a dita cachoeira, o banco 

União que a explora, ou explo-

rará, e a unanimidade governit-

ta o constitucional do Congresso. 

O caso é typico c merece pro-

longado. reparo, 

Vai ser reformada a Constitu -

i.So do Estado de S. 1'atilo. líoit-

vi) para isso eleição de quarenta 

dejiutaJos e cinco, ou sete sena-

dores; não houve, porém, pro-

grammas políticos, divergências 

de idéas, circularos, debate, em 

summa. Porque ? Porque, ant s 

ile eleitos, já todos os candida-

tos, todof, estavam de acçôrdo 

quanto a todos os pontos da 

Constituição, todos, susceptíveis 

c dignos de reforma. 

Admirável ! 

Essa conformidade .̂-z vistas 

essa harmonia de crenças, essa 

concordanola absoluta de convic-

ções, em uma assembléa política, 

em assumpto do organisação so-

cial, é caso novo, íi caso virgem, 

<! caso eslréante na liistoria da 

civilisação I Nem oin Sergipe ha 

disso ! 

Quasi tres milhões do habitan-

tes escolherem, sem a mínima 

discrepância, uma assembh'ii in-

teira, e todos os escolhidos, do-

putudos o senadores, chegarem 

para tomar assento j:i de accôr-

<lo a respeito de todos os capí-

tulos da Constituição a reformar! 

M;.s isso é estupendo, c pasmo-

«o, é... não sei mesmo como 

adjcctivar o caso. 

X 
Nas derradeíraa paginas da 

recente o b r a — t J i i y . r i e a do (iloba 

k Meteorologia — d i z A. l ierget 

mais ou inenon o seguinte:-Até 

bem pouco tempo, J I Ó S ignoráva-

mos as ondas elpetricas, não stts-

jieitavamos da oxistencia dos 

raios Hòentgen, nem poderíamos 

conceber os phenoinenos que 

encaminhavam o physico C; r e 

n belia realisação do radium. 

K lia tinta cousa ainda a ('ei-

cobrir! Tanta cousa ainda não 

suspeita i,; ! Tanta cousa que di-

minuirá o intervallo que nos se-

para da verdade ! -

v 

/ V 

O dr. .Jorgo Tibiriçá é enge-

nheiro. A cachoeira do Vo u an-

tim está com uma porção do 

forças á disposição dos amigos 

e do erário publico. O Congres-

so quer reformara Constituição, 

estando, p;fra isso o sem vislum-

bre de divergência, entendidos 

todos os deputados e senadores; 

porque 

liem escreve o sábio profes-

sor: ha tanta cousa ainda a des-

cobrir! Tanta cousa ainda não 

suspeitada ! 

K' possível, e até provável e, 

para mim, é o r l o : naquclla ca-

choeira do Voturantiin encon-

trou o futuro presidente a for-

ça cenlralisadora da unanimida-

de que vai reformar a Consti-

tuição d# Estado. Força nova. 

A evolução da matéria tem 

rada phenomeno inesperado! 

Santos—1904. 
M A U T I M K ü A N r i s r o 

l i D I 

BEFOBTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 10-4-904 

Na confcrencia que teve com 

o ministro da Justiça e com o 

presidente da Republica o coro-

nel Thaumaturgo de Azevedo, 

recentemente nomeado para um 

dos logares de prefeito do Acre, 

expoz com a maior minudencia 

as grandes difficuldadeS que alli 

encontrarão os funccionarios, sen-

do exíguas as gratificações ar-

bitradas. Dizia-se hoje que so-

bre esse assumpto o sr. Rodri-

gues Alves tratará com o sr. 

Leopoldo Bulhões. 

X 
Também consta lima nova no-

ta da Eegação do Pcrú, a qual 

não agradou muito a nossa clian-

oellaria. 

A R O O S 

O b r , « d o dr . E D U A R D O P R A D O , . v s « 
da no cBcríptorio des t a folha n na 
«Tra r i a M A G A L H Ã E S . á rua d o Com-
m . r t i o , 211. 

J a n t e s á a D l e t a d a r a 

Militar no Brasü 

U m a o p i n i ã o 

P A U I S , 17 

Vficho dc Paris, referindo-vo bo je ao 

desastre o cco i r i do no comba te do To r t o 

Arthur , do qu . i l i v f t i l tou a mor to d o al-

mirante Mak l i ro f f , c do op i n i ão quo o 

Pet ropav lovsk uüo foi n t t i ng i lo por tor-

pedo da esquad ra i n im iga , sendo ina is 

scceitavnl a op i n i ão de qua afjucllo cru-

zador t ivess i b a t i d o cm uma mina ex-

plosiva, c omo a pr inc ip io se j u l gou . 

O a l m i r a n t e T o ^ o 

P E T E R S H U R O O , 17 

Cons ta que o a lm i ran te Togo, com-

mandan to cliefo da esquad ra japonc/ .a 

a t t r ibue os sucoessos qno têm a l cançado 

sobro n ( S j m d r i i n im iga á aus is teuc i i 

celeste. 

O a l m i r . - M i t o A l o s o i o f f 

P E T E R S B U R G O , 17 

O conselho do E s t a d ) reunido ho je 

dissuadiu o taar do p ropos i t o em q u e 

estava de c h ama r o a lm i ran te A lexs io f f 

a esta c a p i t a l . 

M i n a & o c c i e n t i f i c a 

P E T E R S B U R O O , 17 

O governo , d i z uma foi ha local, va i 

manda r u m a commisaáo de of í ic iaes de 

ma r i nha oo estre i to de Hlicri i ig exam i . 

nnr S-J ha poss ib i l i dade de se e f f rc tua r 

por a l l i a passagem de u m a « s quad r a . 

T t í l og rammas do J.rual do Com-

ute r cio. 

T r.:0, l»i 

O s r . O k u m a , em um discurso h o n t e m 

p ronunc i ado , em um bunquete , l ouvou a 

Imbüi-iade «< a coragem do A l in l ran tu 

Maka ro f f , dec la rando quo dep lorava bas-

t n n t : n sua mo r t e . 

Todos os j o r n a r s d a q u i maii i festarn 

cm g^ral o m»*?«ino sen t imen to . 

— J) Mikad<«, logo q u i sou 'm do in-

e n d i o oceor r i do uo ;»ala«io imper ia l <íc 

Si u , t«: legripl*ou a V i l l v ru i i g . manifea* 

tando-lhe o n»u pr-«ar e r-Tovnndf» os 

s í i r t imen t f s «le amigado »•. s;>m|iathia que 

o ,Ia|iAo t o n a o g i a ao p-.qu-no reino pe-

n i u a u U r . ' 

U ASIMÍ.T.TOX, 10 

O coronel .Toh I l ay , min is t ro <t«s lie-

1h; m-s Kxti-rior-. s, n i r c u n i l o ( o l i cc t i va 

d-.s SéTrcfar o • ''<» Kstad«», hoj.*. r^.ili-

satl. ' , i r . t iou u • uma i;ota d i p l oma i : t . j 

qu • ii:e ío . d i r i g i d a pelo Min is t ro rnsuo 

S>H3 do ' umc i r ! o a IJassia de-

c!«r. i q uo Iodos os j u r n i l i s t u s qu' : «o 

s«r\irci»i t!a tc .ograp í . i a scai f ios, para 

exped i r a-, soas correspou.IenciaB, s n à o 

cons iderados CKpi-"»e?«. 

O r a , :it entece » j in o ForaJ, f r e t ado 

pe!» Time.s u.u:i Io d.* a p j arcíhí fl j -.r* 

a qu j l l J sys tema do cj:ooiu:i; jai , ' >c». per-

tenço a u m a companh i a q/i j fr ican,! . 

A : r e d j ' p O T »»-<.. q u e o ur l í . iy 

será obr iga d » l o a i n r r n t H l c a s ^i-di-

das caso ü u s i i a não que i r a n tir.»r a 

a l .u i .da n o t a . 

TL l Eli: 
O Ks tado»Ma lor nào arr 

perda do /'r/ro/:m ton s/. 

iil i.-.O, l ' i 

£ • E D I Ç Ã O , 

^ q H SÀO AMÉR ICAS ! 

3* t ô i ç l é 

A 5 0 O O O o r o l u m e 

que a 

I p i la Á 

«PííreNtao de uni s ub i na t i no u m »»';t 

convenc ido de que o J u| à o po*tu • >:•«»-

saa mach inas >•••• u r ra . »> g o v e r n o 

ru^s .̂ ao que pareci*, ordonou q i u f >s-

srm com urgcmrin r ons l r u i d H divrr»;»s 

dtísavs poderosos engenhos d« d( s:ruir\o. 

A A l i iCRTLT\ DA M K T A .TA! 0 \ K / A 

Ci.o^araai j á pur i i i-nur inauao u.ror'i,a-

çCes s ibru a inaugura^áo soienr.u cia 

D i * U j ipone^a. 

O imperado r , vest indo o un i forme tle 

g«*itt'ralissiiu», S-tliiu d > palaeio p a r a o 

Pa r i amvc to , em carro de ga la , com g ian-

d- p o m p a e s-gu ido dos funccionar ios 

da «asa impe r i a l . A comi t i va p i z - s i c m 

m a n i i a á s de/, u meia da mnnHJ, escol-

lu> a por dcsiaiutuientos de. lan e irus . 

1'orças de po l i c i a c do gcuds rmer i a co-

briam as ruad , contendo a iM^tidã'1, qu\ 

duran te a passagem d o cortejo, g u a r d o u 

abso lu to • leuci», s ignal de respeito s i* 

p remo eniru t»s japone/.es. 

Mu i to ui.tes do impe r ado r chegar ao 

Par l amento , t odo* os membros da direi-

ta occuparam os «eus logurcs os pa-

res, de un i fo rme , á d i re i ta da C a m a r a ; 

os representar i tes da casaca, es juer-

da . Os m in i s t ros oecupavam os s-'.us 

logares j u n t o do t l i ro i i ) . (i,uasi t odo o 

pessoal >'ai Icguç-'» s s- encontrava pre* 

» nte, venlo»sci nas t r i bunas mui tos of-

fii . iafs e funcc iouar ios j t p ou r z e s . 

O soberuuo aentun-i • u » th rono , fi-

cando a seu lado* o pr inc ipo he rde i ro . 

P u U p r ime i r a r-./, de«d|j quo o c c u p » o 

sulio, o impe rado r Mu t suh i t o leu r ! !e 

p r»pr io o u í s t a r so QUJ !!IÜ lo i en t r egu» 

pelo condo K i t s u c u , p r ime i ro m i n i s t r o . 

P ronunc i ava HS phrases rm vo/. ba ixa 

mas f i rme de mane i ra q u : era ouv ido 

de totbis cs pontuH da s. i ia. 

Term inada a le i tura , duran te a qua l os 

membros do i'a» lamento se conservaram 

Inc l inados rev.-rentemcntf. o [ residente 

da C a m a r a <;os par«s ^dcantou-se at"':ao 

thror.o e recebeu o discurso das mflOH do 

i m p e r a d o r . K n t J o Mutscb i to irr.-lioou-se 

saiu da Sala, segu ido do seu s r qu i t o , 

vo l tando para o pa lac io . 

A C a m a r a dos depu tados nomeou de-

pois utna commi s s ào encarregada do re-

d ig i r a resposta ao d iscurso imper ia l , 

que D i s m conceb ida : 

«Humi ldes servos de vosaa m a j r s t í d ; , 

lios, membros da Cama ra dos deputados , 

expr im imos respei tosamente a nossa gra-

t i d i o pelo grac ioso s d o '!o V . M . u i 

i naugurar a Dieta imper ia l c pelas pl ira-

ses que sc d ignou dir igir-nos. 

Estii irojicrio esforçou-se por manter a 

ps/, no E x t r e m o Or iente; mas a Rúss i a , 

fa l ta de s incer idade n a s s u i s declarações 

em f a v o r da p s / , violou o seu t r a t a do 

com a Ch ina e as rei teradas manifesta-

ções feitas á s potênc ias 

Es t amos mu i t o sat isfei tos por V . M . 

ler dec ls rado a g ue r r a ; es nossos exér-

citos a lcauçan i repet idas v ictor ias , e 

M*e« êxi tos d e v m - s e u n i r a m e n t i á in-

fluencia dc vossa ma jes t ade . 

Cons t i t u i r á a nspiraçito dos nossos cons-

tantes esforços pÃr no exercíc io das nos-

sa* fuucçõea legis lat ivas o ma ior cuida-

do, e proceder com a ma io r circumspec-

ç i o . a f im de que possam ser compr i das 

as augus tas instruci/ ies dc V . M . pa ra 

corresponder conf iança com que a r a -

ção nos hon ra . 

Masah ida Matsuda , presidente da Ca» 

ma ra dos depu tados , apresenta este do« 

cum^cto coin p ro f undo respei to e humil-

dade . • 

E i N T R E V I S T A C O M U M O F F I C I A L 

J A P O N E Z 

S J o un i fo rmes todas as opiniões, t a n t o 

Ce russos como do japoaezes , sobre a 

longa du ração da gue r r a . 

U m o f f k i a l de mar i nha japonesa , dos 

mft>s d ist inetos , que foi i n ter rogado pe lo 

correspondente d o Daily Chronicle, de-

clsrou ter as ma is fortes razões pa ra 

erêr que os j aponezes têm deaots de s i , 

em Po r t o A r t h u r , u n a empresa excessi-

Tsments d i f f ic i l s 

— P o r t o A r t h a r , disse «lie, ê ama noz 

que custa m u i t o a queb ra r . 

Es te of f ic is l t o m o u psr te no p r ime i r o 

combate , em Cbsmulpo^ e f icou em "se-

gu ida a bordo do Asahi, f azendo p s r t e 

i u saonadra de conrse^dos.^ 

Segundo as suas dec 'arações, o f r io 

era terrível c os nav ios es tavam cober-

tos por mu i camada de g e h . Os nav ios 

russos estiveram constantemente sob a 

protecçf lo dos canhões dos for tes . 

A rap idez com quo os russos repa-

r a v a m i s seus navios avar iados surpre-

lietideu-o Immensa . C i ta , por exemplo , 

o Noril:, que ns japonezes ima^in i vam 

ter posto de f in i t i vamento fora de com 

ba te , per duas vezes. 

— O ni tu interlo» u tor , diz o corres-

pondente , derhtra que o n rdor e a bra-

v u r a dos japonezes e a inen- ira hab i ! como 

f a z rn manobrar os seus nav ios o encheu 

do a d m i r o ç l o . Cons idera ernuo indispen-

sáve l o emprego da t e l rg raph i u sem fio:», 

do q uo os japonezes s : s- rv l ram coa-

o tnn temcn to du ran te as operaçõ» s navaes 

N i l o oerodita quo os russos tenham u 

meno r in tenção de a b andona r Po r t o Ar-

t l m r e declara inexactu n not ic ia refercn* 

te ao bombardenmen to de Un i i iy . 

S egundo clle, o i . umcro de ruesos q uo 

se encon t ram em Da lny e I ' o r l o ArMiur 

eleva s* a c ê r c i de 30.000, e ava l i a n> 

men ino numero ns t ropes que g u a r d u m a 

l i nha ferrea. A t t r i buo em pa r to o suo-

c(sso dos torprde i ron ú eui p r e z i do pri-

me i r o n tuquo . n nrcrescer.ta qu>! m cou-

r a ç ados japonezes apt«?ar de l ige irnmen* 

Ití tocados pelos pro jecte is , IUS.SOS, nün 

f i c a r am com ava r i a s ser ias . 

etjjccial d'O Commcrcio 

üc São Paulo 

I K T T E F I I O F l 

A c o r r o í a « S a / m i e n t o » 

R I O , í 7 

A'.-< 10 horas da m a n h ã en t rou neste 

p o r t o a corveia-cst o!a ^arm iuío, da 

m a r i n h a de g u t r r a u rgen t i u a . Ao trans-

po r a t orra sa lvou a t r r r a , ser. Io cor-

respond i Ia ( i l a s fur ta i ' / . as e pelo na-

v i o cap i l anea da ú iv i aào nava l de esla-

ç. lo . 

A commiss l o do C l u b N a ' a l dirigiu-s • 

em a !< !:a eunocirl pa ra b j r d o da S /u-

mirnlJ, a f im de dur as bo.is v indas a í i 

o f i i i j t i s a rgent inos e conJu/.il-os pa ra 

t e r r a . 

N o cdifi lo .!<> C ! u o Nava l foi-lli'H of 

fere» i io l igeiro ume ' / s o !o. ao d u m -

pugne , erguidos os c a i s umisfoaos e. cn-

t!• us iast i t 'M br indes . A' t a rde os nífi-

cia-s argent inos passearam ) elos erra-

ba ld<s desta cap t i ' Auu inha v . H Í u r i o 

o prcs iden ie d.i H « p u b ! i r i . 

P l á c i d o ã e C a n t r > 

R I O . 17 

Po r occaai lo da c l i eg i d a do curoncl 

P l ac i ÍJ de (.'astro, O c r . Monte i ro I.o-

pc.u, ioten.lente muni . :; al, o s auda r á em 

IJOU!'* da cidade do Kiu de J ane i r o o o 

<!r. l ' edro Moac ir . ciu non.e da co lco ia 

r io g rand tnse do hu l . 

O b a t e l i i o « A n t I r e ü a h o u ç a e » 

R I O , t7 

0 bateldo An!rè Ihboinjns, perten-

cente á I.riria WaiKer íi. ( ' . . cir.j reitel-

ra da.-i obr>s de mel l ioramer . tos do por-

t ", tlcii costa em P o r t u g a l , devid » a 

ter apanhado u u g r ande t empo r a l . O 

representante daqu l ia f i rma r.-crbnu um 

telegraf l ima comiuuni';iu>ii> esto fat io e 

d i zendo que ha esperanças de sa lvar o 

bateiQo 

f.ro-. i n i o . i t o d o p o r t o 

IMO , 17 

Kntrarr . iu hoje nesta po r to os soguin-

tes vapores : Itamb'/, procedente ?or-

to AI-:;r. . Viihlcvtc t/e Moraes, de 

P o r t o Alegre : Tmief.cn/iam, de (.'ar-

d i f f : J / o / a / ó , de P a r á . 

Sah irarn : /tauua, p a r a P e r t o Alegre: 

Mu;///;, j ara Viutor ia ; Jenie, para Po-

8 ; r i o . 

D e r b y - c l u b 

R I O . 17 

Rt-alisarain-se l o j e , com grande anima-

ção as corridas i:n p r a do uo be rby-C I ub . 

O n s u l i a d o foi o segu in te : 

1 ' par .M— Kartiinal o Qratt. Pou les 

s i m : dup las 12$.VK> Tempo» ' , ' 

scgundo-s. Mov imento de apoe i as J:7S&$. 

p r«o — (Jaribalii e (jbeiisque. 

Pou les s imples 1%4 'K» ; dup las 139000. 

T e m p o , 61 segundos . Mov imen to dc 

a po s t a s -1:0108000. 

.'i'* p a r e ô — E m p a t a r a m J.ortl o Abo• 

flaJo. Poules s imples ">$300 ao p r ime i-

ro e úíJOOO ao secundo ; dup las 0870|>. 

T e m p » 107 segundos . Mov imen to r-is 

0 : 2109 . 

4'* parco — E m p a t a r a m Propheta e 

Orioii. Poules s imp les 5$ ao p r ime i ro e 

C? no segundo; dup l as 103- Tempo 0 8 

segundos . Mov imento 7:L'Sí>$. 

rr ps reo— Cambisc e Soph a P o u l 

s imp les dup las 7^. Tempo J(»Y 

s egundos . Mov imenta dc apostas ré is 

4 : 7308 . 

»>" pareô — Jnraej e fíreadwimer. 

Pou l e s s imples Ci$KH>: dup las 'J$-J0'). 

T e m p o 7o segundos. Mov imen to de apos-

tas ISOSÍOO. 

E X T E R I O R 

V a c c i n a ç ã o o b r i g a t o r i a 

B U E N O S A I R E S , 17 

F o i s a n c i o n a d o o decreto legis lat ivo 

t o r n a n d o obr iga to r i a a vacc inaçâo cin 

t odo o pa i z . 

T r a c r ; S o o l o c t r i c a 

B U E N O S A I R E S , 17 

F o i apresentada á Mun i c i pa l i d ade u m a 

p r o p o s t a para tiee estabelecida a t r a c r i o 

e lectr ica por meio do fios sub te r r âneos . 

O b v a s d o p o r t o 

B U E N O S A I R E S . 17 

F o r a m bojo i n augu radas so lennemente 

as ob ras do po r t o de P a r a t i . 

« O r è v e . 

S A N T I A G O , 17 

O governo recebeu ho je commun ics* 

ç à o de que a grite dos operá r ios em 

Va l p a r a i s o t oma proporções assustado-

ras , l isvendo sérios receios de que os 

ope r á r i o s desta cap i t a l a companhem o 

mov imen t o in ic iado n aque l l a c i dade . 

A r b i t r a g e m o b r i g a t o r i a 

W A 8 H I N 0 T 0 N , 17 

O presidsnte Roosevel t dec larou ho je , 

em n m discurso que p ro fer i u , que f a rá 

ob r i g a t o r i a a s r b i t r s g em nos casos de 

desaccôrdos i a ternac ionaes . 

P a n a m á 

W A S H I N G T O N , 17 

Telegrsmm<i« recebidos nesta c a g i U l 

d'/ .cm q u e n guarn lç5o da o»rh>ne l ra 

Partilha ap r i s i onou o cabeci lha C l odo . 

m i ro Cas t i l ha o mais Vi consp l rador i s , 

quo | r o cu r avam ag i tar os ân imos no 

P a n a m á , con t ra o governo cons t i t u í do* 

O r i o d a P r a t a 

B U E N O S A I R E S . 17 

Dev ido aos grandes t e m p o r a i s q t ' ; 

t em re i n ado neste por to c fó ra da b i r r a 

torna-S ! per igosa u navegação d o r io da 

P r a t a . H a not ic ias de vur ios nav ios que 

se a cham em per i go . Encos tados aos 

cães estilo d iversos navios o en t re olles 

o Magduleua. 

7 7 o B c a n ç o d c m i r . i c a l 

l . I S H O A , 17 

Foi bo je apresentado & C a m a r a dos 

depu t ados un i projt cto de lei conceden 

do o de s t a u ço acs dom ingos . Esse ]»ro-

jec to con ta com o apo io do g r ande nu-

m i r o de representantes da n a ç ã o . 

tíilií 

Rio, 1H-4—004 

E' iiifi-ii-auií :itf jiistu o rnovi-
ínonto qiK! a In l ia ostú possuin-
(1 > co:i» íolüçã/i ii proxiniu Ciic-
«ailn <1 • l'l.'W'i(lo du Castro, o va-
lontfi H**rtaii)'jo I J U « no Acre s i : n-

bi! provar <le mu modo ineiini-
voco o valor <• a bravura «los 
iions brasileiros. IOlIo deve URI' 
recebido com a.s maiores demou-
strar;ões dc agrado, mas para qno 
:is lestas toiiliam umaexprossão 
da tcstcinuulio irieional é preni-
so rjue se não pei'initta revistam 

0 rarnetnr d'1 politiqueiros. 
I', ' r. i t : ! ' j u í ; r •!' e n p r c i t a r a o 

| d e t i O ' i a I n p a t r í c i o c i t e s o u a q u e l -

1 ,. .i. •••,, ! tjoi; ,.j|,, IJ.-̂ J S( í i,a(ett 
i , boliviano! por sar 1B0-
a ou p ir s v repubUba-
, :inic un.mti', nobríni n̂-
«••r brasileiro. Neste fa-
I", sou <1 nvi Ia, a part • 

lo sua intrépida 

I s d 
contra 
narclii ; 
no, ma 
te, por 
cto rc r . 

rinin brilbant 
comht :ta. 

A' coannis.ião qa'i p romoO » 
rccapi,-.'.o <• ib po,.;, o dever <\< 
evitar <(U" os famosos orador • 
desnstuivai o verdadeiro movei 
dai n c ç ú e s do cliofe acreano. 9 -
rá «ma pr videncia do simples 
boai sea.-i que, de certo, agra-
dará ao b, ri',,1. 

j • (b-inoK, porém, e s c r e -

ver o noüio de Piaei.-lo de Cas-
tro r.cnt iiui; não no.-, acenda logo 
a Icii!I ra . ; d' (planto nos preja-
dicoit o iütervi nção de f a c t o r c s 

extr:i!i!:cs na celebre contenda 
do \cre " "xactamente 110 mo-
r-ento riu (,ar, 1'lacido se ] ri-
parava para m o s t r a r r,o g e n w a l 

1'«ndo q i t ç catidia de o n ç a 4 1 6 " 

e T i s s ó b i o . . . 

Iiim în-.-mon o q u e t e r i a 6 

do famoso presidente da Bo: ' i-

v ! a c d,' irun vatièntis s c o p e s-

d e 1 ' i a c i d o í o s s e o u n i c q a 

Irei l.( l-o ! 
Dcpoi ; i 11 t ã o q u e s e a p p l i c e s -

sem os meios d i p l o m á t i c o s co-

mo sedativo... 
K ío'.oea vantagem material 

teria:ni,s lacrado moralmente 
pois os nossos IrriKi ciziiihoi ,ri-
eiiriam sabendo i, qm- são Gr, 
brasileiros <jue presam verda-
de i r amen te o si iitiiii, a to c a JJC-
tria ! 

Mnr, i:-1o não foi pr.nííVsl e 
aecra encaremoK de frente t-s*e 
íypo de soldado iimador c «lo ho-
mem •'•<• audacia. Admiremos 
ns aeeévs tjue praticou sem ter 
necessidade de inesclal-as com 
barbaridades, como fizeram ott-
tros per •onnjçtns celebrados pe-
lo fetieliismo d.' uns c.vccmços 
p, ia gn ::,!" maioria dos qai; 
soffrer.' ni e aóela roffrem. 

L'entro de aijrunn dias o valo-
roso patrício iiisará o solo des-
ta capital e terá ensejo de apre-
ciar a intensidade do quanto o 
queri nios. 

K rememorando as suas vi-
ctorias dcv> mus confiar no pre-
stigio liesse bictador, que ainda 
nos poderá prestar extraordiná-
rios serviços. 

Asfoeiaino-nos, pois, de fo;n-
çfto, aos festejo; que sc prej<a-
vam em min honra, mas • repe.1-
limos a ideu dc associal-os a 
qualquer f'ição politirR, o qae 
pare e : • !• o desejo de alguns 
membro de commissão, os quses 
andam a espalhar um program-
ma simplesmente ridículo. 

1'iaeidi. d. Castro é um h e r ó e 

de verdade; reservem-sc p u r a 

os hiíróes de fancaria as procir» 
sõus eom paliios de serpentinas 
e caluii;íos )>intados. 

Iicc bemol-o como n um ir-
mão querido e victorioso ! 

R . A . 

li làrisr 
O m.Jgno a ssump to quo proocetipa 

ac tua lmen to a po l í t ica i n te rnac iona l *<o 

as cons fquenc ias e as ir.uta^òes qu> ú 

mesma po l í t i ca põdo trazer o c on f l k t o 

russo-ia pone/. 

A op i n i ã o e u r o p é j msntem-so em atti-

tnd»! aii'- o%anicntn exp-rtart»», em fsn» 

dos iocldcntcs quo a • t**m deSçn ro l fMo 

de.idu o o n w ç i ) das host i l idades, procu-

rando t i r a r as i i lat/ ies que cada u m des-

ses inc identes pôde offcrecer enj provei-

to da po l í t i ca p r i vada de cada naçfto c 

os ens inamentos qua delíes p r o v é m . 

A neu t ra l i dade da Ch ina no conf l fcto 

a qoes i ão qao muis prcoccupa a c to-

dus . .Nilo obs t an te a dec laração offfcial 

do governo chine/., pab l i csda na Gazrtti 

dc Pekim, a 12 de fevereiro, e ss affir-

inat ivas do Wei-wou-pou ( adm in i s t r a ç ão 

imper ia l dos ncgocios extrangeiros) * . a 

i nqu ie tação con t i nua a dom ina r os espí-

ritos, t a n t o mftis fortemente, q u a n t o os 

t e t o s subsequentes do governo clpiiez 

n ão fo ram de mo lde a a fas tar e s s i in-

qu i e t a ç ão . 

O per igo de u m a co l l a bo r a ç i o parck i l 

ma s e f f i ca i , en t re as a rmas j âpo i iesss e 

as cli inezas. co l abo ra r ão que t e r i i como 

conseqüência na tu ra l uma ass im i l ação 

g r a du a l das forças ch ine las pe lo elemen-

to m i l i t a r j a p o o t z , con t inús t a g i t a r os 

esp í r i t os . 

A i m p r é n s i h ig leza a p r i n c i p i o z<m« 

bon desta nova f o rma do Yellón ffh*êt, 

con fo rme t expressão por e l l t empre-

gada , «O cont inente vê amare i Io >7 d i z i a . 

H o j e t- mesma imprensa j á est& com-

pa r t i l h a ndo d o receio comrnum. 

U u a l a causa d^sia maiao-ja de e$l-

niiio ? A dücisSo t o m a d a pelos russos 

de s i man terem na defens iva . No dia 

em qne o g neral Ku ropa t cL l ne decid iu 

esperar o i n im igo fiar de t r ás de K a r b ne, 

d iTendendo na t u r a lmen te cs pontos de-

fensáveis no cam inho do mar Amare l lo , 

mod i f i cou sc i n t e i r amen te a s i t uação 

po l í t i ca do Kx t remo O r i e n t e . 

C o m effeito, sc a gu-r ra tivesse j>or 

t l i ea t ro a Corea somente cu nh marg-ns 

septentr ionaes do go l fo de Pé-Tchi-Lí, 

OH japoneres es tar iam mu i to p róx imos 

d i sua verdade ira l;aso, quo o ma r , 

p a r j operarem com seus propr ios reci.r-

sos que s ão l im i t a dos . 

Forçados a penet rar a té o f undo da 

Mandcbnr i a rom a perspect iva tlu san-

guino lentos combates e.m toda a l i nha 

da vangua rda . Sempre ir.aii longa do 

ma r e sempre menos numerosos, provs-

v t lmen t o cll-s pensarão nas diff iculdt d s 

que vflo cncontr . i r »•, p o r esa» mot ivo , 

h 10 de desejar a ux i l i a r e i . I ' n ra isso 

es'A In l icada n a t u r a lmen t e a Cii ina, n ão 

obs tan te as compl i cações que u m a al-

l i ança sino-japO:ir/.a, mesmo secreta, 

t ra r i a jtara o J a p ã o . A Cl i ina, por seu 

lado , up*sar das snus n f í i rmat ivas cm 

contrari '» , nfio quer» rú perder esta occa-

sifto para t i rur u n u denTorri da Hus i i a , 

da o icupacf lo ria Mandchnr i a . 

A imprensa ing leza , logo q ie cor.:-

preheudeu esta s . t uação , tratou de dur 

o a l a rme , aconselhando o J apão a n ão 

s a r r t s : a r na M i n d c h u r i a . O Spcefa-

t n r , ein ponderado a r t i g o j á disse: « U m a 

resurre içTí da Ch i na pelo J apão parece 

imp rov áve l , en t re tanto , não parecia iiit-

rios improváve l , ha poucos annos, a crea-

efio de uma es'iua<Jra couracnda pelo 

J a p ã o . » I í a cc rescen t t : • ( ' • j aponezes 

sabem per fe i tamente q ue a sua sor te 

f u t u r a depeúde de gaha i i i sa re iu a Chi-

na . » 

K ' essa a s i tuaçSo nova que p roduz iu 

o p lano de c a m p a n h a a t t r ibu ido ao ge-

neral K u r o p a t k i n e . Kl le apressou de 

nma g ração o m o m e n t o em que ÍI Ku» 

r »;>a na d s pergun ta r : «Os amare l l os 

v ã o unir-se entre si contra r ô s ? » As 

ref lexòe^ do S/jcetafor mostram que o 

receio do per igo um. iro l lo r.ã > par te nú-

mento d:-» KUSSÍJ, da f r a n ç a c da Alie» 

m a n h a . 

Kntrementes , com a lent idão insensí-

vel m i s irr s «tivel c'c um iccbrrp, a 

massa ras«a «1CS1M:I-:«U pAra O O r i e n t i 

j.:ir t d-eidir, n s arr dores i!e ívarblne, 

do dest ino do L x t r e m o Or iente . 

O pa r t i do l iberal ing lez aeaba de da r 

u .1 cheque uo gah in-to 1'alfour com a 

i . r i l h i u t c vii tori.i qu»-. t>bte\e n s el»-»« 

ç<"es rio cor.d.id-./ ric D / r s- t . 

l i 11 :o f..i a ; e n i s o i l i n i s ler i 1 I ta l four 

í ju • foi feri 1.) na sua smcl-.rid 1 • m 

Mia prest ig io i\ em : ua força. 1. a i tam-

bém o s r . Cliain -f :.«in, Uj t polili.-a, 

f j i l i de appálio'» aos preconceitos nacto* 

11aIi«trh «os iiJter.-BS -t cgoisti-;os e a tú 

á í pa ixõ s dein i g og c .s, vai soss »hrar 

dean t " da r a z i o um povo d igno de 

ser senhor dos sc.;- d »s ' i nos . 

K' pos3Ív»:l r,ue cs ' . i r i c a ente j im f.i-

zeodo maii»r do qu r -almente e.ic o 

&!• anc : do * •!irni'h-> ob t ido dando c u n i 

derrota j i o i r . ( hamber l tiü, ' j u : sem-

pre t r i umphou p ' ! o hab i to ijU-i tem de 

i .onca aecidtaf .. de r ro ta u d j iiaver s ru-

pro p ra t i Jo a íamo-i i d iv isa de Daotof. : 

A'i ,ia i(tí awlar'a c sc-uprc andada! 

A i iot i- i ; da « le r r j t a foi cncontral-o 

nas margens «io Ni lo, faz :ndo-o r gres-

sar p rec ip i t a lamento [-ara o terreno da 

lu-.-M 

Tudo quanto , po rém , o sr . C l .amber-

la in tònl ia fe i to i po ;s do s u regresso 

para repara r (h . ; f i« . :os -li derrota n ã o 

sa l va r á a sua j»«»!.! 1 . O supremo e m -

bate aiud.i 1,1. « j í - r i i. a o p po i i ç à o t» m 

a i n d a u m o» CIVJ e n o r n n d-i accusaç<jes 

con t ra <» g»»'. ? :i» h t >d 1 l.ab l idado do 

sr . C ísa ;:.'"•!•! »in ; a-» couseg j'r.; i m p e d i r 

l im p rox im » o d-., isivo - > n I c t q u e ar-

rebentará ; or occasiuo das eh-i; > 3 ge-

ra rs . 

O d-bat í lia v ido siinuUnr.-amerite na 

C a m a r a dos C o m m u n s e na dos L »r j« . a 

propos i to '• i s 111 ; i1' la ia j• > governo 

ã c i -iiança d : lor-i Mi n r rcgul.m ío a 

im| <:» t i ção de « oolies» ctiiiü/.es uo Tran-

sv.aal e o HCJ m o x o d e v i i > r n o O r - i ç o d a 

| roprietari<>s das m inas ri - ouro, d m em 

resu l t ado ã vo tação de ii:.;a in'-',ã » ao g'.-

ver. o por u .ia m a i o r i i d;i 7 j \07. -S na 

a . t a C.t:: tr.« e na n a t r ' , de .'>7, 

A qu U t 'la inoçAo de eensura ao g«>-

verr.o apresentada p^io sc. Campbe 1 

l i anncrn .in 1 ào loi | r ; riaine if • u na 

vi tori i i par» o gab ine te i iaifour, por-

qu • m 1.' • '. por '/C1.18ÍÜO tias eletç »••« 

yerj'->í a in«i»ri . i ni ; st i r ia l foi de 11) 

VOZ'8 o !]'!•: 'j'1 r i-:er qne o g . ; l dn- t ' 

|wrrd»'U II:RÍS TE HO rios suftrug.os que 

( ont . l VA • 1:t..o. 

A po t c . '.'o lord M i ne re dt»s I'au-

dloid • esla. j or lsut i i . > tincurrendo tam« 

b-m para >> iles[>rrstigio do goverr.o, 

t an to m . . s q u i i i i . <• p ropr i o s IVnm-

berla i , ' , mu i i o homem ric h>.tad », mn i t o 

Z'.*b)so da soa J i g o i d a d s e da nii i re j u-

t ç\» p-is«> i! nào H2.sume a r sponsabi-

:ii<!ii ie d n aa med ida t;<o r ad i i a imen te 

Opposta r.s mel i ior iS ti a li- <">s.s, aos actos 

ráa:s iner i tor i "s rio p a i / . O sr f ü a m * 

ber iatu j a drci j r ou que não c.or.si n l i r i a 

j á m a i s c d r onccd t r aos especulador» s 

rias minas d- our-j d.» l í and a innova* 

çp.o retr'<«ra !,i qua pedia,!».. 

A d e c o r a ç ã o d o s r . Art l .ur . i a l four 11a 

C a m a r a dos Commans , de que a annunc i t » 

dademiss í io rio (ir.t>.ni :e não i na i i | ooia 

pers ist i r no espir i to pub l ico , depcis ria 

moção de con l iança n-> ( ioverno. nl i i-

mauiente vo t ada pelo P a r a m e n t o n ã o 

ri«\e srr tomaria ao p/- da lcttra sen&o 

depo is d^s eleições ge r a » s . 

l ' a ra compensar r s dissabores e os 

rnvi/.'» q n : teu. so f f r ido , <» gat) incte 

Ba l fonr teve n a legr ia de ver r e r u L í i o 

com app lansos quas i unan imes, o a •> ôr-

do a»)g!o-frar.ce/.. 

As n':goti.iç'i» s para esse a c o r d o re-

m o n t a m a t i a gem do rei Euuar-io a 

1'aris. Ha tnais de o i ' o inezes »jue » 

conversava ness-: sentld<> ontri? Pa r i s e 

Lond r e s . O s r . l ie lcassé c lord Landa» 

dovvue 04corraram permi t ta- íe o t e rmo 

C-SH.I conversação por nccasião da via-

gem do sr . Loubc t a Lon<l.—^. L i a 

pres-pu u depois sem interru,V;ão at -

oa r em resul tado a assigr.atura rio ac-

có rdo , á 7 do corren te . 

As bas s do acLÕrJo, j í pub l i cadas , 

r egu l am as questõ?s concernentes .1 Ter-

ra íV j , ao L g y p t o , S i ã o e Marrocos . 

I 'e !a convenção re l a t i va ã Terra Nova 

a França abr i rá inflo d-> u.10 exc lus ivo 

da Frenchshore sem, com tudo , r e n u n c i a r 

ao d i r e i t o de pesc t naq iells zona, e re-

cebera rui t roca Uma iudemnisaç^o de 

t res mithòes ric francos, mais o ddm in io 

das i!h H ric Loa, na Áfr ica , uma recti-

f i c t ç ã o de t r r i t o r io na front . i ra se-

p tec t r i ana l da Gan tb i a , rect i f ieação da 

costa de Sokoto e concessão de uma cs-

t r i a f ranceza do N i ge r ao T rhad . As 

dec larações concernentes ao Kgyp t o e 

Mar rocos estabelecem que nenhuma al» 

te ração «er.i fei ta no esta lo po l í t ico 

ac tua l incn te al l i dom inan te ; a Ing la ter-

ra, porém, abandona r á á França o di-

re i to de penetração pac i f ica e m issão 

c iv i i i sadora em Marrocos , me l i an t e con-

d i ç ão expressa dc neutra l lsação de Tan-

ger e terr i tór ios ad jacen tes , n concessão 

fe i ta á I ng l a te r ra 0 0 exercíc io de l ivre 

comnierc io naque l la z o n a , pelo esj- ç o d a 

30 sr.nos. Q o m t o t o E g y p t o , a F r a n ç a 

se c omp rome t t e r á a fac i l i tar a m i ssão 

da I ng l a t e r r a naque l la pa iz , sendo-lhe 

conccu i J a , em compensação , l i berdade 

commcrc i a l po r 30 a n no s . A dec laração 

r e l a t i v a a S i â o r a t i f i c a r á , precisaudo-os, 

os t e rmos do a l t imo t r a t a d o . 

, F ina lmen te , o convên io indica a con-

veniênc ia da escolha de a m a eo inmissào 

enca r regada de l i q u i d a r a questão da 

divisfto de terras dss Novas Heb r i d a s . 

£ * * 1 

Ab-m dessas c láusu las geraes, qne 

coos t i t uem t base essencial do a r r an j o , 

o convên io esclareço c regula pequenos 

pontos o tcccssorios secundár ios de for-

ma a d a r maior ai»;plitude ao accôrdo, 

que se. considoru um faetu «em prece-

dente nu histor io du d i p l omac i a . Assim 

o convênio estabelece que a I ng l a t e r r a c 

a França gosarão inteira l iberdado de 

acção na egpheru do sa<s respect ivas 

inf luencias no Siüo; que a I ng l a te r ra de-

siste de, protestar contra o reg imen eco-

nômico inHtituido pela França em Mada* 

gascar; que o prazo pa ra conversão d^s 

d iv idas egypcias s t r u p rorogado ; que a 

I ng l a t e r r a adhere ú convenção du 1HHH, 

relat iva ú neutra l idade do canal dc Suez; 

que, u respeito de Marrocos, a F rança 

HC entenderá com O governo hespanho l 

a f im do regu 'ar i «ar a s i tuação naquei le 

terr i tor io . 

Luas d j s clausulas do convênio con-

cernem á protecção ás escolas francezas 

e ;.'§4:)ul da admin i s t ração franceza 

no K g y p t o . Ambos 0 1 governos se com-

prornettem, f inalmente, a con t r ibu i r com 

o seu apo io pa ra fiel execução dos ter-

mos do convênio . 

Por o«se accôrdo a França adqu i r e na 

Terra-Nova direi tos de pesca de lagosta 

«• bacalhau para os pescadores Irancczes. 

A rec t l f i i ação da estrada f r m c e z a do 

Niger ao Tcliad dá á i ' rança u m a fa:xa 

considerável d« terr i tor io naque l la rc-

g i ã » . 

t-ma commis i ão anglo-franceza será 

encarregada de de terminar a in lemnisa-

ç ã o a | a.^ar á França pelo abandono do 

uso ezc l t fsho do Frenchshor.-», resalvan-

do-se a facu ldade de r e i uo r r t r , eni caso 

de en3[>ate, a um secundo arb i t ro que 

será ri^sigrado pelo Tr ibunal do H a y a . 

0 Par l amen to da Terra-Nova, a o que 

consta , parece d isposto a r ac t i l i c a r esta 

parte rio a r r a n j o . 

— U m a rias huisulas d o convênio fran-

co-bn tonn i ' o est ipula que nenhum dou 

dous goverro* Hignat«rios pe rm i t t i r á que 

seja for t i f icada a costa de Marrocos , 

comprehendi t ia ^ntro Mel i l la e u embo-

cadura rio Scbú . 

A fronte ira do Sc ldão começa pelo 

convênio, em Muredi , sobre o Ni^er, 

l « s s a por Azzorori u M a r a d í e \ai ler-

n. jnar no lado Tchad pelo val lc do Ko» 

mer iugo . 

A not ic ia d i ? s i i gna t u r a do accôrdo 

foi reoebida com app iausos ^f-raeu da 

K n r o p i c utó dos Kstsdos Un idos . 

A i n ; r ' n s i par is: MIS \ com excepção 

da Antor't»\ orgnm do s r . Cassagnac , 

t f i in mais enti usiasti- - s elogios ao 

a c j .rdo, dizendo que eli* vem «lar s <lu 

ção def in i t iva ás v-li:as q u i s t o s pen-

dentes entre a Kra .ça e a I ng la te r ra , 

tornand.* imn i »a ! ve l um t o n í l i . l o a r m a d o 

entre as duas or.çõea, 

Aos goverros (!a f r a n ç a e da Inglater-

ra foi cotnir.uniei.da a lu a o ispos i rão en 

que •'st- r. J íu i i i a , re la t ivamente â j ac-

córdo 

\ .Vieh.a lha mostra-se -gualmente dis» 

» p M t a • ae-ei t i r o a r ran jo i . i e l i an to c 

rnneessão <io inteira 1 o• r J ade commcr-

cial em .Marrocos, pelo prazo We 'ò') r.u-

n os. 

A i í s spv iha , g r andem:n t e i i teressada 

em urna das e lau in ías tsp-icif icndas no 

accôrdo. foi a uon a potência qU'! se 

m »stri»u desapontada com o bom resul-

tado rias negociações entre as du s chan-

ce la r i as . 

—<> Erlair. d»* Paris , publlc-.u lon^o 

-rt igo e:»> r. aposta aos ed i to i i aes da im-

prensa l.i'8panhr.ia sobre o accôrdo . 

Analysar.do as pretcnçô.-s da i l espan l i a , 

d i z clle qu - esta r ação rec l amava uma 

grande parto de Marrocos , uella com-

p rehend i d i a c idade d« Fez, o quo era 

imposs íve l . As duas partes ac<ordantes 

n ão poder iam lonceder ir- is do q n » ' u m e 

a m p ia-.à > terr i tor ia l e.m O u t a c Meli l-

ia . Terminando, disse o /.'r/air não 

se 'rat t d»* conquistar .Marrocos, mas de 

lin h i r r . r a sua a J m i n i s . r a . ã o t ã o só-

uierric. 

'•ii M i r r u os os funcr iouar ios indige-

m s mostraram-se adi : . i rados dc s j t-r 

conclui Io o aecor lo , s ; m que a :t»s f ,r.-

s-; ouvi JO 1 g iverno ma r roqu n o . Kr.» 

t r - t a i / i '» a.-olliimento que clle teve foi 

l isongeiro. porque ronst i luc o único 

meio de cielhorar a Hituação »i•• impé r i o 

e conservar r. > tnrono <» «et,,... su l tão , 

H -Í:»T..IJO i i 'e .ug' j i i te e gera üifr.TC svm» 

; j l : . : • 

1 m i d i s questões ea f . t . i i s r e c u a d a s 

peto e-.f v n í o »• a qurntá»» ri • 1 g pto 

dr quo t ra ' . a rcnns e:n outra cíir->:.i a . 

0C( f] 
i N ; í ü ) T 

Ileve c1; a n in 'tã. ou depo?s a es 'a 

cap i t a l o IPustrado • virt i . o . so prel i .do 

d . Jos'" Loureu-o da Costa Agu ia r , l is* 

p> rio Arna/onas 

I) . J s • • . ircT.o cr te v-1 cm S . P au l o 

em I 9 J I , por oceasiao da reun ião das 

pre lados b rs«I Ie i ros . 

Daqu i s e\c. r evm . segue para San ta 

R i t a •!•» Passa Q u M r o , onde vai v is i ta r 

st 11 sobr inho dr Theoph i lo de P a u l a . 

f i e spacha r á hoje com o ar <'r presi-

dente rio l ' s t ado o sr ' r . Hento liue-

no, se r e t a r i o do In ter ior e Jus t i ça . 

Pela L i r - c t o i . a rie expediente do Tlie-

souro I-elrra l f. i e nv iado no delegado* 

fiscal n- i t Ks lado , o Hegirr.fe o. 'f icio: 

• R?i: ie;tc»vos, para os íii s convenien-

tc» o inclus> t i t u 'o de 3 ; de m a r ç o 

proxim < f iodo, nomeando Fren-is. o dn 

I'..:ila \:;er;te de A /eveco para o l ) g a r 

de dII^i { . t a : rendas ft d s em P.-

ra-!ca l i«. rc-se l is tado » 

Por por ta r i as de l ó do corrente fo-

r a m concedi loa .'il dias de licença a I) . 

Ma r ' » J osephn do M»rae«, ag- nte rie 

Apuá . neste Ls'ad<», e ao servente »la 

agenc ia de Camj-inaf , Francel ino \ i i r a . 

P a r l o hoje aud iênc ia púb ica cm s i n s 

secretar ias »s sr*. s< re tar i ; s da Fa-

zenda e do In te r io r e . lust iça. 

A Sociedade Nac iona l «io A g r r V i ora 

j á recomeçou o serviço d«» o;»ir ibu;ç«io 

gra tu i t a de p lantas f r u t í f e r a s . 

As pessoas interessadas deverão com-

parecer a s de riaquelia sociedade no 

Kit>, onde terão in formações sobro os des-

pachos dos pedidos fei tos. 

O valor ria impor t a ç ão r o Pras i ! de 

gêneros p o r t u g u • / « • , du ran te o anno dc 

foi do :i2.(XKhfrtO$. a o pa .so que 

o da expo r t a ç l o de g^tierjs bras i le iros 

p a r a Por tuga l , duran te o mesmo a nno foi 

a pena s ric 7 <n 

A expor tação do assucarar b ras i l e i ro 

p a r a Po r t uga l , montou apenas c;n tl'.f HJ 

k i l o g r a m n u s , t*»nio s ido 1 1 2 . 0 *(t k ü 1-

g r a m m a s de as«u ar branco, 74 i\R) Ki-

l og r ammas <!e assu':ar Dc me rara e os 

restantes 103.OK) k i l og ra rnmis d2 as?u-

car mascavo . 

As taxas por tuguezas ]>ara o asso ar 

s ã o de : 145 r :is fortes, »u cérca de õ^O 

ré is da nossa mosda , por k i t o g r a m i n a 

pa ra o J « U a r f ino e do 120 réis for tes , 

ou 48') réis da nosa i u n e U pa ra os as-

suesres infer iores. 

O s preços correntes do assnear no nos-

so ma r r ado s l o : 3 á0 r : i i para o assu-

r a r super ior e de l ú õ t 2íK/ réis j t r a o 

mascavo ! 

O sr . m in i s t ro .ia Fazenda reso lveu 

c r w a m a mesa de re lHaa 'Te segunda 

o rdem no A l t o J u r u i , com tres pos tos 

fiscaes a el la subordis»do%- sendo: 9m 

0 0 rio Amazon JS , o u t r o . n a T r a o t c a V 

outr»-» no, r i o Mòa , taáns pertencentes á 

P r e f c P u f l Hõ ' A l to J i i r uá , p a r a a qua l 

j á foi nomeado o s r . coronel d r . Thau-

maturgo da Azevedo, que, a respei to 

d i s t o assutnpto , conferenciou u l t ima» 

mente no Thesouro com aquol lo mi-

nistro, tendo apresentado o respecti-

vo orçamento do pessoal e mater i a l ao 

s r . director dc Rendas Pub l icas , cu jos 

estudos deveriam ter sido presentes hori-

tem ao sr. presidente da Repub l i c a . 

Não s-i t r a tou ainda dos recursos fis-

caes das Prefe i turas do A l t o Acre c 

Alto Purrts nem tão pouco da mesa de 

rendas do Po r t o Acre. f undada cm 11 

du ma io do anuo p rox imo passado , a 

qua l cont inuará a exercer as suas func-

ç > s , como a té agora , com o aux i l io de 

dous postos fiscaes apenas . 

Parece que o pessoal destas repar t i-

ções será de nomeação do sr . m in i s t ro 

da Fazenda , por isso ijue ao t r a t a dc 

um t f rr i tor io i n dep iB i en t e do Ls t ado 

do Amazonas . 

A Repa r t i ç ão Gera l dos To legraphos 

acaba dc encommendar H cas-i S iemens 

& l ia iske duas instal lações radio-tele-

graph icap , do systema u l lemüo Te l r/a a» 

hen , com alcance dc 100 ki lonietros so-

bre mar , pa ra s^retn montadas na i lha 

Grande e em M a u g a r a t i b a . 

Corn appa re l hcs do systema Telr/nn-

kcn j. i se conseguiu estabelecer commn-

nicaçáo perfe i ta entre iJerliui (Obeis-

ci.ocneweide) e a costa da Sueciu, cor-

respondente a u m alcance de 1 . 000 ki-

lonietros, sendo a metade da d is tanc ia 

sobre te r ra . 

Instal lações deste systema, constru ídas 

para 100 k i lometros de alcance, tem pro-

duz ido cornmunicação até ."'00 k i lometros , 

somente com pequenas modi f icações nos 

appare lhos . corno s»; acaba de ver i f i car 

nas instal lações de Amste rdam o da i lha 

de Hel igo laud e entre i i e l i go l s nd e Ham-

burgo . 

O sr min is t ro da Fazenda concedeu 

reducção de d i re i tos p a i a a fa r inha de 

t r igo , o leite condensado, mat iu fac turas 

de borracha, t i n tas e verniz»* dc proce-

dência norte-americana. «A* pa r te o 

q u a u t u m da reducção, commenta a Ga-

zela, que o despacho não nos d iz , está 

assim con f i rmada a not ic ia que, va i pa-

ra mais de dous inezes, nos forneceu a 

agencia Havas em t e l eg ramma «le Was-

h ington , not ic ia que provocou reparos 

nossos e de ou t ros collegas e chegou 

mesmo a 8rr desment ida, se não LOS 

enganamos , of f ic ia lracnte. 

Lissemos en tão que não acredi táva-

mos abso lu tamente quo o governo do 

Ürasi l t iv ísse o desplante de fazer tal 

concessão na iu tcrcurrenc ia das c i rcuns-

tancias que recentemente a c o m p a n h a r a m 

o debate c a vo tação da med i t a que o 

Congresso rcpel l iu , qae impo r t ava em 

conccsBÍLS idcn t i ccs . L ' v e r i a J j que O 

te legramma de Wash i ng t on f ixava a re-

riu-.ção etn 32 , c 22 °(„ t e o tclegrorr.-

ma do Pe t ropo ! i a nada no ; diz a <sse 

respe i to» . 

Fo ram nomeado» para a A l f aadcga de 

Santos : chefe de secçSo. o I o escriptti-

r a n o ria Ca ixa de Amort isaçfto Fc l i p pe 

Monte iro de l í a r ros ; 3 " escr ip tu rar ío , o 

4°, M f o n s o Dua r t e R i be i r o . 

A exportação pela bar ra de Araca j u 

a t t i ng i u etn ma r ço a 21 . 237 saccos de 

assa, ar, 5 .43'J fardos do a l godão e 

1 .17 > IJCO ü t ros dc sa!, além de ou t ros 

p rodu j tos do m-cor impor t an ia . 

A Opinião Publica do Pelotas pubii-

co i uma carta po l í t i ca as-riguada pelo 

• r . Assis bras i l , q u j responde ás per-

gunt.-s quo lhe têm sido fei tas em rela-

ção a pol ít ica e accrescenta îw vo l l a r á 

brovenent- zo R io Grande , deixanrio a 

carreira d i p l omá t i c o . Os seus pr inc íp ios 

o idéas cont inuara - ser os mesmos que 

sempre defendeu o sustentou . Hoje, como 

houtem, prega a to lerância , a bonevoler.-

»i.i c a concord ia . O R io O r ando parece 

conservar a inda vest ígios das h;c as civis, 

ires d-i quo o Es t ado precisa é do me-

n s política e ma is adm in i s t r ação , l i ' 

j r • • i« » attender-30 com urgênc ia ás ne-

• essidades da agr icu l tura , melhorando-se 

t amb ;n o reg imen t r i bu t á r i o . O R i o 

(Iranriü levo ter, como p r i nc i pa i s aspi-

r a ; JS, a aoer iu ra de um porto f ranco , 

a mo!if i«aç\o d i industr ia bovina e a 

re íor .ua rios impos tos . Reconhece que u 

a c t u i l adm in i s t r ação tem s ido honesta , 

m i s acha quo a or ientação hoje deve 

a r a que i n d i c a . 

H cons idera acceitavel a revisão, 

mas reputa-a i u o p p o r t u a a . 

sr.u EMTKEOO COMO arrrmASEO do 

l . E t rE MAIBUS») 

Uuan lo. eiu 1 ^ 8 , emprehcndemcs o 

eg tu l o do l i i t e cons iderado sob o ponto 

do vista a l imont ic io , não p rev i ramos as 

diffi- « 'dades quo para o fu turo i r í amos 

encoiitrar. pre tendendo apresentar ao 

pnb ico o resu l tado do nosstiH es tuJos . 

Se não pre tend íamos , como não pre-

tendemos, au fer i r com elles lucros mate-

riúr.s. t í nhamos ao menos a sa t i s facção 

de v» r qu*; os nossos esforços ser iam 

talvez o inicio dc estudos mais apro-

fundados, o que para nós mesmos s í r i a 

uni rs t imu lo que nos an i insr ia a prose-

(juir 110 estudo do 11111 assumpto de in-

teresse capi ta l , r. qne até o presente 

n'.o tem l i do convenientemente es tudado 

entre nós. 

Após does annos de c o n t i m n estudo, 

e n t r e g a d o s em rev-r t u i o quan to no 

extraugeiro f e tem cscr ipto s t b r e o 

leite e observar tudo quan to entre m'»s 

ÍI tem ap rove i t ado desses escriptos, fi-

>. inos de tudo u m a exposição t ão coni-

: l " ta q u a n t ) nos foi possível, com o 

f: 1 u i o de, dando-lhe publ ic idade, 

j restar um pequeno HTV ÇO áquel les que. 

interessando-sc peto assumpto quizessem 

t-r de l i ; noç les mais sprofundr .das . 

liss-í t rabal i io que par mot ivos a lhe ios 

i m i nha vontade não pondo ser conhe-

cido do pni'l. ' o foi p^r conselho do il-

lus t re col lega » r . \ i t >r Ood inho , en-

t ão dokga r i o ria Commissão Kxacut iva 

do 1' t. 'ongressí de Me l i e ioa e Cirur-

g a r unido na cap i t a l federal <m j unho 

('.". PJ W*, a p resen t ado a esta douta iO"-

po raç l o . que mandou publicai-o em for-

ma d ; Memór ia , entro os demais traba-

lhos apresentado* ao Congresso. 

N ã o obs tar to essa pr imeira diff ieulda-

i. continuei a a companha r o m interes 

t i d o q m n t o -c t» m es ri pto sobro o 

lei/' , e agora , q u : u.u projecto creando 

nm L i b o r a t o r i • Munic ipa l de Analyses 

foi apresentado á « amara , aprove i to a 

hosp i ta l idade que «in s i n s co lumnas mo 

l i a conce i tusda folha ma tu t i na O Com-

mercio t/e S. Panlo, tfiri i do fazer al-

gumas considerações a respeito do leite, 

r ia is egpecia lmente considerado como ali-

mentação succedaoe t do leito ma te rno . 

r.EITE FERVIDO E L EITB CRL" 

Dentre as i n n a m r t s t p p l i ações q ue 

d iar i im^n o d a m o s leite de vacca , o 

seu e-iTjir^g'» como at im"ntaç3o ás crean-

ças c .o mais genera i isado. 

Des t inado n sabst i tu i r ou t ro le i te 

na tura lmente a f f e í í o pela sua compos ição 

del icada c oe t e s t o r i <luS o r g ams com 

os í|uaes tem de f t i s r em conta cto, e d e 

prever a s o i o m t de cu i J sdoa q u a de 

asssjr par te d e r e m merecw t s u x eonsti-

toífçio cbimica c ó seu esta^o ffe fn í rcza . 

a f im de que nossos f i lhos n ão p o i s a m 

ser v ic t imados pe la nossa i .uprevi Jenc ia . 

Su je i to a ser i nvad i do por g e r m e n f í 

patho leg icos desde a sua f o rmação no 

ter ior do organ ismo an ima l , a i n c e r t e u j 

d o sua pureza nos invado o esp i r i t e 

seja qua l fõr a procedência do leite qu * i 

tenham» s dc fazer uso. 

A absoluta f t l t a de hygiene que pre*| 

sitie a ordenhação do nossas Vaccts lei«< 

te iras é por si só bastante para tornari 

nin leite bom, isto c, o r i undo do urani 

vacca sadia , per igoso . 

A sua contaminação , quando nSo vo* 

n h a de um an ima l do»!ntin, dá-so pelof 

c o n t a d o de todos os corpou com os quaetf 

es tá cm relação dci»de o momen to cns 

que abandona a g l ându la mamm&r l a . 0» 

ubere da p r ó p r i a vacca, a mão do va-< 

que i ro , sua roupa , o vasi lhame, o pró-

p r i o a r que o c ircumda, a agua que lho> 

add icc ionam e tc . , são ou t ros tantos ele-i 

mentos de impurezs . 

Favre , depois de minucioso es todo s o « 

bre o excremento da vacca , considora»o| 

como uma das fontes ma is impor tan te*] 

de contaminação bacter iana do l e i l e ; o 

H u g o Knochenstern chegou a eucontrsr j 

<1 mi lhões de microbios cm um ccnt ime»! 

t ro cúbico dc lei te. 

Kstes germens tão bem estudados poH 

F lugge de terminam, pela HUI p rod ig iosa 

mu l t ip l i cação , uma a l teração tal na con-, 

s t i tu ição chimica do leite, que o tornai 

per igoso, sc não i tnpropr io á a l imen t a^ 

ção das creanças. 

L ' preciso não confund i r estos ger-< 

mens, cuja presença no leito KÓ pode ssrj 

pre jud ic ia l , com os fermento* de quej 

f a l a Kscherich, que os considera in-

dispensáveis á bôa d iges t ão do le i te . 

Bcndo, pois, o leite u m a l imento t i * » 

ut.il quão fáci l dn se a l terar . vejamssJ 

quacs ns meios du que nos devemos p r f r 

v in i r , a f im de nos precavermos contra s t ^ 

cf fe l tos nocivos. m 

O calor, por ser o mais geralmsotff 

empregado delle nos vamos occupar . 

O indiv íduo de pot.se dc qua lquer quan-

t idade dc leite, o p .u pr ime i ro cu i dado é ' 

fervel-o, a f im de quo n ào venha a ta-, 

lhflr-se mais ta rde . 

Emp i r i c amen te empregado nos t ewpo j l 

idng, a Si lencia tlelle. K« U'ÍLÍSF'0, N<»T!L49U«K)>' 

a[ierfejçou-o, e sob diversas app l icou-o tu 

ster í l isação e conservação do le i l* d « 

vacca . Na pasteurização, nu condensação! 

e na n ia tern isação , a sua coop»roçèo óí 

ind ispensável . 

N o leite fervido, porém, p a t a q a s o{ 

calor possa a t t ing i r o r e s u l u d u ' ÍMC" 

j ado , (ikc/jsio, torna-se necessário q ae sua 

acção seja pro longada durau te alguus-

m inu tos . 

Kin geral, o leite, pos to em vaso de*-j 

coberto, é re t i r ado do l ogo antes quei 

se dê a ebulição, isto é, antes quo sua ! 

t empe r a t u r a a t t i n ja 100". 

Nestas condições, o uso do ara ta l leite] 

a inda pôde ser perigoso, por isso que| 

nem sempre todos os microb ios s ue t um* 

bem a esta t empe r a t u r a . 

{Continua) 

THOMA/. DE AQUINO 

BE PORTUGAL 
Lisboa. 23 de março 

A P O L Í T I C A 

Dec id idamen te a pol í t ica p o r t u gue z a 

atravessa uma phaso cm que todas a » 

surpresas s ão possíveis . O Minister ia l , 

está gasto com 4 anuo» do a t t r i bu l ada 

governo , era que o s r . Hintse»-via o k«U 

pa r t i do esphacelado e t v c de renorret 

uo auxi l io do chefe progressista : o mo-

v imen to de protesto con t ra o p l ano la-

zendar io do « r . Tt ix* i ra dc Souss , pa-

recia tcl-o fer ido do mor t e . Po is o mi-

n is t ro da Fazenda demitte-se, por v i r t»-

do da oppos ição levantada em todo o 

p a i z contra &s suas propostas no gabi-

nete que as discutiu, modi f icou , fez suas, 

f i ca . M a i s : o sr . presidente do Conse-

lho offereceu a demissão cotlectiva df» 

Min is tér io , a el-rei, v isto a ' d i v e r g ê n c i a 

que no seio delie lavrava pa r o « r . Tei-

xeira de Sousa insistir na a pp rovaç ão 

das medidas quo apresentou ao Par la-

mento, c os seus collegas do pronunc ia-

rem pelo add iamento da d iscussão. O 

chefe do Estado, não acce i tando a de-

missão do governo, concedeu ao s r . 

l l i u t ze R ibe iro permissão pa ra s u b s t i t u i r 

0 a r . Teixeira de Sousa pelo s r . Rodr i-

go Pequ i to . 

E, nota curiosa : uma crise desta na-

tureza foi resolvida em poucas h o r a s ; 

r ah i ndo o s r . Teixeira do Sousa c om 

as suas propostas e succodcndo-llie na 

gerenc ia da sua pasta o re la tor do pro-

jecto para o pagamento , em ouro , do 

50 dos direitos aduaneiros , que foi4 

aquei le que mais vehemcntes protestos 

provocou . Apesar «listo, porém, de todoi 

o p lano do ex-ministro, apenas so salva! 

o contra to do Ranço «ie Po r t uga l , q uo 

j á foi approvado pelts duas câmaras: o» 

res to é posto de par te . 

O Teixeira de S o m a sahiu a i rosa» 

men te e nas melhores relações com o-

seu chefe, t an to quo se p ropõa t oma r , 

na Cama ra altu, u defesa calorosa do. 

governo . 

A escolha do a r . Pequ i t o deve di/.or» 

se que íoi bem recebida . Regene r ado* 

dedicado, par lamentar a n t i g o o diüi incto, . 

m u i t o versado em assumpto* f inanceiro*, , 

tem «a rccom nendal-o a lhaneza o affa-

b i l i dade no trato , que lhe graugearanu 

geraes sympa th i a s e a in tegr idade d<* 

yru caracter, a que todos [ res tam ho« 

m e n a g e m . 

O Min is tér io assim rc rompos to , nens 

por isso fica mais for te . 

Sustenta-o a conf iança da coroa que , 

nesta conjunetura , bem se evidenciou a 

n u i s , talvez, a i n d a . . . a doença do s r . 

J o s é I .uc iuno e a quasi imposs ib i l i dade 

c m que, por ora, s ; encontra o p a r t i d o 

progress is ta dn assumir o governo, sem 

q u e o «eu chefe a clle p res ida . 

O s melhores s i r agoçsnos pol í t icos d ã o 

a inda larga v ida ao actual gabinete , jul-

gando provável quo ello faça RS próxi-

mas eleições geraes o se apresente á s 

novas Camaras . em jane i ro do p r ox imo 

anno . O quo, porém, se tein como certo 

é que o min is tér io progressista IJU»; se v ier 

a const i tu i r s-.rá de cur ta duração , s u o 

cedeudo-lhe, provave lmente , o sr. J o ã o 

F r a n c o . 

A resolução da crise é quo n ão des-

a r m o u os subl igadores do mov imento con-

tra as propostas da Fazenda . Os comi-

1 i >s suceedem-s;: foi Ave«ro e Co imbra , 

e Le i r i a etc . E\ no en tan to , fó ra de du-

v i da qu': esie mov imento f- i empalma:.'9 

p J o p'«rtírio republ icano, qtie está apro-« 

ve i t ando o explorando, hab i lmente . f>-« 

m. i is , elle tem lhe servido para or^ani-

sar e d isc ip l inar as suas forças . 

V A R I A S N O T I C I A S 

E s t á se t r a t ando da m o b i P s a ç i * d § 

3<J 0 H) homens, t raba lhando-*) a c t i v t * 

men te no fabico de mun i ções . 

— C o r r e u an imado , embora pouco con-

corr ido , o congres a dos eaixeiror# qtt* 

esta semana a : rea'ísou em L sboa . Re-

cebeu numerosas adhesòes. A p r i n c i p a l 

a s p i r a d o da c.asse está, po rem, em v i a 

de sor resi isada: os srs. J a c yn t ú o Cân-

d ido e conde de Rret iandos a r^s^ntaram 

na Cama ra d o i pares u m projecto do. 

lei, t o rnando obr iga to r i o o descanso do-

min i ca l . O rongresso resolveu ree lamar 

protecção pa ra as mulheres e o* msno-

re* no comtnercio, deelarou guerra á m t -

china dc es«*rever s inc i tou a classe a 

dadiesr-se a t raba lhos elei tcraes. pa ra 

q n e p O M i levar ás rortes represen tsn tea 

S'U . Os t raba lbos t e rm ina ram com nnt 

banque te de "homenagem a*« oe legado» 

aa coogrets i , qua teve logar no bofc*^ 

F r s n c f c r t . 

— A policia f r f f l d en o* ga tunos Ma* 

noet dr. Costa, K t n o e i A r t h u r Rasa , « • 

A I b e r f u e . , A r t h a r doa San ta* , «o C M * ; 

ra* J o a q u i m dos Bastos, «o Baaqa i a * *-



Bsiüias d e s a b ã o 

—Você vai me explicar isto: que quer 

dizer esta noticia ? 

«CONGRESSO LEGISLATIVO—Nd SCSSãO 

do hontem íorain apurada» as authenti-

cafl da eleição presidencial etc. , ctc.» 

Quo diabo de authenticas são essas ? 

—Oli homcin. Pois então você não 

sabe ? Authenticas da clei«;ão é assim 

como quem diz—actas f a l s a s . . . 

a:'** 

Noticia-nos uni telegramma que os 

gregos mataram desoito professores em 

Castoria. 

Ora, aqui está um excclhnte meio para 

os qne vivem a falar mal do ensino no 

Brasil, afim de promoverem uma reforma 

satisfatoriamente radical da nozsa íns-

trucção. Um meio, alem do mais, com 

cheiro de antigüidade clássica. Vem da 

G r é c i a . . . 

Sim, s^nliir. Hora córte de estadista 

republicano está al i i na. judie sub-dele-

gado do ttraz que, ameaçado de uma 

demissão reclamada por toda a gente 

achou um gcilo todo seu para escapar 

á tempestade que armou sobre a pró-

pria cabeça : pediu cinco mezes do li-

cença. 

Eu , se fcs.ie chcfo do p oHcia, dava-lhe 

togo d e z . . . cora a condirão de mio vol-

t»r mais para o seu posto. 

Alves declarará guerra O Rodrigues 

« o Peta ? 

— G o rra ? Não creio. 

Desafia-o para uma cspccie d o . . . ri 

f» l :a. . , 

* T * 

Você verá, bom leitor, 

(E isto posso jurar-lhe eu) 

Que a sécea cresce de horror; 

Hontem choveu . . . 

PISTOL 

Dos srs. Lima, Chalet & C . , estabe-
lecidoi ú rua General Pedra, n. M6, r.o 
Hio de Janeiro, recebemos a participa-
ção de haverem introduzido i?o mercado 
uma nova marra do se. cante, a qual de-
aominaram Mercante sul, e que esse pro-
dacto, fabricado com matérias nacionses, 
pode f iml isar com os seus similares im-
portados do rxtrnngciro. 

• B A N D E I R A N A C I O N A L 

D E 

E d u a r d o JE=* r a , d . o 

A* venda neste escriptorio, á 'i#OOQ o 

rolam 3 . 

qao se dedicaram «O farto do r elogios 
o correntes. 

— A associação d * classe dos condu-
etores e guarda-frelos da viaçllo lisbo-
senso festejou bontem o seu 11° annivcr-
wrio . 

—Fstã a contai com a justiça o gatu-
no bolga Jean Lecsstrei que foi encon-
trado dentro do um armarlo do estabe-
lecimento tios srs. João Guilherme & Ir-
nulo, na rua da Pa lma . 

— O ar. Teixeira do Sousa fez um 
largo despacho, mus deixou por preen-
chor ntn grande numero de vagai . Tem-
•o como certo que para s. exo. eslá re-
servado o logHr do administrador geral 
das alfandecus, que nào foi provido de-
pois do falecimento do geut-ral Elyscu 
de Serpa. 

—Já so realisarr.m as experieneias oi-
ficiaes da linha eleetriia de Cintra á 
Praia das Maçfls, quo ó aberta ao publi-
co na qui.ita-feira santa. 

—Na assemblea geral da Companhia 
Geral de Credito Predial, de quo o sr. 
José Luciano ê governador, por propos-
ta do sr. dr. Luclano Monteiro-um doa 
mais prestigiosos vultos do par t id i f ran-
qula ta—calonm o unanimemente appro-
vada, conslgnou-so o sentimento da mes-
ma assembléa pela prolongada doença do 
illastra chefe do partido progressista o 
os seus votos para que, em breve, o. 
exe. regresso, completamente restabeleci-
do, ao exercido effertivo das altas func-
çõca do «eu. cargo. Em nome do vene-
rando caladiata agradeceu a merecida 
homenagem o vicc-govrrnador, sr. con-
selheiro Antonio Cândido, quo foi re-
eleito. 

—No Porto pareço que n3o aprovei-
tou a li çüo da baião «Luzitano». No 
dia 4 do abril, propõe-se fazer uma 
aicenção no Palacio de Crystal, o sr. 
Antonio Bern.rdea. o «Ferramenta», in-
divíduo de Gayo, que, cm tempo, se letn-
brou do construir um nereostato de pan-
110 cru o que, pelo visto, quer ir nave-
gar por esses ares na avautesena, se a 
auctoridide lh'o conaemir. O que du-
vido. 

—Despertaram grando interes.m e en-
thusiasmo os concertos que no D. Ame-
lia deram os insignes artistas Vsayo 
(violino) o Pugno (piano). 

—Os empregados da Casa da Moeda 
offereceram ao sr . Augusto José da Cu-
uha, seu director. uma medalha cunhada 
em ouro, modelada por Simões d'Almei-
da Sobrinho o gravada por Vcnancio Al-
ves. Esla medalha quo é uma justíssima 
homenagem,inuito honrosa paraodiatineto 
íunccionario que è também um das esta-
distas mais respeitados do pai/., pelos 
seus merecimentos « caracter immacula-
do, tem numa dns faces o periil do Gr. 
Augusto José da Cunha o na outra a de-
dicatória. 

— E m Braga foi recebida com granda 
enlhusiasmo a noticia de que a casa in-
glesa Blackwool t inha feito unia pro-
posta para a adjudicação des caminhos 
dc ferro do Alto Minho. 

— O relatório da Companhia Vinícola 
do Norte accusa a venda durante o ati-
no de 1903, de 3.157:6*21 litros, ua im-
portância de 7:.'iVJS$$915. O dividendo 
distribuído foi de 7 °{0. 

— A bordo do Lncie 1 Voermanh, es-
teve em Lisboa a commissâo hyuieno-
teclmica dns sauatorios que o principo 
oll^mlo Hohenlohe se propõe construir 
na ilha da Madeira. Compunha-se dos 
BIS. dr . Parnuivitz, dr. Lieyochlag d r . 
Fronckel, (iundloch, Bater, dr . NValppe, 
d r . Frumei e Erncst Hoppruann quo 
»!caemb«rcaram para ir visitar a rainha 
D . Amnlia, a quem expuzeram o plano 
•ni que trabalham. 

—Houve hoje incêndio numa depen-
dencia da fabrica dc botões e pregaria 
do Calçado do Caução, pertencente a 
l irma 11. Schactk (succcssores). 

— O sr. Paiva Raposo realisoa no 
Centro Regenerador-Liberal uma confe-
rência sobre a Zaiubezia. 

—Na quinta da Rabicha, onde est<i es-
tabelecida uma casa de pasto, denomina-
da retiro Ferro de fínqommar, deu-se 
hontem uma grave desordem, em que 
não faltou a facada. Ficou bastante fe-
rido Theotonio da Silva e foi proso Fer-
nando Maria de Campos, conseguindo 
cscapr.r-se ura tal Fressura, que a poli-
cia procura. 

—Pareço'que o sr. ministro da Guer. 
ra vai mandar uma commissâo de offi-
ciacs no Orienta para seguir, as opera-
ções da guerra russo-japoneza. 

—Tem estado exposta na Liga Naval 
uma rica baixella estylo manuelino. obra 
de arte dc subido valor, fabricada na 
ourivesaria dos srs. Ueis h Filhos. <lo 
Porto, para o*sr. visconde da S. João 
da Pesqueira, sob desenho de íiordallo 
Pinheiro. 

—Diz-se que r a prinieiri sessão da 
Camara Municipal ser.i apresentado uiu 
pedido para a rescisão do contructo d;is 
carnes, por infracções commettidas pelo 
arrematante. 

—Corre que os nacionalistas, prevendo 
a hypothcse de que os acasos da jvoliti' 
ca lhe fizessam ir parar jls mãos o po-
der, tinham já organisado o s u minis-
tecio, em que entravam os seguintes no-
mes : presidencia o extrangeiros, coudc 
dc Samodães: Justiça, conde de Bretiau-
dos; Fazenda, Anselmo do Andrade; 
Guerra, Hugo de Lacerda; Obras Publi-
cas, dr . Oliveira Feijó 

— Libra, õ$i;(U a .";3'330. Ouro, 0(0 
e 23 0|0. 

PELA CIDADE 
Mef foc i o ogot i ro—Corre pela subde 

legacia do Santa Ipbynenia um Inquérito 

sobre a apprehensão c busca realiaada na 

casa n . 33 da rua dos Protcatantes, na 

qual reside Clara Droaso. O inquérito fo; 

aberto para esclarecimento do seguinte 

factj :—O pharmaceutico Achilles Sou-

mier, residento em Cabras município de 

Campinas, deu jrocuração ao sr. Viriato 

Telles para tratar de seus interesses nes-

ta capital e esto requereu, no dia 13 do 

mez passado, ao dr. Raul Vicente, sub-

delegado de Santa Iphygenio, uma justi-

ficação para busca o apprehensão de mo-

veis pertencentes ao seu coustituinto e 

qne guarneciam a casa n . 33 da rua dos 

Protestantes, oude morara a já referida 

Clara. 

Feita a justificação e, consequente-

mente, expedido o mandado do busca e 

apprehensão, foram cs objectos deposi-

tados em poder do sr. Viriato Telles. 

No dia 4 do corrente, apresentou-se áquel» 

Ia auetoridado o advogado dr.Rangel de 

Freitas, por parte do sr. Telles, o depo-

sitário, o declarou que o seu constituinte 

julgava-se espoliado dos moveis por es-

tarem os mesmos ein jvoder da supra re* 

ferida Clara e de Autonio da Costa La-

boreiro. 

Dias depois apresentou-se na subdele-

gacia Clara Urosse e cxhibiu um docu-

mento, provando ter l iquidado suas con-

tas com o procurador do pharmaceutico 

Achilles Sonmier, mediante o pagamento 

da quantia de 1:438$ e disso quo, não 

ob.slr.ute essa cir< umstancú, Viriato TcU 

les, o procurador o depositário, havia 

tentado entrar violentamente em sua ca-

sa para fazer a apprehenslo dos alludi-

doa moveis e que, como a isno ss oppu-

zcsss cila, foi aggredida a SOCOÚS pelos 

officiaes dc justiça que acompanharam 

Viriato. 

Feitas c&tjs declarações voltou Clara 

para sua neva residência, á ru i Vicio-

r ia, n . 4, e aü i já não encontrou mais 

os moveis. 

De novo apresentou-se Clara á aueto-

ridado policial e novas queixas foram 

feitas. 

A' vista de tantas complicações, o dr . 

Afcanio Cerqueira, a quem foi feita a 

ultima queixa, dc accordo com o seu 

collega dr. Raul Vicente, ubriu novo in-

quérito para esclarecer o caso. 

R e m e s s a do i n q u é r i t o — t e r c e i -

ro delegado remetterá hoje ao dr. che. 

fo do policia o iuquerito instaurado pelo 

primeiro subdelegado de Santa Iphyge. 

uia contra I í jymundo iiasario, por cri-

me do affensus pisysicas leves. 

C o n i e r e n c i a soc ia l ia ta—l íea l i sou-

se hontem, no '.atino Venteado, uma 

cor.ferencia socialista, promovida pelo 

Circulo Socialista I o de Maio, ra qua^ 

foram oradores o sr. professor Piccaro. 

Io o a era. d. Erneslina Lesina. 

S a n t a a m issSes—Segu i ram ha dia s 

para a cidade de S. José dos Campos 

os revdmos. padres Manuel Martin e 

Antonio Kcheverria, missionários do Co-

ração dc Maria. Dc S. Josú dos Cam-

pos os revdmos missionários seguirão 

fiara outras localidades deste Estada, no 

desempenho das proveitosas missões. 

XJin escânda lo—Conhec ido official 

da força publica provocou hontem grande 

escandalo na rua cm que reside. 

Esse ojficial, hontem, ao anoitecer, rn . 

trou em casa muito exaltado o ameaçou 

aggredir sus esposa, fazendo grande al 

ga/.arra, 

Tendo logo conhecimento do farto, c 

dr. chefe do policia inundou que soguisse 

immediataniente para g local o dr . Da 

ptista de Sousa, 1° delegado. 

Esta auetoridade, cheganl j ao logai 

indicado, verificou que no interior da 

casa havia grande desordem c na rua. 

enorme agglouieração u'e povo. Não que-

rendo ser desautorado pelo official refe-

rido, o dr. 1° delegado foi ao quartel 

da Luz e pediu ao sr. capitão Azevedo 

que lhe fizesse companhia para que pu-

desse tornar effecliva a prisão. 

\oltar»'!o á casa indicada entraram, c 

o delegado convidou o official exultado 

para acompanhal-o. 

Ne.ssa occasião, o official em questão 

desnutourou o delegado. 

Este retirou-se e foi levar o facto ao 

conhecimento do chefe de policia, que o 

mandou ao comniaudanto da força pu-

blica . 

Conhecedor do facto, o coronel Arge-

miro Sampaio mandou uma escolta ef-

eetuar a prisãQ do official rebelde, que 

a esta hora se acha rccolhidj ao quartel 

da Luá, 

C o n f l i c t o e t e r i m o n t o s — H o n t e m , 

pelas 5 horas da tarde, no armazém ã 

rua da Moóca, n . 1-G, divertiam-3o di-

versos indivíduos a jogar o conhecido 

tvcco, regado, de qnando em vez, com um 

bom copo de vinho. As deses foram-sc 

suecedendo, o calor subindo o os ânimos 

dos jogadores se exaltando. Dalii a mo-

mentos estava formado um grande r>lo 

e nelle envolvidos todos os jogadores, 

^crvendo o cacete a valer. A praça da 

guarda civica dc nomo Joaquim Gomes 

que fazia a ronda daquclla rua, ouvindo 

o trillar de oj i lo í , corroo para o local 

do conflicto e, ao dar voz de prisão aos 

turbulentos, foi recebido a pauladas. 

Aecudindo ontras [raças, conseguiram ef-

fectuar a prisão dc ŝ is doa desordeiros, 

'ato é, dos que estavam feridos o o do-

no da casa que também entrou no con-

flicto. 

Conduzidos ao posto policial da Immi-

gração, To-am anrfsentados ao coronel 

Oclaviano de Oliveira, sabcielegado da-

quelle districto, o qual fez lavrar o re-

spectivo auclo e remetteu os feridos pa. 

ra a Santa Casa de Misericórdia. 

Uá feridos são os seguintes: Fazz >-

lari Giusepp.j, Giuscppe Domingos, (Srec-

co Mario c Carmino Carnovul e a praça 

cie policia acima r'Tcri Ja. 

Além des-tes foram pr sos Antonio 

Fazzolari, douo do armazém, c Parizz\ 

Giuseppn. 

O estado de Carmino Carnoval ó ejra-

ve, pois apresenta mu ferimento produ-

zido por ar:na cortante, na região um. 

belical, 

O coronel Octaviano de 

ouviu algum .s testemunhas, 

pedos depoimentos delia*, a 

ponsabilida !e sobre Ai . toni j Fazzolari 

qne so presum.! tenha sido o auetor da 

facada que recebeu Carmino, 

O inquérito proseguo. 

L u c t a e f e r i m e n t o s — A ' Reparti-

ção Central da Policia compareceram cs 

indivíduos: João Vins, estabelecido á rua 

Monsenhor Andrade, n. G2, e Ma file 

Alessandro, queixando-se de terem sido 

feridos por u;n desconhecido, que se eva-

diu. em seguida á perpetrado do c^iao. 

Oliveira já 

recahinio, 

maior res-

O s queixosos foram examinadot p e U 

medico-legista do aervlço na Central. 

— O mesmo medico examinou o car-

roceiro Vicente do Aguiar Paula, resi-

dente á rua Catuiuby, u. 00, o qual 

apresentava diversas cscoriaçOrs no resto. 

O offcndido n3o sabo o nomo do seu 

offensor. 

• a a r c h i s t a — F o i hontem preso o 

recolhido ao posto policial da Immigra-

çüo, o italiano Gasparino Cesare, por 

tor bido encontrado na rua da Alegria 

provocaudo desordens e dando vivas a 

an.ircltia. 

i í o j t ® 

Está cucarrogodo, hoje, do serviço de 
vaccinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o iuipector sanitário c r . 
Paula L ima . 

D á v e r s o o s s 

P o l y t h o a m a - C o u c o r t o —»Program* 
ma escolhido. 

S a l & o P r og r od i o r—Conce r t o vocal 
c instrumental, das S ás 10 horas da 
noite. 

ü c u f o i t a r l a IPaaol i—Concerto ins-
trumental , das 7 ás 11 horas da noite. 

CHRONICA SOCIAL 
SALÕES 

Cumprindo o qu3 promettemos hon-

tem damos hoje uoticia muis ciriumstan-

ciada da magnífica festa coiu que o sr. 

d r . Abílio Viauua inaugurou o seu suin-

ptuoso palacato ú rua Cot.sulhr.iro Chris-

piniano, n . 11-A. 

O aspecto do edifício externamente 

era deslumbrante. A bella fachada dc 

estylo Renascença, achava-se profusa-

n i ' u ' c iüuminada com centenar^s do lam-

padas cleclricas, que se exteudiam em 

cordão ao longo da cornija c circumdan-

do teda a fronte do edifício. No alto 

viam-se tres grandes estrelias de lampa-

das electricas. 

No terraço quo prectde o vestibulo 

viam-se duas grandes estatuas de bronze, 

sustentando varias lampadas electricas. 

Lago á entrada do palacete, no lu-

xuoso vestibulo, qua dá accesso ás varias 

dependenoias, a impressão quo so tinha 

era maravilhosa, pela profusão das luzes 

e pela ornamentação sóbria, mas elegan-

te do prédio. 

Ao fundo do vestibulo a grando esca-

daria, que E3 abro eói dons lances para 

conduzir ao andar superior d ) prédio, 

achava-se também brilhantemente illumi* 

nada, dando um aspecto phantastico ao 

vestibulo. 

Dançou-se tin d ms salões, quo foram 

decorados com flores cm fôrma dc fes-

tõí'S, coutornundo as poitas o janel las .0 

vesto saião do jantar, de estylo Rena-

scença, com forros, portas c janellas de 

embuia do Paraná, estava lambem rica-

mente ornamentado. 

Ao fundo do salão via-se uma chami-

né monumental do mármore griotte, 

com grandes espelhos do estvlo Renas-

cença . 

A luxuosa inobilia do nojjcr foi cu* 

commendada á casa Mercier Fròres, de 

Paris . 

As mesas onde foi servida a ceia, es-

tavam lindamente ornamentadas com ra-

malhet'S de orchideas raras c pequeuos 

bouqncts de flores da estação. 

Damos cm seguida o menu da ceia, 

servida pela confeitaria Castellões : 

Potafjc—Cremo de volaille aux poin* 
tca d'aHperges. 

J/cr.-i tfoeuvre—Hisioll dc creme d'e-
crevissos. 

/WjMew-Bi jup i rá s.iu?e mayonnaiso. 
Entrées—Chartreuso de j»«pdrix ã Ia 

Printanière, (ialtntinu à Ia Moderne, Fi-
leis sauce perigaud, Jauibon d'York à 
la gelée, Dindo farcic à lu brésilieuuc, 
Asperges sauce hollandaise. 

Ucssert—Charlotto russr, Gelée ma-
cedoine, Gatcaux napolitainc, Gateaux 
assortis, Petiis fours. Fruits saisou* 
Fromages divers; Café, Chocolat, Thé 
noir et vert, Liqueurs et (,'ognacs. 

I'ius — Ma»lêre, Sauterne, Bordcaux, 
Chambertin, Porto ct Champagne. 

Durante a noite foi feito um serviço 

volante do bnffct profuso o variado. 

Nos dous fcumptuosos fialõas da frente 

dançou-se animadamente aló pela madru-

gada, tocando durante a festa a orches-

tra da Confeitaria Fasoli, composta do 

dez professores. 

PuJemos notar entre oi convidalcs: 

Dr . Igiiecio Arruda, ministro do Tri-

bnual de Jusíiça, e senhora; drs. F..cal-

danha e lirito IJasto3, mir.Ltros do Tri-

bunal dc Justiça; dr . Autonio de Sousa 

Queiroz e cxma. senhora o fillia; ur . 

Albuquerque Li .a e cxma. senhora e fi-

lha; sr. Josi": de Q,jeiroz Lacerda e fi-

lhas, dr. João Pedro da Veiga c cxma. 

senliora e fiiha; dr. Enrico de Oôc3 e 

exnn . rtcnhor.1, tir. F . Forbes. director-

gerente do London and Lrasiliaii Iianck, 

mil . Forbes, dr . Amador ! 'u:no e fiibas, 

dr . Claro Homem d-j Mello, dr . Ignacio 

dc Rezende e exma. senhore, sr. Menu. 

zes « cxma. souliora, dr . Pedro Aibucg 

xma. senhora o filhas; sr.Renato To' 

le Io sr. Joaqnirn Piza o filhas, dr. Cor-

reia Dias o exma. senhora e íillias: dr. 

Monteiro Viantia e cxm. senhora; coronel 

J cs í P . N-gutira. dr .Nicolau Vergueiro» 

dr . Paulo Dias de Azevedo, Oscar Mo-

reira e cxma. senhora, sr. Oroi imbo 

Amaral, dr. Luiz Miranda, sr. Otto 

Hackecsar, dr . Viüaboim, dr. Geraldo 

Jordão, (Ir. Galeno Martins, sr. Heral-

do Cayubi, sr. João Emiüo de Lanes e 

cxma. senhora e filha, sr. Alfredo Cer-

quiuho e filhas, sr . José Malta e exma. 

senhora, sr. Victoriuo CarmiHo, segundo 

tün^nto l iaul Carmiilo, dr . Albuquerque 

Pinheiro, dr . Alfredo Pujol, dr . Ernes-

to Campos, sr. Alaor Salbs. sr. Au-

gusto do Nascimento, dr . Couto de ?>Ia-

gaüiães, sr. Galileu Couto de Magi-

lbãt-s, dr. Francisco Ilorta, t;r. Antônio 

Alvareiga e exma. senhora e filha, ü8 

exulas. 1 ilhas do d r . Margir ido da Sil-

v i dr. Antônio Dias uo Azevedo, dr. 

Fuusto F« rraz e muitas cutras pessous 

cujo i nomes n lo n s foi possível notar. 

Terminando esta noticia, felicitamos 

vivamente o sr. dr. Abitio Vianna pela 

magnífica festa dc ante-hontem, u qual 

deixou um* recordação impcrecivel a 

todos os presentes. 

A N N I V E R S A R I 0 3 

Fazem auuos hoje : 

O maji>r Antônio Gonçalves da Cr.m-
s, digno íunccionario da becretaria cio 

r . Galdino Pereira Drandi. 
senhorita Carm u henedicta das 

A menina Maria, filha do sr. Ancona 
Lopes. 

í ) d r . Jo«'í Machado Pinheiro Liuia, 
ministro do Tribunal de Jus iça. 

i>. Guilhermina Ferreira Costa, esposa 
do sr. Alexandre Ferreira. 

O sr. Enrico Pereira Queiroz, empre-
gado da casa Aranjo Costa & C., desta 
praça. 

VARIAS 

8egne no dia 21,proximo. para Campo 
I»aiira d« Sorocaba, para onde foi no-

meado, o professor s r . Frtaolsco de j 

vaes Moarfto. Acompanha-o o teu ira 

capitfto Gabriel Moa r l o . 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram : 

Km Santos, a exma. srs. d . Flora 
Cândida Barbosa Soares, sogra do sr . 
Manuel dos Santos Novaes. 

— E m Campinas, o sr. Antonio Gon-
çalves do Sousa. 

—No Rio de Janeiro, o ar. Luiz Gon-
zaga Rodrigues Coelho; Alfredo Jolin 
Monseil; João Cornello Monteiro do liar-
ros Costa; Antonio João de SanfAnnn, o 
as sras. dd. Maria Ktelvina Garcia, 
Aurora de Lima Freitas, Maria Fram ls-
cn dos Santos.- com 108 anuo»; Juliana 
do Oliveira Revntns. 

— E m Aracaju, com mais de 80 annos. 
o venorenlo anciAo barão do Aracaju. 
O finado era o ultimo titular sergipano 
residente naquella cidade. 

—Também em Aracaju o macatro Joa-
quim Ifonorio, qu<! sempro gozou do ge-
ral estima naquella cidade. 

ate 

cia 

índios eorôados 
Per ordem do dr . secretario da Agri-

cultura foram entregues aos Índios co-
roados, alojados na Hospedaria de Im-
migrautes, roupas para crianças, trinta 
peças de roupa de algodão, para ho-
mens, quinze chalés, enxada», machados 
e foices em numero do quinze de cada 
instrumento; duas serras manuacs e, res-
pectivos pertences, sendo uma para ser-
rar taboa o outra para túros; tres en-
xós, tres formões, uma collecção de ver-
rumas « pacotes diversos do pregos. 

A pedido do diversos reprrscrtantfs 
d« imprensa, a empresa do Polvtheama 
dará bojo uma porcentagem da renda do ' 
espectuiulo em beneficio dos indofs. j 

(-ontinpam ainda na villa CerquelOa 
Ctsur, urrancl.ados num carebre, dous ca-
sae.s do indioS que MC recusaram a acom-
panhar oa outros, na quinta-feira, á noi-
te, promettendo, entretanto, ir para .a 
Hospedaria do Imniigratites. 

Hontem, ao meio-dia, o capitão dòs 
índios foi, juntamentH com um ngeufe 
do policia, até a villa Cerqueira César 
para trazer os Índios, mas este* s* çe-
cusaram formalmente a acompanhal-os. 

O cajdlào declarou que n5t» é obede-
cido por estes índios por não s<:rem cai , 
roados, ruas sim botucudos, e obedece-
rem a outros chefes. 

—Na snbscripçao aberta em favor dos 
índios foram hontem asdignr.dus as ae-
gulntes quantias : Folha Nora. 101*000; 

Alfredo Prllegrini, proprietário da 
Confeitaria Fasoii, 10$00Ü; ara. d . 
Paulina de Sonsa Queiroz, 5015000 ; uma 
Ir;-.sii-ira, tf$000 : quantia publicaija, 
2l'J$<)(X). Total, 301*000 réis. 

íleoieilios on!ra a ssiiamperanca 
Não ha hoje paiz algum do mnndo 

anglo-saxonío qu«» não s: preoccupo ya 
abstinência das bebidas nlcnollcas. i 

Ora SÍ demonstra fiabiamente, pbr 
meio de bcas (statisticas, quo os absffi-
nentes têm probabilidade de sobreviver 
aoa bebedores ; ora, para estes u l t ima i , 
KO aconselham remédios medicinaes, qae 
tornam o homem qnasi iuvulinravol as 

ntações, e (|U? se administram de rnii-
t i r a com ph.trmacopeas nuti-alcoolica», 
• a-s como as do dr. Oppenheiiurr, 
Nova-York o em Londres 

O mais das ve^s recorre-se ao lj 
gislador. Oa apostolos da abstincncl 
ficarão consolados, lançando ;»s KIIÍS 
vislns para o lado da Nova-Zelandiar. 
Os parti laries da prohibiçlo abioluto 
'*m ganho :<l!i muito terreno. Em 1804 
obtiveram 1S mil votos, íiO mil cm 1896 

120 mil em 1809. 

Além disso, o ar. Seddon acaba (Jc 
redigir um projecto do lei que nuo 
poupa os bebedores de álcool, o impíle 
a todos'aqu-ll s que tiverem eni carn 
um licor atcoolico a multa dc 500 fran-
cos (40ÜS000). 

Ha paizes em quo m u i u s liberdades 
respeitáveis e sagradas s3o brutalmente 
violadas, ao juiss"» que consideram a da 
t.iberra < orno intangível e illimitadoi. 
Os anglos-saxonios nào tem cscrupu^o 
em restringil-a. J 

E* isso, nr> inenos o que afí irma fo 
sr. Dnpró La Tour em sábio e palpitan-
te estudo a rcapcitojda tu cia nnt.-afcoá-
lira noa Estados- Unidos. A Corte Su-
prema estabeleceu este principio severoi: 

«O Estado pôde, em virtude do seu 
poder d ti p >!icia. regulamentar ou mesmjp 
suppriinir totalmente um trafico qub 
parece ST uma fonte do perigo publico, 
sem por isso crear [tara os interessas 
individuacs lesados nenhum direito df 
qualquer reparação; O comniTcio db 
bebidas, quo embriagan?, entra, como á 
prostituição, nesta categoria.» 

E alguj.s Kstados pruhibem (ni.:did| 
aliás muito inelficaz) a venda do alcoo^ 
outros a limitam ou deixam ás Munieif 
palidades o direito de regular o i 
sampto. Lm dos meios mais pratic 
parece «cr o que sobrecarrega a ven 
e o consumo tom ptsadas licenças. Hè 
ínterdicçõeo cor.i- t risti'-as que revelam 
certa feição nos costumes, por cxemplol 
a qu-' d.i d<» comer gratuitamente, a què 
colloca nas portes o janellas antepara^ 
ou corlinas, impedindo que so vejnm oi 
bebedores. Ninguém tem orgulho eni 
beber, e esse pudor é, com certeza; 
uma homenagem prestada ã virtude dá 
temperança. 

Para que entro esta nos costume»! 
não pôde bastar a a-ção das leis. i-^ 
preciso reformar as vontüd:s por meio 
da propaganda individual e. do nuxil i i 
das assotiações livres, instas ultimai! 
são num r sas e variadus. Fma daii 
mais activas é a Woiaen C!.ris»ian Tem-
peranco Union, liga f-minina. • fundada 
cm 1873 por Miss Fran-es K. Willard. 
e que tem por divisa For (Jo:l houirt 
and nnt ve lund. Ella conta 150,00J 
membros nos Estados Ui.idos o 300.OÜO 
f<ira. Favorece tudo quo p<jdc sanear ii 
vida : tem uma commissâo das flôreá 
que distribui arbmtos, sementes 0 
ramos. 

Muito característica'? são também aá 
associações quo doTend ni o (.onfi.ssioiial 
rio. As diversas s>ilas jrotcstanterf 
mostram-se geralmente «le um rigorismo 
mais intolerante do qno as catliolicas 
que mantêm razoavelmente uma distine.çãal 
que o b >:u sonso impõe, entra o abus * 
das bebidas cmbri igam. c:jn°.litoiiiJ 
do um peeeado, c o seu uso moderado,-' 
que p i de ST apenas um perigo. F.n-
tre.tauLo, os padres cüthoiic.s upproxi-
mam-s.i cada vrx mais da nbstínoucia to-
tal. não por necessidade de salvaguardai 
pissõjl , mas afim d>: toarem o exempbv 
obtendo mais facilmente os sacrifieiosi 
que pedem a ;S intemperantes. A Liga 
Lcclesiastica fPriita Total .{brtinenrr 
I.cagno. que so acaba de fundar sob 

•n presidência honorária de Monsenhor 
Líder, arcebispo d<? Cíncir.nati, o quo 
conta i-Btender-s*! ató o Canadá, orga-
nisar-se-á p >r sseções dior sanas; ella 
itnpõo eofi «jns membros, quo exerci:m 
o ministério, além da c<itis&rào annual 
dc um dollar, a obri.^nçãi de pregar 
duas v.zos por anr.o sobro a tempe-
rança . 

Ha casas do tratamento p-.ra a cura 
d(.s bêbadas inveterados, e fnzem appel-
lo ao sentimento religioso. O direct<»r' 
da casa dc Philadelpbia (Franf.lia ],'c-
formatorg Home for fnef.-rate») di/.ia 
ao sr. I)upr«: L i Toar:—«A simples ex-
periência tem mostrado que 3í os moti-
ves do interessj human < i vam estes 
doentes a » as . Io, s<j os m tives sohrcna-
turues são bastante poderosos j a ra os 
fa/.-r perseverar». 

Nada demonstra mais elaramBntc a il-
lufião daquelles quo Jeontam unicamente 
com as leis para reprimir a intemp^ran-
ça, do que aquillo que ko pas>»a eni No-
va York . Disposições rigorosas prohi-
bem aos taberueiros abrir n<?s domingos, 
salvo ás pessoas do suas famílias Eis 
aqui qual é o resultado de ta^s dispo-
sições: no domingo, rs consumidores en-
tram na taverna por u:na porta osp*cial, 
sobre a qual ha o seguinte lettrHro— 
Fc.witrj entrance (entrada da família). 
S.5 alíruem pensa que seria melhor re-
forma/ as leis, qu", por serem severas 
demais, se tornam inapplicaveis, póda 
crer qne os americano» nào são dessaí 
opinião. Essas leis servem para darj 
testemunho da moralidade, de qne clica 
fazem profissão; eilas têm. pois, a sua 
razão de *er: mas, como seriam ratiita 
incommod?.s na prntica, basta, para c in-
tentar a todos, deixal-as dormir. NSà 
haja receio de que semelhante regimerf 
deixe de ser modificado agora, que Tam-
many tomou posse de uovo do governo 

rramla cuútiim^ 

O s ü i t a d o i 

M a r n i i l i i t p 

{ j a E i i a 

A' cliegada de PlaciJo de Castro â 
I lthia, no dia 13 do corrente, o ol:iciai 
d-{ gabinete do goverr.ud >r do Estado 
foi a bordo do J/arun/i<io convidai-o a 
visitar a cidade. 

Acedendo ao convite, Plácido de Cas-
tro H"guiu para o palacio do governo, 
acompanha o pelos seus companheiros 
da Jünta Hevolucionaria Oenti l Norber-
to, Laptista Morats e II <drigo de Car-
valho. Al i o t;hefe acreano foi recebi-
do com a ir.ai >r cordialidade pelo go-
verr.aior do EUado . 

No trajerto, . s estudant''S fizeram a 
Plácido do O s t r o e aos s-us compa-
nheiros as mais estrondosas maoiíedta-

i i :cid > de Ca -tro regressou 
acompanhado por todos os jo 

brrdo 
_ inalistas 

baíiianos 
Al i, eia conversa com o ropresi-ntan-

te do Viário dr Xotteias, dis-ic Plácido 
dc Castro q,i» os uereunu.» u ..o perfei» 
tameute satisfeitos com a so u .ão dada 
á questão do Acre pelo tratado de Pe 
tropolis. 

Toda a região do Acro, arerese entou, 
c.«Ui em plena pa>: os bolivianos h '» ap-
parejem. hoje, quando alii vao a inte-
resse coinmercial. 

Naquede dia ú u ite, P l a ' i d í de Cas-
tro e os seus companheiros da revolu-
ção aer.-ana orgamaaram a bordo do 
Maranhão, um concerto eni boneflcio de 
! " « retirantes. A festa rendeu quantia 
euporior a 500^000. 

—Chegou á capital o general Chris-
tino Pinheiro Bittencourt a quem fo-
ram prestadas as devidas honras. 

Como representante do governador re-
cebeu-o a bordo o official do gabinete 
do dr. Severino Vieira. 

O coronel Saturnino hoje mesmo pas-
sou ao general Cbrialino Bittencourt o 
eommando do districto militar, congra-
tulando-se, ao mesmo tempo, com a guar-
niçíio pelo acerto da escolha do seu 
novo conimandante. 

—Consta qne os indivíduos qne ulti-
mamente provocaram distúrbios no lo-
gar denominado liemanso abandonaram 
" »»""igões uuo occuüavam* 

Os últimos jornaes que nos chegaram 
dão as seguinte* noticias : 

«O governo do Estado sanccionard d 
lei votada no CongrohSo Estudoal, desti-
nando exclusivamente ao serviço de saú-
de publica, cmquanto durar a epidemia 
da peste nagra no Estado, toda n runda 
proveulanto do addlcionaes, e auetorisan-
do o mesmo governa a contrahir um em 
prestimo de 600:000$. 

—Para a Kinosiçào de S . LnU foram 
remettidos produetos das fabricas «S. 
Luiz» e «Santa Amélia», de propriedade 
da firma Cândido Ribeiro & C . , figu-
rando nelles desde o algodão tinto, en 
p'uma e f!o tisto, ni6 ao pauno, redu-
zido a fazendas cruas, riscado, brios de 
algodão etc. 

Em um movei, espocialinente prepara-
do, foram os diversos produetos recolhi-
dos. tendo o referido movei, polido o de 
elegante apparenciit, «ido obra também 
executada na primeira das duas fa-
bricai. 

Com o mrsruo dralino deviam seguir : 
duas bem traoalbadug caixas dc madei* 
rasado paiz, onde foram artisticamento 
dispostos os preparados da pharmacia 
Marques; 18 volumes vindos do Pianhy 

do interior do Estado, um quadro da 
photographia (laudencio Cunha, uma 
caixa, conteúdo completo sortimento d*) 
cigarros, uma caixt com um ficto de 
casimira, feito na alfaiataria Tiiscira.Ko 
qual consiste em uma casaca prepnrada 
sem ad costuras nos hombros, com todas 
a.-i costuras o cascados feitos a l nha dc 
algodão branco, sendo tão perfeito o 
trabalho, qu* só forçando n fazenda ntn 
costuras c no caseado, é quo so poderá 
conhecer a còr da linha; duas caixas di-
vididas em cscaninhos, cada um dos 
quaea occupado com um vidro de 12 
produetos nliarniaccuticos enviados polo 
commendador Augusto César Marques; 
uma caixa, na qual estão, em grande 
numero, s/ucimenu de trabalhostvpogra-
pbicos simples o coloridos, cartões, nu-
nuucios e reclamos, impressos a còrea, 
tudo feito nas antigas officinas do Dia* 
rio do Maranhão. 

Acompanha aquelles trabalhos um oxem-
plar de uma das edições, do luez de de-
zembro proximo passado, do referido 
Diário do Maranhão, impressa cin ss» 
tim de côres. 

Enfeitam o numero daquclla folha 
duas rosas de fita, sendo a primeira 
formada com as côres verde o amareiln, 
do pavilhão nacional, a a segunda das 
cores branca, preta, vermelha o azul, 
quo figuram oo pavilhão cstadoal. 

—Da cidade da Parnahyba chegou o 
nnspeçada do 5° de infantaria federal, 
Cassiano Antonio dc Lima, que alii as-
sassinara um s-u companheiro de nome 
Encarnação. 

la responder a conselho de guerra. 
—Montava a 041*1 a sonima dos do-

nativos para a erecção de um mausoléo 
uo tumulo do poeta baliiano dr . Fran-
cisco Mang ibe i r i . 

Reaiisou-sa a popular festividade 
de S . José de líiba-Mar. 

Foi por essa occasião assentada i 
primeira pedra de um novo reaervato 
rio. des;inado a deposito de ;>guas via 
das de Moropoia para o arra ia l . 
^ —As comiuissões da tíocieda lo de S 

Vicente de Pru ia , que lèm pedido cs 
molas para s-jccorrer as famílias pobres 
atacadas pela peste, arrecadaram róis 
115038520 e já têm distribuído 5(W>$.'00 
por famílias pobres, que foram ata 
caiias pelo terrível mal ievantino. 

—Para o serviço das enfermarias dos 
hospitaes de isolamento, chegaram maio 
duas enfermeiras e um enfermeiro. 

— Para prestar os seus serviços medi 
cos na l íepnriição «Io Hvgiene do Esta-
do, chegou d« S . Paulo o sr. dr. Joa 
quim ( rissiuma Toledo. 

—Conforme communiooção telegraphiea 
dos srs. lioris Frèrcs. air*»ntes «!a Com-
panhia do Navegação a Vapor do Mara-
nhão, em Fortaleza, no incêndio havido 
no porão de prôa do vap<r Cchlincntc 
perderam-se e avariarain-s; as seguintes 
cargas, na maior parte destinadas 
Pará-o ao Maranhão; 385 volumes dc 
chumbo, ü59 d», phosphoros, í)20.ife < cr 
veja, 380 do onfõ, (i.Ht do fariiibã de t i i 
go, 832 de nnini ai- o ] j7 do diversos ge> 
neros. 

— Funecionou uo dia 0 o Tribunal dc 
Jury da capital, sendo submetti.Ia a jul 
gamento a ré Angela M. Kibeiro da Sil-
va. nc.nsada do crime de hoinicidio. 

Foi condemnada a 7 annos de prisão. 
Produziu a defesa o advogado da lu-

tendoiicia, dr. Domingos Américo de Car-
valho. 

—No dia 13 do março, nnniversario dn 
hecatombe do A to Alegre da i.'arr.. do 
Corda, o sr. bispo diocr?auo, graciosa-
mente offeree n se para celebrar a missa 
das 8 hora-», na egreja do Carmo, por 
alma úi.8 victimas da barbaridade u -iva-
gem. 

— FallCc u o foi s<;p ;Jtado no cemité-
rio da capital o tir. .Jo ;ú Francisco Viei-
ia Praga, um dos mais estimados ho-
mers uo Maranhão c dos mais carido-
sos. 

Desdo moço dedi;:nu-83 o «r . Draga 
ao estudo do rngoi haria, conseguindo 
uma, carta òe agrim nsor. Homem pra-
ti :o c trabalhador, depois de nào peque-
no esforço, conseguiu Inzer uma pequena 
fortuna r.o inWr.or, c transporto.-so para 
a capitai, .»r.«!c se dedicou ao estudo da 
honifüopaUiia. 

Tá o feii/. f..i n s curas q m fazia qne 
conseguiu u.iri bôa client-II í, porém 
pouco retidos i. Na cabeceira do d e nte 
ou cai casa, um «eu gabinete do tr ba-
lir» era m i verdadeiro apóstolo. 

Por mais d i uma vez cm épocas de 
epidemia vaiiolioa e de sarampo, José 
Braga nàó tinha um momento dosicego, 
o nunca se negou a prest os soecorros 
da sua homtcopathia aos quo soffriain. 

Uepois do tanto» dias de soflrim^nto 
baixou ao tuinu'o tào popular homem e 
tão serviçal apustoio da caridad-, qne 
morreu pobre. 

— Faileceram : i a capital, Luiz Perei-
ra Liira, n menina .lu'i;«, fi:i:a do nr. 
•loüo ' ) . de Al.r u, Ctarindo d 
Kita S f r n Lima; em Itapicuni , Cândido 
Augusto Freitas; cm .Santa Cruz, termo 
da ciuado de I J c j o a m- nina Hilda, fi-
11a do coronel Frederico (íonçalves Ma-
çando; em Cururupú d. Can i i da Kosa 
Alo.i.a do Carvalho c Oliveira e no 
Anil o sr. Augusto (ionçalves Pereira. 

—üor r e com kntistentla qne o d r . 
Manoel Bittencourt será o futuro chefe 
de p o l i d a . 

— A Commi l i l o de Roccnrros ás victi-
mas d a i a k ca s de Mosxoró telographou 
aos empregados do commercio da Hahia, 
solicitando os sens auxílios, vl ito esta 
rem exgottudos todos os recursos qu? 
so podia esperar da caridade local. 

Responderam os empregados do com 
mareio quo, apesar du crise, a Hahia 
fará (|uauto lhe for possível. 

—O Jornal de Noticias publicou « 
lista dos produetos enviados pulo l ista 
do ú Exposição de 3. Luiz . 

l ' a r n n ú 

Dos jornaos ultimamente recebidos co-
lhemos as seguintes noticias : 

—Na colonia militar do Chapeeó fal-
leceu ha d.as o cacique Venancio Cond i , 
chefe da tribu do índios coroados que 
vivem naqueilns paragens. 

Condá, valente * benemerllo Índio pa 
ranaense muito fex pela catechese de 
seus irmãos d i raça, tendo aid» sompra 
um dedicado auxillsr de todos aqaeíies 
quo so aventuraram a conduzir atrt o 
o mago dos nossos sortòes o facho lumi 
nos » da civilisação. 

A sua morte tem sido muito sentida 
naquella colonia. 

Nos sertões de Jaguariahyra appa 
rcceu ultimamente um indivíduo trajado 
do burel o qna andando de povoaoo em 
povoado a fazer casamentos, baptisados 
e chrismas, conseguiu reunir um bom nu-
mero de sertanejos crédnlos, aos qua.aa 

ns-guiu se impôr como soudo S . J o ã o 
Ba ptista cm pessoa. 

B assim, noíto o dia, seguido por esse 
núcleo do fanáticos o pretenso prophc-
ia. q tn bons lueros colhia da ingenuida-
de doa pobres sertanejos, percirr ia as 
localidades da comarca do Jagnar iahyva, 
recebendo em cada uma dellas um con-
tingente d í pessoas, com ao quars en-
grossava o sou já numeroso rebanho do 
fieis. 

l i a poucos dias, porém, resolveram as 
auetoridades daquella villa ir ao encon-
cro do João Dajitista, af im de aca-
barem rom os desatinos seus e do sua 
gente. Com tanta felicidade houveram-se 
o commissario do policia e o juiz muni-
cipal que conseguiram, sem grande 
«usto, prender o melianto c mais 50 pes-
ajas que o acompanhavam. 

Nesse dia vitftiam dos lados do Itape-
rnna o Apiahy mais 100 pessoas a en-
corporar-so ao bando fanatisado, mas ao 
saberem, em caminho, da prisão do ó'. 
João Bajtliita retrocederam ein debau 
dada. 

Aléin do fazer os baptisados c casa-
mentos, egso indivíduo, que não pr ima 
pela moralidade, aproveititvn s • do ascen-
dento qua ganhara r.o espirito t imorato 
e supersticioso c'as populações sertanejas 
para praticar actos reprovavoia. 

A prisão do pseudo prophrta deu-sc no 
dia 31 do mez proximo passado. 

O preso vai ser remctiido para a ca-
pital. 

—Appnrereu ha pouco tempo no mer-
cado de Curílyba uma criança do origem 
polaca, q-ue constitua um verdadeiro plie-
nonie.no. 

Veio ella do uma colonia dos arredo-
res o, quando em companhia de t;ua 
m io achava ao cm uma carrocinha de 
ccreaes, chamou a attenção de mui ta 
gente pela singularidade cjun ajircsenta-
va a cabeça, cuja cabelleira, metade 
branca, mas de um branco prateado co-
mo a dos velhos o metade negra o lu-
zenta como o azuviehe, era dividida ao 
meio por uma liniia de «abelios custa-
nhos, linha essa do rigor geometrico o 
que mais curiosa tornava a phenome.iul 
creatura. 

--No Tibagy foi descoberto um gran-
de deposito de ait igos bellicos, alh dei-
xado ha muitos annos, pela expedição 
do general Argollo. 

Filtro ob objectos achados figura o 
binoculo deste general. 

0 sr . José .loaquim da Costa tem 
arrecadado armas, etc., que remetterá 
em tempo ao Mus«-u paranaense. 

— Do município do Morretes encontra-
mos RS seguintes informações úcerca da 
exportação de produetos do i i rsmo, no 
mez da março proximo findo : 

1 arinha de mandioca, 1.120 «accos; 
milho smarello creoulo, 5"̂ ) s a co s do 
SO litros; bananas. 3.012 ca«boa í<.*»<) 
cargueiros; aguardente, 125 pipas; cou-
ros seccos, 10."», o esteiras dc pery, 500. 

C o a p á 

para oéète, ou então é t ne t i o 
qua se move em sentido contrario. 

Na primeira das hypothesea é neces-
sário admitt lr que os corpos celestes as 
acham animados de velocidadea propor-
ciodars ás HU>S distanciai . 

O sol está distante de nós 23.000 
ve/.es o melo diâmetro da Terra; deve-
ria, pois. percorrer em 12A horas uma 
clrcumfcreneia 'Jil.OOO veze» maior quo 
a do enuador terrestre, o quo representa 
uma velocidade de 10.G95 kiloiuetroa 
por segnndO, 

Júpiter, que rsU cinco vezes mais 
longe, deveria percorrer 320.000 kilo-
metros por segundo. 

Noptuuo tri .ta v z e s mai i afastado, 
deveria percorrer 320.005 Uilofnetros 
por segundo. 

A estrada mais próxima, Alpha do 
Centauro, s i t u a d a a uma uistancia 
275.Q00 vesr.es superior á do sol, deve-
ria voar no espaço com a rápido/, do 
2 .40 ! .000.000 do kilometroa por se-
gundo. 

Toda? as estrelias so acham incompa 
ravelmente mais distantes a i n d a . . . ató 
o infinito. 

l i esta rotação fantaslies deveria cffe 
ctuar-sa em volta de um ponto ininttscu< 
lo, exactumente como sa para ousar 
um f n n g o no espeto tivessa do girar 
CIII volta delle a coiinha, a casa e todo 

pai/.. 

—Mas, perguntará o leitor, como se 
explica que um grande sábio como M 
Poincaró pareça dsr ray.ão ás theorias 
anthropocentricas do Drumont ? 

M. Poincsré não c responsável das 
conclusões quo o polemista anti-semita 
tirou das suas expressões. 

O que elle contesta ó que a expressão 
terra g ' ra» tenha sentido objectivo, 

porque para isso seria necessário admit-
tir a existência do espaço absoluto, exis-
tência que ello.contesta. 

Estamos no domínio do metaphyslca, 
quo nada tem de comtnum com o da 
physica o o da astronomia. 

Duvidar do movimento do rotação da 
terra é recuar mais ds 2 .000 annos, 
porque os pythagoricos ensina vam ease 
movimento. ~ 

P 2 L 0 N O S S O E S T A D O 

San tos 
A bordo do vapor Onasca, proceden 

te do sol, chegou hontem a esta cidade 
a Companhia eqüestre, gymnastica 
acrobatica, dirigida pelo artista Tempe-
ra ni, o com o oleuco de 2õ artistas, pre-
tendendo demorar a i a l gum dias mata 
localidade, onde dará alguns cspocta-
culos. 

—Foi multo festejado ante-hontem o 
4 o nnniversario da fundação da Socieda-
de Musical Humanitária, tendo sido a 
sua direcloria alvo das mais siguificati-
vas provas do gratidão da população 
santista, que reconhece os rcaes serviços 
prestados por aquella tão utl l associa-
ção . 

—Com o drama O rodír do Ouro. 
realisou-aa hontem um boui espectaculo 
no Theatro Guarani/, graças aos es-
forços do sr. Uernardo da Silveira e ao 
concurso do diversos amadores. 

— A Tribuna denuncia ao. sr. ju iz dc 
casamentos o facto, aliás de certa gra-
vidade, do alguns indivíduos se incum-
birem do apromptar os papeis do casa-
mentos e, depois do receberem, de quem 
liies dá a incumbência, a respectiva im-
portância para os despesss. gastarem o 
dinheiro o deixarem <s noivos cm ver-
dadeiros apuros rn dia determinado para 
a realisnç.lo do ( . sa l ien to , porque náo 
encontram os papeis preparados. 

P i r a c i c a b a 

recobilo 
seguiu to 

D ministro do Interior fo'icitou o d r . 
Peuro Horg« .i | . ,a ele.çlo do commen-
dador Atcioly j ara governador do lo-
tado. 

As rrau íes rom - que os governislas 
pretendem fazer vencedores 01 s«:U4 can-
didatos, são evidentes. Kxistem netas d^ 
coll :gi »s. tjuo cstivera"m q ius i desert s, 
da-ido 000 e 800 votos ao coini.icndador 
Aecioly. Kntretanto, mesmo contando 
ir.i-s votos, o general Pirogibe tem con-
siderável maioria. 

— A Jicpiiblica, em t.ilegramnia do L io 
de Janeiro, noticiou hor.tem a nomeação 
do sr. dr . J o i o Otiion para juiz do ois-
tricto do Alto J n r u i . 

Oa accvoüuos propalaram logo que seu 
chefe r.áo conccrilava com esta nomea-
ção, e, para demonstrar que nada 
obtém lá sem o 6<-u c .laser.timen 
loco pubiieado telenramma diz-n 
o juiz é o dr. Ferrando Vieira c 

inteiro. 

foi 

A í o r r a g i r a ? 

Da < /irônica Extrangcira, do Jornal 
do '-o mau rei o : 

Querem acreditar quo cm pleno secu-
X X . quasl «11D annos depois «Io Co-

pernico, qu is ! 30) depois de líali leu e 
em seguida aos traijalhos do K^pb-r 

;n*tou, Laplace, Hers IIKI, Le Verrriòr 
de dezenas de is 'ron >mos iliustres, al-

guns jornaes de Paria «e entret. nhani 
em pretender <JU*Í O movimento da Tor-

não pod-j ser demonstrado o que ó 
licito nega!-o, ou iju»*, pelo menos, pòl«o 
em duvida ? Pois a este singular diver-
timento se têm e.ntregado ultimamente 

rias tolhas desta capital, todas eilas ; 

pertencentes á trdem dos periódicos bem 
pensantes, como aqui sa diz, isto ó < a-
tholiro* o naciíuiaüstas. Porque escusa-
do ó dizer-lhes que a política ó que ias-
pirou ;«.s opiniões astronômicas desses 
jornaes e que a contratação da rotaç io 
ciur.ia do nosso planeta não ó senão uma 
das f rm i s da opposiçSo ao gabinete 
Combes. K' idiota, mas é assim mesmo. , 
A prova ó que o jornal que iniciou cs:a 
ridícula campanha, se tal nome ss põdo 
dar á série d-; p irvoic s (ju« nobr; tal 
assumpto so tem escripto, foi a Libre 
/'ar dr, que imm^diatamente todas as 
Croix do todas as dioces-a se apodera-
ram da tlicse e lhe deram toda a reso-

lvia uue lhe assegura a sua larga pu-
b.i cidade. 

Cr r pois quo a Terra gira no espaço 
ainda para muitos 'Spirit"K em i ran-
nina manifestação du atheismo, 

A titulo de «urioaidade, eis os priilei» 
fia' h paragraphos do artigo de Eduardo 
Drumon : 

NAo está nor fôrma alguma demon-
strado que a Terra giro oo espaço, co-
mo pretendia Ualileu, o que ella nào 
s ia o centro do systems planetário. 

M. I I . Poincaró que é, íiojü em df«, 
o primeiro dos geomotras e dos ptiysi-

írancezes, t ã o se exprimiu em tom 
aff irmativo e d iz : «affirma-se que a 
Terra gira o pela minha parte nào vejo 
nisso nenhum inconveniente». L ' uma 
hypotheae agradável o commoda para 
explitar a formaçao o a evolnção dos 
mundos que não põdo ser nem c<ínfir-
mada nem intirmada por tieuhuma prova 
tangível. 

O espaço absoluto, isto é, o ponto de 
referencia ao qual seria necessário com-
parar a Terra para saber s i cila g i ra 
realmente, não tem exlstancia objectíva. 
Posto isto, a aff irmaçlo «a Terra gira» 
não tem smtido neniium porqua nenhu-
ma experiência permitte verifical-a. 
Estas duas proposições «a Terra gira» 

ó mais eommodo suppor que a Terra 
gira» têra um uoieo e mesmo sentido : 
não ha numa nada mais do qae noutra» . 

Fiammarion dá-se ao trabalho de mos-
trar, mais uma vez, a iinmcn.sidadc do 
absurdo a qae nos cinduz a hypotúes; 
da Terra fixa no espaço. 

Não é contestável quo cada dia o sol, 
a lua, os planetaa, as estreitas nascem 
no oriente e se põem no occidente, tor* 
nando a apparecer, no dia seguinte, no 
horizonte oriental. 

Para explicar esta observação univer-
sal e perpetua sò ha daas hypoth- s-3 
posstveU ; ou c a céu aaa a ir* do lestq 

Po Jornal de Piracicaba, 
hontem a noite, extrahiiuos a 
noticiai 

«Hontem, ás 8 e pouco da noite, de-
pois do realisado o consorcio do sr . 
José da Cunha Üaposo, na egreja ma-
triz, no momento cm qna o povo se re-
tirava, houve u :i conflicto, que produziu 
enorme alarme no reduto daquclle tem-
pio. 

O revdmo. padre Beckler, nosso esli-
mado vigário, reprehcndeu o moço sr. 
Archiinedes Xavier da Si lveira e, depois 
ha uma ligeira troca de palavra*, estabé-
leceu-se o confl icto, 

O nosso digno vigário foi cercado lo-
go de algumas pessoas, quo s i nianifos-
tarau- sympathicas ú f-ua causa, e, quan-
do se achava ro íeado da seus amigos, 
foi trsiçociramento aggredido por um 
indivíduo, qu i so suppõo ser o sr I)rnu-
sio Moreira Coelho, estudanto de Direito, 
o qual vibrou uma bengaiada, quo lhe 
ofíendeu a cabeça. 

O padre Seekler dirigiu-se, cr.lão, para 
a cosa de sua rcsidencia, acompanhado 
de enorme massa de povo. 

Alii chegado, pelos drs. Reglualdo 
Alviin e Coriolano Ferraz, foi medicado. 

O sr. major delegado de poliria, acom-
panhado de sru escrivão, compareceu 
á casa do revd. \igario, fo? o auto 
«io corpo ile deiicto e tomou us tleciara-
çõe s do of tendi do 

Fsso fnc'o produziu grando indigna-
ção popular, pois, o nosso vigário ó ge-
ralmente estimado entro I;'H. 

A' casa de m a rcsidencia comparece-
ram as melhores pessoas da cidade, que 
ae mostravam revoltadas contra esse 
attentado. 

Lamentando tal occorrcncla. que mui-
to depõe contra seus auetores. deseja, 
mos ao estimado padre Sochicr promj to 
restabelecimento. 

A efreja foi declarada interdlctr», 
pelo revd. vigário, cm virtudo do ter 
havido derramamento dc sangue em ŝ u 
reduto. 

Por esse motivo, ató 'determinação do 
governo diocesano, não será celebrado 
aüi nenhum acto religioso.» 

— A mesa administrativa da 8anta Casa 
do Misericórdia desta cidade resolveu 
con!ratiir o empréstimo do 15:<XV>$300 
para auxili r o custeio do Hospital e 
para a conclusão das o tiras ha tempoa 
com-ç idas. 

KMU deliberação foi approvado, em 
aessáo ordíuaria realisada no dia 12 do 
corrente. 

S o í j e n r r o 

Do nosso correspondente, em data de 

nlr i to em inteiro vigor, que deve aer o 
forte qu» o sustenta contra a morte real. 
8e nlo—.» reato de vida que lho sobra 
ó um mvsterlo ! E eó quem o vft ê qui 
poderá dar valor ao qua eaorevo. 

—Promovida pelos estimaveis rava« 
lheiroa Durval braga, capitão TheophiU 
de Castro e capitão Salathiel Vieira, 
va IoKar nas tardes dos dias 9, 10 o 11 
do mez, uma animada kermesse no jar-
dim publico, om bc iml ido da Casa di 
Misericórdia desta cidade. 

E ' possível quo o resultado tenha com-
pensado o sacrifício e o bom gofcto ob-
aervad) na festa da caridade, iniciada 
por aquelles prestantes cavalheiros. 

Louvores c saudações a elles. 
— O hospital da Manta Casa o o esta* 

beleríment) cm geral de dia o dia, va! 
se elevando aos olhos do publico, qui 
não cança cru betu dizer do actual ad« 
miuisirdçáo do seu illustre e prestiinosc 
provedor e das virtuosas irmsns que di« 
rigciu o serviço interno das enfermaria», 
auxiliando efficazmente os caridosos me» 
dieos drS. Autrau o Pedro do Araú jo . 

Já so pôde dizer:—d uiu estabeleci-
mento de caridade. 

— Lendo a corta noticiosa de Porto 
Ferreira publicada n ' 0 Commercio, 
achei digno do nota a noticia de so tt.r 
registrado no maz de março 23 nasci-
mentos e doas—so don*—obitos. lícal-
uiente ! 

Ficou registrado em meu canhcnho. 
—l i s t a semana pernoitaram era casa 

do sr . bardo da Hocaina dou , paJrra ou 
frade, carmelitas, quo. secundo consta, 
andam em cxploraçfio ruaervad.i, coi-
rendo a vergão que dr,cobriram uma 
mina do uuro nos campos du a . Fran-
cisco, ou proximo do ponto ond* s f esti 
construindo o sauatorio do governo. 

Depois de ter melhorei iuforniR(;ões, 
ocatpar-met l detali>adam»nlu deste as, 
sumpto, que merecerá toda a minha al-
lenrài', t o no detiicado ito prozres^o. 

— O tempo frio vem chegando. As ul-
timas noites o uiaullla esfriar.un . bem. • 

THEATR03 STC. 

12 : 
• lf-alison-8'í, no dia 0 do corrente, na 

fazenda da (Jloria, j roprieda Io do or. 
Jo»-- Autonio 1'uüno. o (asainento de sua 
dílecta filha, senli irita Maria de Camargo 
Puliüo, com o distiucto medico dr . Aris-
tides de Campos Seabra .Ü neto foi mui-
to concorrido pelai muis distinetas fa-
mílias desta localidade o do diversas ci-
dades vizinhas. 

Foram padrinhos do noivo os srs. dr. 
Alfredo d^ Carvalho Pinto e coron»! 
Olympio Gonçalves dos lieis; da noiva, os 
sra. major Francisco Autonio Pulino e 
JoM'" Calafiori. 

No eleginte palacete da fazenda da 
Gloriafoiservido um grando banqu te, du-
rante o qual trocarafn-se os mais eulhu-
siasticos o amistosos brindes. Terminado 
o banquete segu.u-se magnífico concerto 
instrumental, o rg in i s ido pelas exinas. 
sras dd. Adilia de Campos Heabra. Al-
zira de ( 'amargo Seabra e Arminda de 
Campos Seabra. 

Aos ditosos noivos sinceras feliri*ações 
e os vot s ardentes pela mais duradoura 
felicidade. • 

I . o r r n : i 

no 
de 14 

•No leito de soffrimentos continua o 
provecto e ant igo professor major Uiym-
pio Catão, que, a meu modo de ver, of-
fereco ao observador sensato um exem-
plo psychologico. r.m mysterio qns nüo 
me parece permlttido a ninguém estn-
dal-o materialmente. 

Oa crentes da vida eterna, poderão di-
zer— baidos de bas-s—ó u na puniçfto na 
terra pela gloria perenno ante o Crea-
dor I 

Sim senhores, só assim, só coma i-léa 
de Deus, se poderá contemplar no seu 
leito, entre a vida o a morte, aqnelle res-
peitável ancião, quo ainda cheio de vida 
na alma, tem a morte no s u organfsnu. 

No s u leito, onde difficilmente se mo-
ve, abi martirisado por erneiantes dòrcs. 
o major Olympio Catão, com resignação 
evangélica e o efpirito com toda boa lu-
cidez, sustenta bóas palestras entremea-
das do doridos ais ! Dieta, e sua estima-
vel e virtuosa senhora, seu anjo tutelar, 
escreve sm-eolentos artigos e producçõea 
l iterárias, q ie devem existir era seu ar-
chivo. 

0 Bvu pUysico já não existi, SO exis-

1*411 y t l i e a i n a - C o i i o o r t o 

Estiveram bastante concorridas s t 
duaa funeções hontem realisadaa no Fo-
lytheama. 

Para hoje, está annur.ciado um grande 
festival, em corameraoração ao miilcssi-
mo espectaculo da empresa Seguiu & 
Comp . 

A sala estará brilhantemente adorna-
da e i l luminada. A banda dc musica do 
corpo policial abrilhantará o espectacu-
lo, tocando nos iatervallos escolhidos tre-
chos do seu reperturio. 

A pedido de vários representantes da 
imprensa uma porcentagem da receita 
bruta ecrá applicada etn beneficio dos 
índios coroados, quo actualmcutH sc 
achara acampados nas cercanias desta 
cap i ta l . 

Amanhã dar-se-ão as seguintes es. 
t r éaa : do comico francez Lccourt, da 
cantora frauceza mllc. Nikita e da cau-
çouettsU frauceza mlle. Codinetto. 

V I D A E S C O L A R 
FACULDAbt: DE DUIEITO 

Hoje, aerão chamados á prova oral : 

I o ANNO, sala n . 2, ás 11 horas, (so-
gunda o ultima chamada). Aui t in de 
Almeida Nobre, Eduardo da Fonseca, 
Oséas Gomes do Oliveira. César Lacer-
da dc Vergueiro, dovianode Mora o, José 
de Karro.s Dantas da (Iam », Annibal Ho-
dri'*u::s Coelho, Luiz de A . Vasconeollos 
Júnior , Ignacio Gronpierre Resende, Fcr-
tiau-io Lara Palmeira. 

—Ucau l t a l o dos exames dc ante-hon-
em : 

1" ANXO—Plenamente, gráu 0, na '2*. 
cm qne se inscreveu, Antonio C. Couto 
du Magalhães. 

Plenamente, gráu G ua 2\ cm que se 
Inscreveu, Nilo Costa. 

Plenamente, griiu C,, na 2 n , José 
Fran<isro do Assis. 

Plenamente, gráu 8 na 2* * simples-
mente, gráu I ua I a , Paulo U . d« Mo-

rs J a rd im . 
SimplesmiJiite, g r í u 1 na i:*; Jaaé 

M.-rlins Pinheiro Jún ior . 

i ícprovados : na 1 *—ti. 

E X A M I S D E P U E P A I I A T O N T O S 

Hoje, serão chamados os seguintes 
examinandos: 

Francês—Joaqu im dos Santos Prates, 
Antonio Virinsimo Alves, Flavlo .J« Mo** 

s. Uemina (íandolfo, Oscar Medeiros4, 
Caídos Mario de Sousa, Autonio .Novaes, 
Kaul Amaral Seide. 

Arithmetica—httowRa Pcpe, Jesi? de 
Mascarcnhas Neves, Arlindo de Aquino 
Ol.voira, Nestor Ayres, Francisco de 01i« 
veira Faria, Hebasiifto do Toledo. 

Geometria — Cebstu l u/. d* Silva, 
Francisco Nicolau Schmidt Juoir.r, Jorgo 
Costa, Orlando Floreo, Vital Prado, Octa-
vio ( íou lar t . 

Orographia—VAbli da Silva Prado, 
Kduardo Pacheco <Í Chaves, Jjerwasky 
Cerqueira Cesjr, Nabor de Moraes Ciai-
vã o, PenjaitiÍM Uran jrt Sotto-Mayor, (í 
l i bu Couto de Magalhães. 

Historia Unircr*ai—\\ã\\\in\ Carlos do 
Figueiredo Ferraz, i laul Priquet. Jo.só 
( iavião Monteiro, Henri-jui Fugeuio Hch-
uocr, Speneer Vam pré, Antonio Gomes 
Pinheiro Machado Jún ior . 

Elementoi dc Phyaita e Chimica — 
Alvino Ferreira Lima, Octacilio de Mi ih» 
Valente, José Cliermont de Ürito, l lngo 
Chateaubriand Franco, Domiugos Mar-
ques Capão, Raphael Masini. 

D e s p o r t o s 

r.osso correspondaitc, em data 

m o Ao AI.VO 

Na linha de tiro do Barro Hran o 
reolisou-sc hontem um fraude concuiS) 
preparatório de tiro a» alvo. 

O torneio realisou-sa entre os offi-
ciae.s da Força Publica : majores Antonio 
Haptista d i I.uz o Ceair de Andrade, 
capitães Domingos Quir ino Ferreira, 
Alexandre (Lima, J o i o tí. da Costa. An. 
t- nio Carvalho Sobrinho, ^osõ Pinto do 
Oliveira, tenentes Pedro Dias de Campos, 
Autonio Tibnrcio Valeriono. Joaquim 
Coui inho T. Vieira, aifarea Manuel do 

C . Pereira, Fernandes líamos, Uencdit.?o 
Faria Francisco Allieri, Patr íc io da Luz 
c Kdnar-Jo Lcgeunc. 

O primeiro torneio roo'ijou-se ás ü 
horas da trsnhan, a cara bina «Manuli-
cher». distancia—díX> metros—5 disparos. 

O resultado foi o seguinte : em j r -
meíro logar o capitão Alexandre Gama, 
do «stado-maior, e eni segundo o major 
Autonio Hapliuta da l.tu, commandanto 
do corpo d? cavallaris. 

No s. guiido turueio a claviuotts «Mar-
lins» ; íáõO metros 5 disparos. 

Kesnitado : I o lo^iir 'en.-nte Pedro 
Dias dc Campos, do estado-maior, al-
cançando o segundo logar o capitão 
Alexandre Gama. 

No terceiro torneio a revólver «Gi-
rar d —50 metros—1> disparos. 

O sr. coronel Argemiro Sampaio , quo 
também tomou parto no -oricurso, obte-
ve a victoria, fazendo txceli«ntea portos 
cora esta diffiei! arma, caben lo o lo-
gar ao capitão Gama . 

No quarto torneio — caraUiaas «Cein-
blain*—«»õO metros— D dinparos — satiiu 
vrneedor o capitão Antonio de Carvalho 
Sobrinho, do corpo de cavalbr ia c em 2" 
lugar o alferes Francisco Alficii, do i'* 
bata lhão. 

No quinto torneio — clavinoteg «M.r-
l i n s » — m e t r o s — 5 disparos Sa'iia 
ainda victorioso o tenente 1'tdro Dias da 
Campos, cabendo o 2 o logar uo capitão 
Carvalho Sobrinho. 

No sexto torneio —enrabines «Maruli-
cl ier»—iMi metros—.* disj aros, sahiratu 
vencedores: em primeiro l i gar o ulferct 

D. iiüdii la. José de 1-aris, da guarda cí-
vica, e cm tuguado o capitão Alexandre 
Garoa. 

Knm tor.ieio extraordinário a carab!-
OJS «Manuiícher»— 300 metroa—5 di*pa-
res, conbo -» primeiro logar ao alferes 
Kduardo L ' jenne, do corpo de cavallaria, 
e o secundo ao alferea Frun<:isco Al-
(ieri 

Tambero estiveram presentes e fizeram 
magníficos tiros os majores Olegario 
P iac i Jo Guimarães a Francisco Ferreira 
Novaes. 

O resultado do coneurso offerccea . 
uma porcentagem magníf ica, e d c U » - / 

ax t o i oa a melhor impressio» 

U \ 4 
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K â t r 

. RrtCêbêmoB OÍ M g u l n t f i d u r an t e a se-

m a n a f inda, o qus agradecemos: 

Letteratara td Artê. Na . 2 e 3 0 l o r -

ta l o dr 11a doincnicn, qos ao pub l ica nes-

la « a p i t a i , aob a d i r e c ç l o d o ar. Alber-

to P e z z l . 

uVova Cruzada—K. X I V . Anno l í . 

Jira*il Medico—N. X I V . Anno X V I I I . 

jDer llaas Freund — N . do cor-

r e n to anno 

•M t- l n l do Club F/iilocartiita 

O Philccartista Brasileiro, o r g a i n 
Brasil, 

de P o r t o A l e g r e — N . 1. Anno I . 

Primeiras Trova» JJurleteas de f.nii 

Cama. Terceira «'diçüo, co r re r i a e nu-

g m co tada , doa edi tores f-rs. JoÓo I íosa 

«ia C r u z o An ton i o dos b a n i r a O l i v e i r a . 

D i r e m o s a lgo sobro esto l ivro . 

Prgfecto do Codigo Civil. Observa• 

cries nobre as emendas do sr. senador 

Jíhi/ Barbosa, com additamento nohrc 

m • Replica», ]>eio dr. José J . de. 01 i 

teira Fonseca, lente cathedralico da 

faculdade de Direito do Recife. 

A Escola. N . 1. Anno I . Or j j am doa 

e lmnnoa da Escola Maçoulca Eduardo 

Vautier, eob a dirocçSo de J o a q u i m dc 

Q u e i r o z o Eugên i o Fonseca . 

S Paulo Haibvatj Cow/an// como 

fsnccessora da Companhia ftrugantir.a. 

Documen to s re la t ivos ao p r o l o n g a m e u 

l o de l i r agança a S o c c e r r o . 

Tagarela. N . 112. Anno I I I . 

. Estatutos da Atsoc larSo A th l c t l ca 

( j u n n a b a r u . desta cap i t a l . 

lí dataria da Con ipsn l i i s de Segu ro s 

Ma r i t imoa o Terrestres Mercúrio, apre-

sen t ado em ssscmblca p*ra l de acc ionia 

tas , cm março do corrente nnno . 

; . Revista do Ensino— O r g a m da Asso-

' I i ç à o Beneficente do Profsssorado Pu-

M i c o ele S . P a u l o . Anuo 11J, abr i l de 

1904 . 

Revista Forense— Dou t r i na , Leg is la-

ç ã o e Ju r i sp rudênc i a , de Btd lo • I lorUorv 

t e . Vo l . I . Fasc i ru lo 4 o . O s u m m a r i o 

d o presente numero c o seguiote : 

Doutrina—Iinpugnsção das hypnthe-

c a a convencionada, d r . J . Bapt Ja ta M a r 

t ius . Can i a r aa Municipaes. d r . Asto lp l io 

l i e zende . Tl icoria da Nn l l í d adc , Solon, 

t r aducçQo de L . F . L . o A . F . L . l ' a • 

receres e Ratões, conselheiro C'andi«Jo 

de O l ive i ra , d r . Sousa R ibe i ro o d r . 

Mendes P imen t c l . Jurisprudência, C i -

vi l , Commerc i a l , C r im ina l e E l e i t o r a l . 

Legislação. Notas e noticias. 

Revista Agrícola — Orpa in da Socie-

d a d e Pau l i s t a do Agr i cu l t u ra , n . 105, J 5 

dc a b r i l dc 1901. 

c i . u u PR IMAVERA—Es ta a n t i g a o co-

nhec i d a associsçüo d-ju ante-hontrm nu 

sua sede socia l , á rua dc S . Dento, m a i s 

u m a magn í f i c a p a r t i d a . 

O préd io ondo f uncc i on i o c lub f o i 

c omp l e t amen t e r e f o r m a d ) uU imomon te , 

« a t a ndo cs SCUH aalo.es a f t i s t i osmeuto de-

c o r a d o s . 

F o i g r a nde o numero do senhoras < 

seuhor i t aa quo compareceram rt festa, 

tçndo-se dançado un imada mente ate pe la 

m a d r u g a d a . 

P u d e m o s notar , dc passagem, as s e . 

g u i n t e s : 

N o e m i i More i ra , Leono ld lns , M s r l a 

A lme i da , O l g a Coelho. Mar i e t t a M u t t a , 

I . i / i n h a Rfotta, Ksther Loba to . M a r i a 

C a r m o , Inal» Campos , Hisoleta M . Ma-

l h a d o , Mar ia Bct t in i , Jésea Bet t ln i , A n n a 

'Antunes, Amé l i a Antunes O l y m p i a Itet-

t i n i , O l y m p i a Coelho. Josep l i a More i r a , 

Kosa Abreu , J u l i e m I iarros , A r m i n d a . 

l í e g i n a Campos . Mar ie t t a Moreira . Ma-

r i a Turra i , J o a nna V ianna , Amé l i a V i a n 

r.a, M a r i a V ianna , L v d i a Vtanua , A l icc 

Me i ra , M a r i a C Goroide, E o l a l U Mar-

condes, J u ü e t a Ferreira . Ma r i a A r a ú j o . 

E u g e n i a Duf f lcs , Zcno l io Marcondes , He-

ned i e t a d< s San tos e Ma r i a C . Alves, 

A ' 1 ho ra foi servido aos conv idados 

p r o f u s a e v a r i a d a c e i a . 

F o i incxcedive l em gent i lezas paro com 

na seu a conv idados a d i ree tor i a do c lub . 

ejuc 6 composta doa seguintes senhores: 

. C ap i s l r a no l í od r i g iKs , dr. Vicente do 

C a m p o s , ttaul C ampos Ma l a , E i í g a r d 

V i a nna , Juvena l de Sousa , E d u a r d o Sou-

sa e E d u a r d o C a n t i n h o . 

Ag r adecemos o ncol l i imento gentilissi-

mo qua f t i d i spensado aos nossos repre-

sen l a n t e a . 

CPNT.tO DUAM \Tiro ERMF.Tr HGVKU.I 

— E s t e v e g r andemen te concorri-la u ani-

m a d a a p a r t i d a ijUií esta sociedade deu 

onte-hontein i;o «alrto Excelsior, ú r u a 

F l o reuc i o , de A b r e u . 

N a p r ime i r a par te da festa foram re 

preseutad . 1 3 : o d r a m a Amore eSvcntn-

/ a, do Kaf fae le Tar to ra c a comedia Fe-

lice Ccrimonioso. 

T o m a r a m par fe na p r ime i r a represen-

t a ç ã o as senhor i tas F s u s t i n a Po l l nn i , 

C a r m c J l a Po l lon i o os srs . N . Orod i s i , 

F ranceaco M i l ano , 1'aolo Sarno , Ânge lo 

I J nmb in i . Ez io La l d i e Saver io Ba lerno ; 

IU comed ia t o m a r a m par te as senhor i tas 

•J nus t ina Pol lon i o Carme la P o loni e os 

ers . lu idoro K/.io l i a ld i c I s i doro N a n i . 

C u m p r a sa l i en ta r^nt rc os in terpre tes 

das duas peças as senhor i tas Fans t i na e 

«'arm^la Po lon i , especia lmente a pr imei-

ra, c u j o ta lento j i i ó dev idamente apre-

c i ado cm 8 . P a u l o . 

O f'r. E z i o 1'aldi ouo d i r ig iu os en-

saios merece mui tos elogios pelo succcs-

no q uo ob t i ve ram u< d a i s representa-

ções . 

Terminou a festa com u m a n i m a d o 

1 ai le q ue se p ro l ongou a té pe la mad ru-

g a d a . 

A d i rcc tor ia do «Centro E rme t e No-

vel l i » p rod iga i i sou os ma iores obséqu ios 

aos seus convidados, e especia lmente aos 

representantes da imprensa e das socie-

dades congêneres que compareceram á 

(es ta . 

CLün i n r s itF.CREATivo — A d i ree to r i a 

úes l J c lub, represen tada j eV.s a i s . .Ja* 

c o m o Poa , Pe t ro A . Noschesc, A f fonso 

Ca l a b r e z e Dona to di ( l ug l i e lmo , Qpz en-

t r ega dos d i p l omas de aocios honorár ios 

nus s r s . A lexaudro S ic i i iano, d r . .J..atí 

do F re i t a s ü u ima r üea , d r . ttnsilio Ma-

chado , d r . iV i nc i seo P igna ta ro , d r . 

A g r i c i o do Cama rgo , d r . A r n a l do Vie ira 

do Ca rva l ho , d r . Leopo ldo de Fre i t as , 

«!r. G o m e s Ca rd im , Pusqua le do R ias i . 

E m y g d i o Fa leh i , Em i l i o di G i u n t i e Us-

< ar Augus t o do Nascimento, send.j q u e u 

d i p l o m a desto u l t imo foi o do vice-preai-

dento hono r á r i o . A mesn.a d i reetor ia va i 

env i a r pur» a 11alia o d i p l oma de preai-

donte honorá r io ao maestro P ie t ro Mas-

ca g n i . 

GRUPO DEMOCRATA IIRASir.LII lO—Des-

fa assuciaçíto recebemos c ag r adecemos 

o conv i te que nos enviou p a r » a p a r t i d a 

«]U0 d a r á no d ia 23 do corrente, no sa-

iilo do Edfu-Club, i m cemu iemoraçüo 

ao seu qu i n to ann iversur io . 

F O C I E D A D E K R I K K T I F I C A I ) E R T I I R L O 

— D i a 21. sess lo ord inar ia , .1s 8 h o r a s 

da noi te , no sa i ão do Maekemie folie-

fie. O t r . d r . José Nunes Bel for t do 

Ma t t o s Ierá u m t raba lho «obre o so l , 

como agen te da me teo ro l og i a terrestre. 

B o j e , 1 8 , á s 3 . 3 0 d a 

m a d r t u r a d a , d p o r t a 

n o s s o aac r l p f co r i ob 

o t h e r m o m e t r o m a r -

c a v a 1 7 ° a c i m a d e za-
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f O U Ç A f »OL IC IAL 

Fervlço para hoje: 
E' auperiorde dia o rapillo Qulrlne: 

o corpo de. cavnllaria dará um offfcial 
para ajudante de dia, força para acom-
panha r presos ao Foram, a guarda d o 

l l o ap i t a l ; o 1° ba ta lhão , os gua rdas da 

Cadeia e Pa l i c i o , do*us off ic iaes para a 

guarn iedo o duas ordensnçaa para a se-

cretar ia d o co inmando geral . 

O 2 ° batallirto da r á a gua rda da Po l i-

cia. 

Ca dema is co rpos dartto os serviços do 
cos tumo . 

Amnr.uense do cila, asrgento H a m v l n d o , 

Ü i i i f ó rmes : 7 ', pa ra os of f icUcs, e D", 

p a r a us praçfls. 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal , foram aba t i-

dos hontem 145 bovinos, f>l nuinoa, 5 vitel-

los . 

I nu t i l i z ados : 24 pulmões. 1 f ígado e 

2 intest inos de lgados de bovinos, !Ü pul-

mões o J 2 f ígados de. suínos. 

Emb l ema do c a r imbo , ancora. 

S A N T A C A S A 

Mov imento do hospital , no dia 10 de 

a b r i l : • 

Ex i s t i am 157; en t ra ram 11; sah i ram 25; 

existem '142, 

Deram-sc 108 consul tas e fizeram-se 4Í) 

pequenes curat ivos o 0 operações. 

Fo ram av iadas 805 receitas. 

Medico do diu, d r . Ayrcs Ne t t o . 

L O T E R I A S 

Resumo dos p r êm io s da 2S* loteria do 

p l ano n . 130—tJOí* exlraeçao, rea l isada 

em A r a c a j u , em 1G de abri l dc 1904. 

L'20f*54 10.-000^000 
'.t(\M l^.íli^XK) 

280330 . 1:000^000 

3 PRÊMIOS DE 500$ 

80004 136712 1GÕ087 

5 FKKKIOS DR 200$ 

11348 3G I90 f,0 407 10 ií?61 122878 

12 r n u M i o s n n 100$ 

13122 1853S 1Ü60Í) 30848 80054 

1UG46'» l l ' 37C8 13428*2 1Õ02IÜ 

i 02732 31C i í »3 230438 

APPHOXI MAf.ÒCS 

Kfi.T. 0 lfrfigaoo 
;«58« c ÍTÍÍ8H :,OÍ)IX*) 

S80829 e 2SG33I OOtUKXl 

DK7ENAH 

2:T>K.-,t n 220S6Ü J í lCViO 

90581 a !«',:,!:« 1'18'KK) 
28f.:C21 a 2863:!0 K i J W J 

r r ; N T í X i « 

ser,SOI a SSC900 :!6000 

!Wiãm a ••mino 
í- f iSO l a «8 'üW :!80")D 
Todoa ns rn iucroa tcna í i i ados cin • 

t í m 200 ré is , 

D . I ^ J E O n O 

AeIi3in-?o ú v e n d a , no oseriptorio dea 

ta folho, bilheter» postaes com o re t r a t o 

do a . A . l í . o I ' r i nc ipo do Gr3o-Pa r á 

pelo p r e ço do o00 ré is cada u m . 

A v i s o s m a r í t i m o s 

VAPOItFS EflrPUADOS NO IlIO 

Santos, Rellanra I o 

I íordcos « escalns, Awmone Ift 

l íreiuen e ísca las , Ileidelberg 1H 

Va lpara i so « esc . Oropcsa lí» 

K i o da V,Ata, MaQellan 2 0 

Gênova o escal», Mina* 20 

Portos do Pac i f ico , Victoria "Ji 

Gênova e Nápoles , /.es An-Jes 22 

Hremcn e escalas, Crefeld 22 

H a m b u r g o e cscls, P. t-ifjisnuuul.... 23 

Londres <5 escalas. Jonic., 24 

Son t h amp t on o í sca l as , Aíagdaltcni 2."» 

Santos. Tenngsoii 2G 

H a m b u r g o e escalas, iiantos iJO 

VAPOílKS A PAJftli DO HIO 

Dremen aesealus . J/eidctbeeg 

Hio <Ja P r a t a , Amazona i ' j 

Hordéos e, cscalas, ÃJarjeUan 10 

f<io da P ra t a , Minas 20 

L iverpoo l , Victoria.... 2 0 

L iverpoo l c ÍSC., Oroyesn 20 

I,ondn-s e escalas, Calda ou 21 

l»io da P r a t J , Lea Andes 21 

Santos, P. ò'igis>nnud _2 

Nova Zelandia , Lnue 

Nova York , Tcmujsjn 24 

Kio da Pr . i t a , Majdalcna 25 

T / r c i r n RFTFIIADCS EJI SANTOS 

H a m b u r g o , San'os 18 

Piueuo í-Aires, Jj-nas r.í 

Huenos-Airv-s, /.»s Andes 21 

Huenus-Air is , Lu Fiai a "_ò 

TAP0FF.8 A B/ .n in DE RA5ÍT01 

ÍIu< nos-Aires, Frorence ', 

lv r»].? , Amusone 

Gcr:ova e Napo i e i , M i n a s 

Pucnos-A r s t.n Plala 

Pu ro ; a Crefeld 

Huml-ui : o, Frim Sigismuud 

Mrrs»*!h3 ( l.es And rs 

Gênova e N i p o N a . I.a Flata 

Hamburgo, Santos 

Nov -V' .rk , Tcnngson 2'.» 

l l l v c r s R R n n t i o i a ^ 

A C a m a r a f íyndiea l dos Ocrr i ". toros 

funeciona r i u do Commerc io , . 

— A J u n t a Cn imnerc ia l lunccioua no 

l a rga do Pa l á c i o . 

— A AsaM-iaçJo Commerc ia l fun~ciona 

á rua 15 dc Novembro , 30-A, sob rado . 

— A f u m a r a I t a l i ana nd Ar t i di M. 

P a u l o f i iuc ioiia ú r u a do Comt i i e r i i i . 2 3. 

— A Delegacia P i s ca i o Ca ixa Kcone-

mica fnnccíonam ú r u i do Commcrc io , 

esquina da rua da Q u i t a n d a . 

— O Cen t ro do Commerc io de Cafó do 

R. Pau lo funeciona d rua do Commcr-

cia. 4í<. 

n e c o l l i i m p i i f o d e n o l n a 

Foi f r o r o g a d o p a r a 30 do j unho d i 

1004 o p razo para recolhimento, sem des-

conto. oca notas do governo e bilhetes d»? 

cinissSo bancar ia em sua total idade, e qne 

passou a car^o do governo, cx»ri do de-

rreto u . 2.4CG, de l o dc dezembro de 

1890, a .saber: 

KOTAS DO OOVEP.VO 

Te COO*;, da 0 a estampa; 200*, 100® o 

c'a 7 ' catampa; 2009 e 208 da 8* es-

t a m p a . 

KOTAn Doa DAVCOS 

Te f f , l f $ , í:06, 20$ , 508, 100Í , 2003 

e 50 í § , de todas as es tampas : ( ' réd i to 

Popu lar . Ci edito P o ç u l a r do IirasÜ, Ks-

tades Unidos do Brasil, Emissor do 

Norte, Emissor da L'ahia, Banco da Ha-

liia, Emissor de Pernambuco , Emissor 

do Bul, Un i ão de S . Paulo, Nacional do 

Brasil , Banco do Bras i l , (nova emissão), 

Kepu 

c Kei :epubiiea do B ras i l . 

As notas do governo , ora em aubstl* 

tu içáo e todes »:s bi lhetes baucarios qua 

rfto t iverem sido apresentados ao troco 

r a Caixa da Aniortisa<;Sr>, ou ne.s repar-

tições federa is , nos Estados, a té o fira 

do o l lud ido praso, Ineorr^rào eiu des-

conto t a íórn ia das disposições em 

v igor . 

P r e ç o « T o h r | c n e p o < ü n o V e r * 

e u d o 2 5 d e M a r ç o 

Farlnliadr mandioca 50 1». Oí 'W 
lerm de m i l h o . . . . . 7*000 
Milho • . '.Si .03 a 5*500 
l'o!villio . 9*000 
Ilotiltí» • . 5*000 
Kaiatas docca . ;,8HKI 
Feijão . y*0(M) 
Ovou, dnila 1 * 100 
Ferii, um K * 0 0 0 
Frango*, cm 1S500 
(ialliiihai, a m a . . . . 1JM00 
Fato, um Ifr-lX» 
C a r n e T e r d c . I d i o . . HOO a I t c o 
Carne de porca , 

gada, kilo «800 
Baca lhau , k i l o 1*000 
Banha f r e a c a , k u o . . 1*000 
Alhoa. cento 
Ccbollaa. kilo pur) 

Carne aecca, arroba 15*000 
Toacinlto s a l g . , a r . 11«MX> 
Ar ro z J a p i o , a a e c a . » > ^3*UOO a 2 4 » 

Arrua Caro l iaa , aac. • • 21*000 
A r r o z l g n a p e . . . . . . • lii.six ' a 18» 
Fa lm l tos , d m l a . . . . w m 

C F . J . A L Y P 8 D R L I M A — d a tTnlvsr* 

t ldsde de Paris , f i r n r t f l o da Benefieen-

l i a Por tuguesa e d:* P a n U ( ' a s a .—Espo-

l ia l idade : molést ias do senhor.is, d i a 

t i r s t i i r a r i b s o i- . i r tos .— Res id , : r n i 

I l l g sde i ro Toldas, !.*4-A. Consu l t . : rua S . 

E i l i to . i t i-A (dus 22 ás 2 ) . Tolep. , JJOL. 

1)11. B U E N O D E M I R A N D A — E a p . : ! 

olhos, ouvidoi, naris c garganta, dis- j 

c l p u l o do notáve l oculista Moura Brasi l , 

com prat ica do Par is «>. Víenna. membro ! 

t i t u l a r da Academia Nac iona l do Medie i- j 

r a ex-med. nffect ívo da Po lyc l in i ra d o j 

IJin o od june to da San ta C s » u . — C o n s . : , 

í ' . m a Dire i ta , 12 ás 3 - R e s i d . : 27, Itla-

CtlUelo. ! 

D K . J O Ã O TE1XE1KA — Especia l is ta 

de partos, moléstia* de senhora*, crean• 

tjas, c das rias uri na nas c cirurgia— 

r om g r u u i o pra t ica dos l ioapi taes de 

P a r i s . 

Hcs idenc ia : no seu estabe lec imento do 

massagem, electricidaie « hydrothe-

rapia, m a d r . J o i o Theodoro, n . 0 . 

Cônsu l t o r i o : r i u José Boni fác io n . 

5-A, canto da rua Dire i ta , de 1 ás 3 da 

t a r d e . Telephone. (120. 

DF. ERASMO DO AMARAL—D* Pa-
ru ídade ce Medicina de Pa r i s . Cl inica 

r . f d i ca , com rsj ecialidsde — SgpHilu <t 
Wiímtiã» aa ptlU. Conaul tor lo : n?» da 

h. fcerto, do 1 in ó hora.?. Kesi-

drccia : rua U. Veridiana. 67. Te l opo» 

t e , i t o . 

t P . P E T T E N C O Ü S T R O D R I O U S a — 

Cersul tor io . rua 15 da Novembro, -J2— 

t o i . i u l U s , cias 12 ás 2 da tarde, tíesidco* 

l i * , l ua da Liberdade. LI. 

D R . M E L L O B A R R E T O — E s p e c i a l i s t a 

dc mo l ex t ú s de olhos. Residin<i-i. Ave-

nida Rangel P . a t ana , 1X5. Consu l tor i ) , 

rua Dire i ta íM. 

M i . A . 1.1'IZ 1)0 I J E í i O — medico o 

ope rado r—(C i r u rg i a em K f r a l e molést ias 

de senhoras) . Residência, rua das Pal-

meiras , n . 11. 

1 )R . V I E I R A D E M E L L O - C i i n i r a g -

>"jl dc moléstias agudas o e h r o m c ; n . — 

Tra t amen to especial das MOI.KHYIAS DA 

1 'H. l . l i SYPHIMTICAS K CUINAUIAS. do 

p r t h r i f i smo , herpet ismo, r h c u m a t i s n n o 

go t ta , eezemas, furuncule.s, manchas, va-

rir.es, [ostulas o ulceras, alterações d a i 

on!:as, rjuéda do cabello, corr imentos rj-

centes c. an t igos . Cousu l t o r i o : R.TA I>I• 

PEITA; 55 ; resideneia, a l ameda Glet tc , 

101 ; telepliona. 510. 

legitimas geleiras e 
£ O R V I : T E I I < A S A S U : F U C A \ . I S 

K n . L l . i n a * i . l y Q r f f t i ç o . v I a r i ^ p a r a 

i a z o r O E T . O 

C o r í i n a d c s a m o r i o a n s o 

Para camas 

E T s p s n i a s v o s c a s 

e c p a n h o í n a s c a c s 

O i ^ n r a v i J h c o o 

Z i r P Ó « . A S T D I E H . J A G D F , 

o ( l e s t m i d o x * i n f a l l i v e l 

£ c r. I c r a l a s o t o d o a ou inuedoz 1 

i illros systema "Paslciir" 
1 5 Í T « r « o « modeloi 

Í f a c ü í í i r a s p a r a f a r a t » 

P ^ I B S É 

IUKÇOS EX < A PC/n.VA ES 

I a t ra í c d o « c » a r t í ^ c B 

F ® j | ã e $ È m m z m m 
A L E N H A , C A H . V Ã O O U C O K 2 

S I M i t i v / v i , : f < i ; M I C I V J » f . t 

t o r o m i a d e 5 0 o | o a ; t ? c o i u r ^ ü s í i a e l 

i: FObARCiltOS A ÁLCOOL, KKU0Zli\K E GAZ 
' A M A L U I I M Í M 

O v e r d a d e i r o ! . . . 

« d e m a ' i d u r a ç S o 

C S T K L A Ü I A S , H E T A E S 

A r í í j j o s f l n m e « a o 

p n n i c u / J i i h a 

Forcellaca, louça 
V i d r o s c c r y s t a e s 

A B . T T G O S 

t > r I M I A . M ^ S ! \ 

.T o s t : ' 

\V H ! -

H O I I V & 

* í : i . I ; O I R 

f a h r f o a i l o l i a ç n o ( r c i i l u i <(«» 

f j o i t n » n o * n I ( o i l n Y t i i , < ' o r n | > r : i : t , 

qil»l<|ll<*p )||]»n(l<lfl'lis llp 
«SIM r : > m n < ! n l O s l s u l o , ( > 3 N t ; i 11:1 i ' » i i i -

0 S 0 <(<> S . i l l o , p c i j n I J I I O < í l i i -

r i a i n c u l o v « » m w i í a i l i n . I H<--«'?Í(« 

« ' o m í r i o r p i n l < I « ( l E ^ l n - l » « I • S ü n ' * : » -

i o i . O J e r t i i s á «'"•» <l:i ÍJiiitii 11 i la , 
n . 1 7 — S . 1 ' i i u l o . - l i . 

Luz i n e a ndo s s s n f s 
P E L O A T . C O O X . 

I a : n 2 > n > l : i K | i n r » H I M S <* 

i l i ^ p o m l u i ' » ! * — M y m l c n i n < l o 

I I Í O O K os< m a i s D | I O R ( o i < ; a a < 

<l<iM u « y < ! O t i o m i n o x 

L u a t i * e s ( « a r a g a z 

L A M P I Õ E S B E L G A S 
e t o d o s o » s u e c e s a s r i o a 

F e r r o » a a l c o o ü 

X>?.ra eng f omsn . f t r ! 

C l t a m i n é s < i e e r y s l a l < l d 

t u c l u u o t . n i M < 4 « ! < w s 

G R / J T D U -7&azim*mx d o 

a r t i g - 0 3 DO l i q u i d a i » 

A ' I i l umi r .&dora cestimU a dii ri 
i%.uir valiosos prsmies aos s-̂ ü» frejSí» 
7xh. Tod.»s oh doû  fiuaes dos eottpuit-
s i . p remiados . l í — . 

j j à 

r-F. V I R I A T O BRA .NDAO .—C l f n f c » n i -

dicc-cimrgica e especialmente i n o l c s t i u 

íce 97G*w» fftiitibsrtHarios, pelh e c?-

ijkilu. Consultas riA 1 ás 8, rua da Boa-

Vl»tt:, <1, Hesidcr.eia, lar^o OA Libcrdt-

cr . : íl 1 'cleplone n 1 0 " . 

A n t e s d o p a r t a A l b e r t o A - a s u u t o B a r b o s a 

. . . m i n h a f i lha Andre l ina , q u i sem pi* a j Pa r t i c i p a r.os a-us n fregu«7.-s 

teve portos cHíficeis c laboriosos, foi {que tendo-se des l igado da l i rma C o s U 

W O L E 6 T I A 8 D A S C R E A N Ç A 3 — D r . 

Mf i . t c i ro Vianna, especialista' com prat i-

co dos prir.cipaes liospitaes da Franca, 

I la l ia , Ai i f tr i . i , Al lemanl ia o Ingiaterr ! ; . 

Kct-idenci.i, rua ^faria Ther»;7.a, '.li. Telc* 

phone, 66. Consu l tor io : rua ÍJ. Bent<\ 

17 Telephone, Cí'8, dc 1-' ás 3 . 

D K . O A M A C E R Q U E I R A—Cl i n i c a i n -

c i t a f i u pera l o tspecialniente do erean-

( i 9 . Hth idencía ronsul tor io : rua da 

Ca ixa «('Apua, í i . Cf i.suitas, d« ü ;is 1 da 

ta rde . C l a m a d o s a qua lquer l iora . Tcle» 

I i .tr.r, 10-21». 

agora mu i to bem suceedida por us\r mo, 

mez an ícs do par to , as Pilnlc.s dc Tag• 

vyú M. Mor ato, como regu l adoras . 

E ' uma nee.pssidadi) a quem s j f : r % o 

USO dcstss p i lu l .S. 

í A.VOEIQA. 

JiEOXOR AT.VRS n\ SÍT.VA 

Vende-se cm S . P a u l o : u» ca<a I J i r uc l 

cc C o v p » On) 

J h . Tflrr o o rt 

D R . 1 'KI J I íO VK KISiTK—advogado, mu-

dou o s t u is^riptorio finra a rua do S . 

I3ento, n . <i.>. Cont inua u residir ú rua 

Aurora , u . <'>. 

O D R . A M A D O f t DA C U N H A R U E N O 

tem FIFU (Kcriptorio de adrocaci . i á r u i 

Mareeji; i i n odo ro , ant iga Jinj icrudor, u. 5 

CHS 1- ; s 3 horasda ta rde . 

P a d r o T a l i c i o 

Toram seis annos de en t r í v a lo co'n 

r i : cnmat ismo q ue gemia lieroi^amento a 

eorpíiatel-o sem proveito, c com assistên-

cia medica a s s í dua . 

.^rri , agora , fel izmente, usando a l £ um 

tc!::j.o, com pers istência c fé, do remedio 

ind ígena, d e nom i n ado— fitixir' Al. Mora-

ic, p ropagado por D . Car los . 

A sa lvação d a l i uman ida K). v i e t ima ã\ 

svphü i s ^ rhr tdnat igmo, está em usar o 

lílixir M. Mor ato. 

Kemdi to aeja o senhor , 

fc". Pau lo . 

Pad re ANDRK FELÍCTO DA Sir.VA 

Vcr(.'e-se cm fc>. P a u í o : casa l i a raa l 

h Barbosa , rsube iec i- ia a rua do S 

Bento, n . sciia«so ins ts l lado , provi-

s o r a m e n t e , á rua do Ti . •• >,:ro, l i . so-

brado, r om o l;i :Hnio r a m o n^govi?. 

a . f . i ia tar ia , orjdc espr-ra cont ir .uar me-

recer a contian^a com qu- sern;re o 

õ i^t in^ufam. 

S . Pau'.-, 17 dc abr i l d ? 1 

í r i s 

com rara-".* 

7a/fii v/i M. Mora 

cesa i í s r u t l u; C . — S 

a o c.o v e n t r a 

O US ) |'.IS Pi' 

AI \(<f A í 0 - 0 dr . J . B D R O M -

TE1HA PENTFADO mudoti-si j ara a r t u 

Direi ta , r . A, onde attendefi i , p a r i 

f t rv ieos ] roíiseionar.H, das 11 horas á 1 | 

e t e s \L i s 4 ,< in todos os dias ut»'Í3. 

C S A D V O G A D O S — A n t o n i o R ibe i ro «lo1* 

f e r t e s , Kstevam de Almeida, ( i abr ie i Ut-

i c i ro des Santos, tem n u «scr iptor io a 

ri:-.*n;a rua do tí.Üentj, n . L»7 ( s o b r a d o ) 

D R S . O L I V E I R A E 8 C O R E L o MEN-

D O N Ç A í i L H O — L a r g o da Sé, 

I RS . R A P H A E L A . S A M P A I O Y I D A L 

c J O E E ' A.MADI O ' C E / A i í — Kscr j j torio, 

rua S . Rcnto, 43 ( a l t o s d a c a s a L u -

p l o n ) . 

J . R . B I E I Í K E N R A C I Í , «orr- tor ofri-

t i a !—Ksc r i p t o r i o , t ravess i <'o Ce.intner-

cio 15; caixa poaLal, n. 11 . tv!•:phone, 

n . í-31—S. Pau .o 

1: C o m p , 

D E N T I S T A . — O clrnrglRo dent ista A . 

f rcle iu?. qua lquer t raba lho d o i mv . i 

H t r í c i ç õ a d o » c modernos d.i sua pr i< 

JiFfno, per prerofl mu i t í ss imo ra.:ôuveij . 

At cesta jagemento em prest&joej, pr.r-
tiúii trte (cvtractadas.—Oabinetd o r > 

i c f r . na , rua S . j teu to, u . l i . 

i a r o p 9 a n í i -

c a t e r r h a l , c a r -

L d a s b e n e c ü c t g s 

i l o < i r a n a d o i V C . 

Poderoso med i camen to nas af-

fterões a g n d a s «u clirouica3 
»lftü' orgsip:» r e sp i r a t ó r i o s b r o n -

chifcos chronicaB. tosse ra-
h o i d e , e a c a r r o s d c s a ' ü g " u o , 

inflnonza ele. 
A' venda cm todas ta ' ga-

r i ns e p h a r m a e i a s . 

u b e r c u . T o s o 

" 4 " e h v m v i ^ s ü m o 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a í e i i É e n . 3 . 9 5 2 
C. m a applicse.ão drs ta n a a p i ç a de preço mín imo , e que poderá i r a d d i d o n a d a fac i lmente aos machin ismos j i 

*sistentí'H. liilo 1 averá raV'. p«r ma i s melado, r i jo . cheio de torrões e te . , que n ão f ique perfe i tam-nte benef ic iado, sem q u e # 

b r a r absolutamente e som lis ver r inpas tamentos e a'teraçí5fs na cor na tu ra l . 

C h a m a m o s a especial a t l e n r à o dos interessados pnra os te legranimas e car tas a b a i x o : 

Campinas , 5 de fevereiro de 1001 

l l lmo . f r . director-gererite da C o m p a n h i a Mecbauica e Impor-

tadora de S . P a u l o . 

A m i g o e sr. 

I epcis de t » r assentado o «Esb rugado r Mecl.ani a», ml-

r.ha ;:•;»• ir.na tem fn. ÍOUMIO perfe.i»ament« ,
t a p c í a r do café 

mui t ise imo meíad?» que teolio beneric iadc. 

O vapor de G eavallos, qi.r* toca a minha machir.a. tra-

\..\lti com m n i t a faci l idade, d ando ella a t t ua lmen te t o m café 

me lado a mesma p r o d u ç ã o quo ant igamente com café de 

cas t a |»-'.cre. 

Quan to ao beref i . io, clle pe r f e i t o : n2o ha ma is empas-

tamet i io i,•> •.'••scasoator e o ca:o súe l im j o, sem mar inhe i ro e 

smii «.uebrado. 

Podendo v . fi. fazer d-ste o t i io q n i l!:e convier ^ feli-

c i tando a C.;Í:JJ M-.l-ia J ela inveuçfio desta i fupor tautc mach ina , 

eubscrevo-me co iu toda a CÜtinia 

De v . s cm. " a t t . ° c g r . ° 

Jr Theodoro üneira ndrade 

i i : .: . 

C a m p i f f s . 1;'j de r*'vereiro d<i 1001. 

d Ir--- !or-i r tTfnte da Companh i a Mecüar.ica e impor-

a o o H. Paulo-. 

A mi/-» é -r. 

s:a ; r i im pai t ic r ; ar-Iiie que estou plenamente £a« 

tis feito eom o « E S B R U G A D O K * que a Companh i a a s s en^q 

em mii iba fazenda , cujo resul tado, no beneficiainonto do c a f é 

melado, conv» esta o meu, é mu i t o sa t is fac tor io . 

Com es t ima e consideração, sou 

Do v. s . a t f . cr° . n m " . e ob r " . 

Carlos Olymuto Lcile Penteada 

Araras , - J9—PJ-OOX 

Mcchar. iea — S. Pon l o . 

E s b r u g a d o r funccioua mu i t o b e m . 

Dr. Lute Dclamnirt 

Frnnea , 11 de janeiro de 

I I !mo . Rr. d^rre^or-gerente da Companh i a Mechan ica . 

Tenho presente a vossa car ta de í iu de dezembro, qu.e 

respondo . 

.lá exper imente i o vosso esbrugador , o qua l mo surpre-

lier.deu pelo !>orn resultado obt ido . 

Nà i q ueb r a absolutamente café a lgum, d iminue o es forç» 

da nisei i iRj e a u g m e n i a a produeeâo do benef ic iamento . 

Mu i to vos saúda o amigo , c r j a d o e obr igado . 

Joaquim Cai rio 

i v - ' . r so :•!'• 

i o d o í a n r i c o , 

C vllip. 

F E 0 S 0 0 3 E I ^ F O R M A Ç O E S 

3 N T O K S C R I P T O R I O ^ ^ H S T ^ m E ^ J ^ T ^ 

A" i(L À ^LlNZh DE K O V h M B K O , X . 

!Coe8sanh l a H e c h a n i e a e Importadora ds S ã a Paute 
3* ó * 

1!' i s. • S íai . — l 

' o ra ! da M !•: de C a l d a s : " U 

de 70 annua . I.a imj ia de ü' > nv; •» q' 

comerei a ficar c h f i ) tíe íoei.n.ni"-; 

eu pensava s«?r I im da \i Ia, 3 tudo ei 

devido a i he inor rho idas . 

( i raçan u D r m , eom dous \:dros d 

pós ant i-hemorrhoi lar ios preparados pe 

pharmaceut ieo/ . I .ui/ . Carlos, ha ma.d 

5 mezes gozo boa saúde e bom appet i 

para comer do tud >. o qua l:a 

n2o acontecia : •• • ino vv . s-». sl<> 

depos i t á r i o s IÍ • Ki-- de .lar.: ir o, j»o r 

pub l i ca r esta, a t« n f ; i » -i qti" a-

frerne sem f a ! " ' r n- ••:>• • • t . o r<*nM"i 

eerto para S»-IH n . H — U de \V. 

crcado e ob r i g ado . 

- m M 

Vicente /'< n ; u JJarqi; 

i i i t l i i i 

jTTin (|n s s n í í i i í t n i s i s n í . í í i í 
m ^ tt\ 3 E | H Jj M 

E0br,P0KT^Ax, hbbpanha. | ÍWAL1.IVEL ÍONTll \ CASPA K QIÉDA \M CABELLOS 
Xt l̂ia, nii.-ie etc. 

ügenoia do EAiiCü DO MINHO 
C2, í u i d a S . ü e n t o , 1 2 

Ò'. PA rn.o 

£ c r - c i a , H o g u o S s - a .1-

m h L O T E R I A p r v i I l l i n f t 
A f i P i u i i i d e S o d a s a s i c i e r i a s I G H A I V b X . A ú * t J L 

ü c p o s i i o g e s ^ a S 

Rua cie Sao Bento, n. 341 

jC\-v .'.T r i £ i . : r ; i -J 

Í Í . T O M O M O U . I A R D , PX-prof ' ' ? !-

f e r e u l- . tco i í i i l o J i a s s i i y o n i , d o 

1 r ; ; ' p . - ( « t e í s t a o t r a t a . l o r 

u r i i . n ? . K s o r i p l o r i o , r u a i l o ; - " t o | 

1 t e n t o , 21 : r c . i i i o n c i n , r u a I>. V r - i 

r i d i a m i . 112-A. 

X * o i l o o l r o B 

•T. A . M".\l,—:r.il«LÍr> inatr i i ti!:i !•> na 

J u n t a Coff in-.rrUI . S . I ' n . i . i i • 

Pücr íptor i» , riM ÍJ..i*a .t'.\gmi u — 

Jcnc ia , riia Coron I - . j . iwr !t: Tole-

do, n . 

BeolaracOes comnerciaes 

A ' p r a ç : . 

O.s aba ixo .ass i j j na los commun i i . am no 

commi-rci i «11 geral , bem t-uui ) aos .s.-us 

nn.i^os, <]:•••. K ron tar de 1 do corrente., 

e sob a r j / . á o social do 

C o s f u , C í i n v c s A : C . 

o rgan i z a r am uma sociedade em cominan-

d i ! a par;k o t onwmrc jo (le coinmissõ<*s dc 

café, r u j a sociedade tem sua a»: ie nesta 

cap i ta l , ;i rua (ten ra! Osorio, 30. e d:t 

qua l fazem parte, como sol idár ios o 

r en t e s—dr . Joüo Co>ta c Zefer iü » Cl a-

ves, « como com inand i t a r i os—Gera ldo 

A:V JK Pinheiro e Ben jamin I,ac2Í;.'E. 

Já. l ' au lo , i-' de a b r i de 1 W 4 , 

I ÍIT J O Ã O COSTA 

Z K F K R I N O C H A V I S 

' I IJI. A I .DO A L V Í S P I M I : i n o 

3 — 3 IjKy..AMI.n LA-A I I . I . l 

K e r m e s s e e m t e n e í i e i o 

d u S a n t a C a g a 

T e m ! » <(»» r < - n l i - n r - s i ' n n » 

< i i :>» . — i , í <!<> c o t " 

r < ; n l « > «i 1 . ( " [ ' r a o s • » ( > . < | 8 n i T O -

K i i r v . e i i l n o i ' ( | : i n i s : i i ! t i |> i- l o 

< . I < • I» I n l n r n a c i t M i a l , o ; n l>« ; 

I K - Í i t i o t i » t 

? < I O > Í I n d i n i i t i s t r u l i v a i f O S 

t-i , i n K t l t i i i ç à o j ! « ' < I i ' « " i i r n -

r ^ c i i l a i n c n t n a r o í t t m » N 

I R N I A O M N H I I Í ) v n í i a < . : i C A N -

i f i o i ' j > < ; : H o | ) a í ' a s» l > « . t . - , o 

í <i » n o v o < l ( . S . P a u l o o ^ q i i 

I :>|><>í i i , ifef f < k : i c i o u < ! < > n n v I * I I I « Í 

I " n r i i l o K o s u < j t i o « l i a m o 

i < ! « • » • i r i a . 

L u i z : J . í 4 ^ e w c r . ! o 

1' iMveiiui ' i n t e r i n o 
5 — 3 . . . 

19 U R I A 

ds 
« 2 o ( í r n i u u l o vV í\. 

Medioa i j l o soberana r.a n o a -

r a s t h e n i a , tom», nervos i, de-

p r o e s í o m u a c u i a r .t iv. i 

a v ig-i l ia-í , t r c . b ?v l l i o a iufci>l-

l e c t n a e a r u o x c o s a o a t i a 

« i n a l q u o r n a t u r e z a . l õ 

pro-

au-

L c c l a r a ? ã o 
Dec laramos n esta praça e ;ís d i m i s 

com ( , u : t n n o s trausaeçòes que o « r . 

Lu i z .Mutnra/./.o, era 31 ue mar i 

i i no par.sadt». deixou de «er ROSÍO 

l i í i a r o inter ditado, re t i r ando su pa 

sat is fe i to de todo» o* seus haveres 

no.ssa casa, coss tudo, desd.s a ;a>'!la 

a p rocuração que «> mesmo t inha p>ra 

representar-nos c assipnar a r.cssa f i r m a . 

S . Pau ío , 13 de ub r i l do 1 9 t ) l — F . 

Matarazao et V. 

A o p u b l i c o 

irros Carlos Goma 

Vende-se r.n dr- ^aría Si'v» irn, do ! . i n a 

San tos A: C . . r i «!» <">.• .•~rrt. . : 

cas.i í . cbrc , I r . nâo Mell-» ra Parra 

do P i ra l iy na i i'arma< ia (."oelho. »'.—5 

lío no Inr.Vit ito roíTiiiith^rarico 'í* 
'nlil-i, contra .-x* morríedÓrM 

d i cií.vav.^lfK, 
• uruto 
drcgarÍMH tio fc 1*íí».!o. 

C/ i i i ra m«n;r<iiii a» 
I üR>r»r ra r í c rjçfi 
SfVtfSaí"iiiir-i y. inc iy t iu 

JJÁRCIO 3. oas üiiliíOS ti c. 
V e n d a a : . ;- . t~c?do c -rr.rejo 

/ fi-e- cnilltt..» "  r *nini, . j .'lu >j"CÍ' I 
>tnrr i f tiidft j eru i-r-jccio. 

R u a t'.o L'>oaaí*so, 2 

' • A I - * , LÚI i t j . r . i ' ; . ' :.• , t .• :>} | 
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t iea da l a v o m . tendo 

por t ün te f a / t n d s em M :i. 

p a r d<? ad in in i s t rador em 

deste l ist » ! >. 

Kxr.'U'.i i;ria!-]:í•• r í r a b 

men-ura . 1 a dc si as i 

rem i as. 
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foü ia • ooi as inicia* * T . 
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P r o c i s s ã o c i v l ç a 

Ca rnava l cívico é o que é . 

Nem as fses 'as de S . Pau lo sào po« 

sitivista<». u m com lente de d i re i to pôde 

representar o pape i do min is t ro positi-

v ista , nem a séde da soci ídade dos pro-

fessores é u m temp lo pos i t iv is ta . 

E o Congresso não p ôde fr no embru-

l l t o . . . Se a instrueçào deve t r r u m a 

da ta , o commercio , a industr ia , todas as 

inst i tu iç" s sociars tarnbem devem ter a 

sua . 

3 - 1 Vm calltolico 

Dos dez p rêmios mensaes dc 

il réis, d l s i r i bu i do» no mez df 

j u l t imo , j;i f o ram pagos set ; a s 

I tnn portadores do eonpons, en .o 

j nos ma-;os de c igarros : 

1 no «r . Manue l í íonçn lvos , ( 

' r m ' do no Ca fé in ternac iona l . 

nta , ! 1 idem, J o a q n i m i í ibe i ro , da casa 

S i lva Pere i ra & C o m p . , do R i o de Jd* 

ne i ro ) . 

1 idem, E . Mar t i ns , (da casa E . Fes-

ter & C . , desta p raça ) . 

1 idem, Migue l dos Santos , fnegocian-

te no Mercado Ve l ho ) . 

1 idem, Dom i ngo s de F igue i redo e 

S i lva , ( empregado na Agenc ia dc Lei-

lões do sr . More i ra C a m p o s ) . 

1 idem, J o ã o Eap t i s t a , ( P r a ç a D r . 

J o ã o Mendes. 10) . 

1 idem, Franc isco Fernandes, ' Empre-

gado do Café Amer ica ' ' . 

K m 7 dc abr i l dc 1&>)4. 

8 pratico 
Mercantil 
nzz 

c a l l i g r a p l i i a 

Escri|»liii"aç"ío 
C o n t a b i l i d a d e c o m n i e r e i o l • 

Charn'aria Carioca 

DILDETES POSTAES 
AcLa^i.ae á renda, na t i c r i p t o r i o <Ic«ti I 

í o i t i i , Li lLetM j o . l i . , 1 com o retr. i t9 'ia ' 

8 ' A . J . o Pr ínc ipe do (irio-i'Ar-i, t e l a 

{fc^o de £00 r i i i a i t Qra, 

l iar ia Antonl i 

As dorci do ha tantos annos m p?rns 
i e braço esqnerdo e ama bola utinha 
1 r.a I irriga, quo todos enaicavam reme* 
dias, mas ningnem curava; «aroí com 
alpnoa vidro, do remedio Èiixir M. J/j-
mio . Iirns tjade o inventor. 

Jacarthj. 
M i a r a â i r r o * i i t>i S o t t a » 

Vende-M ta i S . F a u i o : ca*a ü a r a e l 

& Ctwp. C°>) 

D i r i g i d o / rins 7 •<</•'/•.' 

P. M t f . BAE 
Acceita-se todo e q u a l ;ner 

concernente n esta p r o f i s s ã o . 

E s c r i p t o r i o : r t i a d o S . Zenio, 11 

9 3 ( I a « n d a r - S . P A . U L O l õ — 7 . . . 

>> •roa 

C O P 

h ü ú 

t r aba lho 

C a s a s á v e n d a 
4 casas na A lameda d o Tr iumpho , to-

J a s por 5.Í:ÜOOS, e n n i i p o r lò&OOS, < -M-

s t rucção m o d e r n a . Trata-se ca rua Sáo 

Fen to , 2-B. 3 - i 

Telepl ionea campa i nhas , pa ra raior, sor-

l i m n ' o comp le to de t o de s os m a t r n a e s 

perttfi':e.r,tcs a esta a r t e . f s z em-sc in-

« U l i s ç õ c s e concertos . 

Laur flobasinsti 
Rua do Oucidor H — < aixa postal 507 

S . P A U L O (m 

0 PEITORAL DE CAMBARÁ 
é o ma is cnergieo debe l i ado r das tosses 

a gudas c cbronicas, as thmas . coqaeluchcs. 

affeeções pu lmonares e te . Exija-se nos 

rofttlos a f i rma de S . Soarc-s. . . . 

P r e c i \ a - i a « « o b o n s ?<> r-

n o J r u w i i i » O j m p n n b i a " i f e -

c - h a s i i c n o { m j K i r l a d o r a d c 

S . l ' : u « í o . 

P a r u i n í « p i i i n i ; ô o « t t » ; » ^ 

O f í i c i n : i s , á r u a < í o i ' r i : i i n -

p b o 

LOTERIA ESPERANÇA 

j fn <:, ) r.:..i—tî inlt-H 1.0 rr.Lj 

D I A 

s a s ç a o I Í O ; O 

x 
DO c o n n E X T i : 

t * x . «>» s\ m ^ i 

l á ? M t r 

|)or l í ' C-0—clecimua J 

r f!rr.r£í5o d fe t i s ta Ar.nibal Vltr\i 

f t r t ç cal quer t f n i e , por n:cis dori Ir» q i i 

i f j s , i t LJ4 kcra» . cem cm p r o c e s u 

f l i ir.r»L(iEo. O b t u r a a auiaí^ama, a oi-

fr. srt iJ ir ia: , a esmalte, a grani to o a m u -

« t t e r t fOGC. ü t t u r * fc CIUJ 

» i f t K l . 

l- . t t t í iu i i Cri.leu a naro. por m^s 

l i * i ; <;ce tc.a , por Lí"^ a 4'J) . ' n l i s<a« 

irf^fctdo t i recesso brusco do m a r U i i j j . 

2- ln . j i cs d íEtes e os torna alvos par 5f 

j i C ê . hx t í r . l dentes n m dôr por s;?. 

t c l l c c a cu t feuBras com cu i^m t b a p i s , 

i t i 1ib b p l t c t , coroas do curo ^ iu-jrai* 

c t t r j í i i an tcs . ' i ra ta d u icjí-js-

i ikb ca tcccii e corriga es anomal ias d 

u r . t s . C's ccntes da pr imeira d'ja'. i ,4» 

j o t t e . f t i tr&tadf.^ c obturadof do u i d-

c c xtcco (,uc os cio a d u l u , e v i t a a d i 

í i k i j i . cs u i&o i t d , as iiifiauima^das -J AÍ 

tiiXXàiià K«cg ivaes; alfecvõfej b ac « ; i ü f 

t vc n.i-iiu uucotitw p^ra «* deü i ü i a i . 1 

t < i U úàê creai^-M. 

' i t t t a ií» i n . o a i bos s í o g a r a n t i d a . »> 

iittULÚO U c o s 00 CLjcCtiVjS Íiyg.íai.^1 

t t. L.i,t ot* dtutAíUmj» 

I t U » 

t t t l U i t h S l « I t lügO&l i O UM* 
» Vi- U l l l t i 

m) i . Á® 
M E D i C A M E N T O P H O G P H C R ^ D O 

quo tem dado os mslhores resultados em hdos os 

J P j J I 3 ensaios Mos pilas celebridades médicas franoem e 

"Si hospitais de Pari?.. contra as doenças seguinteí : 

NEURÃSTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCfA, 
DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, 

CHLOaO-AREftlIA, 
'^^PHGSPHATURiA, DIABETES, «e, 

B ê L L O M , P i i a r a a c e u i i c o . 

'>6. rue Pierro-Cfiarron, 
P A R I Z 

-"'má*» 
S K i 

C 3 6 0 « 1 ! £ : Í H e c i S . Paula J A M A K A N T E k C " 
P A R C F X » 

'f\f PLASMA MUSCULAR 

(SuKUícarJürtaoajKcaJii) 

F R E P A R . * n o F B I O . c o n l M I l o s 

|ip': i u s o í i ' lcnn'n '( j-t i v r n u M i t i i i n l í í S 

f i a ( . y n i p IT:'-I. Mi c c i l u I í n u 

TUBERCULOSE, 

NíUflAò THCIUA, CIIL OROSE, 

CONVALESCENÇA, olc. 

Tr. i <">!!(•: 'iiil.»s dr c.iiá d« ZAmol 
r rp r . ' - r r , ( n m 

o S U T O riF ' n o GS»*' .-AS U CARIC W S K . 

L u » d c i l 

fat E K . A J J U 

l i " P R I M O R " 
iiz r.i* rrr rg csbt-Ilos 

fcxiii;gr.e a raspa 
impede i qu *. dos iboil iS 

Muta os j .irasitas 
t m v i d r o 6 0 0 0 0 

Tfttír-se ra Drogaria bar ml c ni 

i l u a £ p i s c o x ) a l 9 4 5 

b. PAULO 90—«3 

Oesa de t r a f s m e n b 
30:000̂ 000 é p o rquan t o se vt-nde, e 

nova ; r.ôo f r i occapada ; têm l - cocamo-

•!os: situada na Alameda dos Andrsdas. 
P a r a t ra tar , á r u a S . Ucuto, u . 2-U* 

F a z e n d o d e c a f é 
V c n d f - s o u r n a n n z o n a 

o é s l e , i l o n t e I v s t n i l >. l * o r -

í o i l a m c n t i - i i i o i i t a d i f , I a -

i " ) v o * i r n n o t a e p r ó x i m a « 

o u l a ç ã o clsi l e t r a d a d i ' 

T o r r o . 

P n r a i n í o i - n t a r f i o ^ c o m 

o n r . l ' o l v c a r p « O u r , 

l n i ' < | 0 <lu Ç o i i c u r d i a , n ; { " > 

Deposito em Pfiris. S, Una Vi7»enne. 

e tl?.í pr.ncinaes Pbarnacias t Drogarias. 

C a b o s d c l i u h o o d c a n i m e 

H B i . Bí.e. 40 rua Lop-a rle O l i r t i -

r -, i-.ucArrrpA-ii >íe emendar ci.bo» 

.iiLo c do nra iuc por [ rcro n i0 ' i ic0. 

a - 3 . . . 

Príncipe do Grão-Pará 
A c h o m - e c f. T e r i a , n o osnxip lx»-

t i o d e a t a í c l h a . b i l h e t e s p o . t a . J 

t e m o r e t r a t o de S . A . I . o P r i n -

ce t o O r ã o - j P a r á , j-elo p r a ç a d r 

S C O t i i n t a ú a u m . 

Ã Í $ Õ Õ l 

fl 

l, Irroro, i,n pnt-.T, tí no I I O T K L f . F N » 

TÍ1AI . 1 t t « í o i . i »U» e j t c r ao» , a 5 0 » 0 0 0 

n e a u r f l . 
Cotínha hrimitira 3 0 — 2 t 

Rua Direita, n. 33 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos dc cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria cnrnes, é uin alimento completo para os 

debeis e coiivalescentes, limpa o saugue de toda impureza e seu efteito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose e portentoso 

Na perfeita união dos elementos que compõem n Emulsâo de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Eniulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau as costas, cura. O revendedor que diz: "esta outra é tão bela 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a sauue a vida digamos, do consu-

midor 
An imitações são caras n qualquer preço. 
• A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás co t̂ca. 
SCOTT & BOWNE , Chirnicos, Nova York. 

Especiaes 
D E 

Orlando Rangel 

Rua do Gonçalves Dias, 41 

RIO DE JANEIRO 

Ab a t i m e n t o , f raqueza , de-

bi l idade, fa l ta de forças, 

c t c .—Vinho de Kola-Bâli de 

O r l ando RangeL 

Anemia, chlorose, chloro-

anemia , ele. — Phagocy-

tos ina Range l ou Glyccro-

phospha tos G r anu l a dos de 

Or l a ndo Kangel . 

Ar t l i r i t i smo—P ipc rnz i na-

Range l G r a n u l a d a c 

Efervescente . 

Br onc l i i t e s - c l i r o n i c a s , 

tosses, ctc.-Thioeol-Gra-

nu l a do de O r l a n d o Range l . 

Ca í a r r h o i n t e s t i n a l — 

Klixir dc Bo ldo e Pichi de 

O r l ando Range l . 

Ca t a r r h o d a b e x i g a — 

Xarope dc Fab i a n a Com-

posto dc Or l ando RangcL 

Co l i c a s n t e r i n a s , c t c . — 

G o t t a s d c V i b u r n u m 

Compos tas de Or l ando Ran-

gel . 

Co n g e s t ã o d o f í g a d o — 

Elixjr dc Bo ldo e Pichi dc 

O r l a n d o Range l . 

o n s t l p n ç ã o de v e n t r e — 

\ ^ C a s c a r i n a G lycer i nada 

d c O r l a ndo Range l . c> 

Da r t r o s . In ternamente -

Xa rope de herva dc bu-

gre e p iperaz ina de O r l a n d o 

Range l . Externamente ; Pasta 

Ant i-dar t rosa de O r l a n d o 

Range l . 

Dy s p e p s i a s , digestões d if-

fi ce is^çjc .— Elixir Di-

gest ivo dc O r l a ndo Rangel ou 

Got tas Carm ina t i vas Range l . 

Es c r o p h u l a s , l imphat is-

mo , e t c .—Vinho dc Ra-

b a n o Iodado de O r l ando Ran-

gel . 

Esgotamento n e r v o s o , 

csfaiCnmcnlo, etc.—Vinho 

J de Kola-tíâh-Rangel. 

He m o r r l i o i d e s — P í lu l as 

de Hamame l i s Compos-

tas dc O r l ando Range l . 

Mo l é s t i a s d a pe l l e , ccze-

mas , c t c . — X a r o p e dc B 

herva bugre c P i p e r a z i n a 

dc Or lando Range l . $ 

o les t i a s n t e r i n a s que 

se c a r a c t c r i s a m po r 

augmento de vo lume do or-

gão , irregularidade de mens-

truaeão, perdas sangü íneas 

exageradas, ctc. —Pí lu las de 

Hrgot in ina Compos tas dc Or-

l ando Range l . 

O r l ando Rangel . RS? 
Tosses — Thiocol Granu-

lado de O r l ando Range l . 

Vcndcm-so cm ícd?.s 

aj boas pliarmacias 

c drogarias. *— 

dc QUASSiA, 

c Cascas dc 

Laranjas amargas. 
T O N I C O , A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R I F U G O 

BECOUSIBSBAW) ao-. CONVALESCENTES 
c a todos ns atacados d*' 

AKCMIA, CHLOROSE, NEURASTHEMIA, 

fEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES. 

A TCN'A OAS VIAS OIStSTIVAZ. 

C. R A E O T e D D A V I D , Fh- dt f l l r . « , 

^OMPIÊGNk perto .to PAI4IZ. 

f j< ; jsito. lo t l a i í-a P h a r m a c J a * . 

"Sm hm 
•T< rmi I i l i i ü t m i i11«• --

111« t l l l t i o l * C » i r f ' n l 8 ' ; 5 f | 

Acsígnatura aauual, rs. 20$5Q0 

Agentn TAFUBI & CIA 

R u a d e S . ü e t i i o , 3 3 , 1 2 

ígsasKÈsMíSS-^" 

S c c i é l é G ó n ó r a l o fio T r a n s p o r á M i i r i t h n i i 

vniiciir do Marse i l l i ) 

O e ü } > ! u i i < n i u v a j > : i p 

subirá, >10 dia i.y para 

Montevldéo o 
E S u o n o 3 A i r e s 

I a r a inaii Iní0rnuç5i?a, com oi ugauiai 

«âusat,unescSLos ses/n t33 i; 
I í U í is. f a i í i i » - - l í í í . í J j o. l i j a t j , J i . 

ü i : . S a i a t o i — : i':>(," i i i tfjpub"i1. 

N o B t o tío i e r t c i í » ® — l i i u i I V i u i m ; l o M a i i / u , a i . 

X A R O P E e P A S T A 

B̂ Seiva<o 
de L A G A S 3 E , P b " cm B c r d c a n z 

llppraiedM píU Junl» í t IU>^t-J:MÍr*. 

Popular tia 3 0 a n n o s , 
ó o único preparado 
com a vcrdadçiraSei-
va de Pinheiro, ex-

i.tiahirla pcio vapor 
• d'agcu, lor;o depois dc 

J J f c o r t a d a a u r vo r t ; . Cura-

wTü o s d e f i n j t o s r o b e l -

' d o s , a t o s s e , a s . 

. g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

J b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

I g a r g a n t a c r o u q u i d õ e s . 

lEm t ' A H I S , S. Ruo Vivipbm, 
i j rúKJpan rbanniciu. 

IJSít 

RkorfMeiiíseSaer Ur-fi 
O alGiiiaUu remuiio cia 

1'A1ÍA C l i EA KAJ i lCAL i.'E 

" c l i l l õ r í o n e r v o s p . I m p o t ê n c i a . P e r d . a d a í a c t i l l a U 

<1 j r c c i t a ç Ê o , Hy i i e i - t r o p i l l i t d o a t c K l i c u l o a . P r o a t r a ç . l o u e r v j j i 

I v ç t e i t u o c t u i n a s . A í j u s g i da jn-asorba 

t u i E t í , M o l é s t i a s tios t ü u B o x i & . t » r i a r j a j i i 

t!'-» (.:va.*!lii g t r . i t a c j 

K c r o v i l h o s o M n á i c a ü i e n t o lia de f l f ec la j r rurai r . imn i | , 

l í je ju ul l i f lo U'tce (£ Cra;Eií! icmtt i io* , ti c o vuicw nteáicamer.io qu i cura r i i l u . . 

b u l e uit* 1» i u m . t m muitoi umt i » i n u . <M 1(L\S, uui /.r-i.iujnt i « l , 

t ' . » cn . u n t n i iu i t t i c r . i r ugu iar ia tu le , as t '1'.KlM.'i bKM!N.\lv>, , ) : i j r t j j i n c 

t u |.rcaiuiu/ttb ^esuj [i^rcceiii c a . > U f c - N l i ' A h á iccuptirauí hj 

KA1I1DAS l'AK,\ A K U R 0 i ' A 

H E I O r t S B U C 
j r a t - A H c : - s : i 

I I A L L ! ' . ; 

O j ) ; l i |U0S<9 ;«M 3 : n < > 

I ! . :» li 1 

1 ch j u . i n 

JC 
^ ^ e <e j O l 

3 ? a i - a l i o j o 

r.f I k 

l*apaisi®-sc iâ eosTi a»s&3ma 
Vct&c-Ec CE+.C ttcravilhcs: meáicaaeEto ca t s i u aj ] ' l l ? 

c í c í í s c c.ic£aiirc dc Sás Paulo. 

o , A N D E & c . 
£G4) Fropríetairios sàiaisaj 

£ 4 1 i : . 31st , S t , — N E W . Y O K K — J i ü . d a A . 

l l / u m i n u i i í t i i i l u l r i u 

C n m m n i M l i m l i i — I I . \ ' (> !>T 

6:1 frá ri» 20 d ir «1., r « f « 

S í i o c i e J a n a i r a , B a h i a , 

Madeira Iiisiâ», B£.?t5-rflaai, 
iiac.iar̂ in j 5?) a).i 

rr.!i|fi <lsis | J- r;nt ar-it-í | r̂.i Uon.riiar. 
• .11 iiiin.it >tf , i1 :i ii Ku ü.- .Ijiitiiri 

hlü I-M U-.il •! in>lirai< <r i t»> l i ; l ' i |.ir» iaM.tg.ti 
("tsv? •! tem luính-.ri i u tiorí, 

1'rtiji ila, i 'Ij .»• dui i piri I,H1JV i UVU.íit̂ , ia.arn I • vi.ib 
tc ll.rüj Kit O. 

i'ai.i Iicijj ^ riuij Í3[jr:ni;»n iri'.i-n i4 

J .jIM.U . 

0om??aníiía des aiessagerles M 
(rAQi*EooY.) rosri; fuançaij) 

A 

O c s p S e í i d ó d o v a p o i 9 

A E O N E 
Salilr.i, lio dia 1» do corrente, p j r a 

Lisboa © BortíLeaux 
l e r a ui jU ia t j ruusOcJ , com a 

Antunesdos Santos & Gomp. 
1.1U S . 1'uuiu, r u a do yi Síoutu.-ÜJ. 

t m . ' jsuiub, fi-u^a da Kopub l tüu , I 

üvônjgf, Brasil anil RraPlala V.n d? 
LIVIÍA LAMPORT .V í ) L« T 

B o r v l y o IL» p a s s a ^ s a i TJITÍ 

OPX20BV3 

( 4 0 0 I T O N E L A D A S ) 
Il luminaktl» .1 l u t k I ^ i í n i i 

Falurí :le tíjDtod, i.o dia ií'J d.i corrente, e do I;io d i Janeir i . n? d i i de nn.ii 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YflM 

r p i j <• lípt m t r , imr-

iroa üb 

a v i s o s ZeríennQr, BüSow C 
F i n a l i a c i a » t o , t i l <-ü H a n l a 

íuS í-yo AüCíUie M l a r j r a , .3, i í l - . S a n u ] 

Saciéiá fíéfíéraía de Tm3.33113 SI ir;' 
] jj íimes à vapeMf da í̂ ars3 i! 13 

O V.M-OU 
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Z r c n «I«; M o l l u 

M O L É S T I A S 

d a B o o a e da Gorg^nta 

PASTILHAS de PALANGIÉ. 
DE CHLORATO DE POTASSA 

K I)'ai/jatrão 
Approvada* jtela Junta d/• htjgif ri-

do Hiu-dc-Juneiro 

E o i-emcdio mais rápido! 
e príicaz <|'io se coiilmce [ini-a 
combater a? molpslias da' 
|hoca, taeseomoa itiflamma-í 
[çao das gmigivus, as a|i!tlas, 
a seccurp da lingua e do! 
paladar, n ej[tialmento as! 
moléstias da garganta, como 
a incitação e ulcerações das' 
jamygdalas o da campainha,' 
a rouquidão, etc. Elias são: 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados. }>elos pre-
gadores de serruSo e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS , 8, ruo Vivienne 
em Todas as tuarmacias 

ANCE 
snlilni, no dia [>ara 

M o i i v o v i t l ó o e K i i e u o s A i r e s 

P a i a raai3 i n f o r m a o õ e i co n 01 

Antunes dos bautoü aj 3. 
E m S a n t o s , i » r a ç a tUi i t o i i u l A i c a , 1. 
x-m Si. P a u l o , r u a da S . B o u t j , Zi). 

- í r C x 

rOMPAG.ME DES .MÎ SAOEÍIIES VAllUMl) 
P a q n o T j o i i p o s t « - f r a u ; v . i 

O « a p o r 

C a m k r g Sadan ior ikan isáe á a ü i ; í s j J i i M ? i ] &333U?oaa?; 

l'nv!ro e;J)tc <t' r:i'rr ihxi r /f-iiniiur,/ >, n c;:t'. l> 

j fio /Cio da /'iu' t, í e l..;'j)\. 

\ :>]» i ' i 'CK a h i l i l r " 

P E T S O P O L I Ü 

X I J T J C A 

S A I T K r c c I . A S 

H E i G i t A N O 

•I .1 ! 111 I 0 

I I t l : m.ii > 
•-»r. d.1 l a t i » 

I tl:'. .1.1 | J 

O iiiíi<|iiiíif;j pa n i e l o a ü o nà > 

| i rm 
m i m i 

x i a s m i . 

C o m r a a n d a n t i W . Ü A ¥ £ Í £ 

.ir* no i:ia •• > ri.rr r.'f, r^ri 

R i o «ilc J a i t e i r o 

SaLir.i no tiia '*'J d oe rr.n(e# ] ara 

! Montevítí éo o 
Buenoa Aires 

*'ara maU iarorriijçdas.coin os ageutea 

xliiíoises dos Saiiíos k 0. 
l í m S n n t u q , P r a ç a Us« Uopub l i c u , I 

i I iii S . 1 ' i t u l o , r u a d e 9 . I t o u l o , l ! ' J 

S a l i i a 

L i a b õ a o 

H a m b a r i ) ] 

Kl te novo « esplendido paquete, oo qual foi i n t r oda i i d j n» m i i i r m n ti-
0 3 aperfeÍMiatr.-tntoí. ofíi-r-je aos s'jn!iore« p i u i n i o i d , t j d n a i 

t ;.»ai-« o maior coníorlo piat ive! 

Os sem espaçosos c modernos esmaroti», bem como 01 i i l i . ' j do tado ! d» 

maior elegância. »So i l lumin3doi o ventilados a electricidado. 

A bordo deste paqneto lia medico c criada, a u i m r o m j co i inhs i r j p o r t u j a » 

e os paassgens do todas as t.'!assei incluem Tlnlio d« mesa. 
I*reç« <Ias pa<4«it(jens do ;i* d u m pa ra Msbi) . i , 1 :!"> >. 

I'»ra frete», i «Hjgcnj o mais informjçSej. cora os agt.iU». 

E . J O K N S T O N & a 

R u a d o C o m i i i e r c i Q a 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l o 

Ilcccbe pass i g i i r o j ds 1* o -t* ciasies n a n o i p o r t j i a i i n i a p i ' 1 

B Ü R I Q A D O S 
Fele paqnet.s proporcioni aa i p u t t g i l r a f t i l i i c n l i r t i i n e- i u r i o , m n i-ia-

f fn . mais rapitla t(as via I n c u t e m , o ss.-u o i l í t o a r a a i i i t u d : ^aldoa^li 

1'reço da passagem •!> 3* c l asn d> lei» 1J J i u i f j par i Nar.i Vorlt, $ l " i " 
ttíoiiar», moeda aiueriraui l o, ds Saotu. , 

U» paquoies T a u n y a a u i B j r r a n t i i a taa'0119 s i a u i t u i i o t r l i r » : i ! ' i 
t* LlaiHba,i.ua'.an 11 inai.» : ( i ò J J cni 1 ' c l a j j » , u í l ó " o.a jUiji / r i u i l i . : i . 

1 ' i l j p a j . - t s a j o u u u informa ii, tr i ta-»» 
U m 3 . P i o l a . c i a 

(ieo I I . i Jpodi« , r u a lia I J u i t u u i i , J ; < i í í t ! n 
S i a S i a . u o a u t u< a j u a i 

I . b . l l u u i p - s b i m vV i . i i . , i - . i j i 1 j i j M j i r o a i l i f j , i j i ; 

£1 u j l i i . j c a i í o* 

, \ u r ( u i i A l o i j t i i v A . i . . , j . d . , r u a i ' n > u o i i ' J <(«s I a í j í . \ 

'^S-fh/Sr 

S o c i é l ü G ó n ó r a l o d o T r a n s p o r t a M f i í i i m 

v a p e u r <lo M a r s o i l l a 

O «'sjiie m i!i tf<> vB|«ir Í P 1 1 1 1 D ! 

bahirá dt» .Santos, no dia í'l Jj «• >rr-t!t-.\ fari 

G ê n o v a o l ü a p o i s a 
i'ura ;:;aU jnfor.iiâ iea, cotu o< ageatvB 

Anímos dos Sauíos & €\ 
t.iu S . i ' u u l o , r u a >Io S l ientu , "JÍP 

l-;ui ' luiituM, >'rat;R <I.i Hoji iI jI i u 
Hío <Io .Tanciri», r u a f r i iue-iru tiu .'ilarçu, .1 i . 

O o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e - J 
Paquíbots po-tí.frau;iis 

O P A U Ü E T f : v 

MAGELLAN 
«aliirí, no dia 2 tlrmaio, para 

L i s b o a e B o r d e a u x 

Para pissagrui t nnts ioforinações, trafa-se com os asenlei: 

A n t u n e s d o s S a n t o s A C. 
ICm Sau(o<3—1'raçn d a lte|iitl>ll<ta, 1 

ü m S . l a u l o — l l u u do S . t ten to , US> 

Y-i 

-


